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M A D R I D , 1 3 — P O P a r r o j e r 1 . B 0 0 
l i tros de a o e i t » a un vertedero, el 
flsoal super ior de t a s a s ha propues­
to u n a . m u l t a do medio m i l l ó n do 
pesetas y un a ñ o en un b a t a l l ó n d& 
trabajadores , para Pedro T o r r e s 
G r a c i a , propietario de Sev i l la , que 
y a h a b í a sido sancionado anter ior ­
mente por Incumplimiento de la L e y 
de T a s a s . — ( C I F R A ) . 

H a g a s t a d o y a t o d o e l n u m e r a r i o 

d i s p o n i b l e p a r a e l fínanciámiento 
í d e l a g u e r r a a c t u a l 

Un argentino descubre 

un suero contra 

la tuberculosis 
B U E N O S A I R E S , 1 3 . — J e s ú s P u e y o , 

q u e t o m a p a r t e e n los t r a b a j o s d e l 
I n s t i t u t o b a c t e r i o l ó g i c o de R í o de Ja­
n e i r o , h a a n u n c i a d o € l d e f i c u b r i m i e n t o 
de u n sue ro eficaz c o n t r a l a t u b e r c u ­
los is . S in e m b a r g o , P u e y o n o h a c o n ­
s e g u i d o í l a p o y o de l a F a c u l t a d de 
M e d i c i n a p a r a los ensayos d e l s u e r o 

E l m i n i s t r o de l I n t e r i o r h a d e c i d i d o 
que se p o n g a a d i s p o s i c i ó n d e l descu­
b r i d o r t o d o e l p e r s o n a l y m a t e r i a l 
c i e n t í f i c o necesar ios p a r a h a c e r ensa­
yos de l a n u e v a v a c u n a e n 200 enfe r ­
m o s y r e a l i z a r e x p e r i m e n t o s c a n a n i ­
m a l e s . — ( E F E ) . 

H a o M a d o c o n s l i l n í d a l a o n e v 

[ o r p o r a c i o n m í s í p l c o r o ñ e s 

Al acto de toma de poses ión asistieron el 

Gobernador civil y las Jerarquías del Movimiento 

L a nueva C o m i s i ó n G e s t o r a munic ipa l de L a C o r u ñ a . E n pr imer t é r m i n o , de 
Izquierda a d e r e c h a , el a lca lde , el gobernador- c ivi l y el Jefe provincial del 
Mov imiento . -E l a l ca lde acc identa l saliente, s e ñ o r de Soto L e m o s , hace entrega 

del b a s t ó n de mando al nuevo a lca lde , s e ñ o r ' C r e s p o L ó p e z Mora . 

A U s <loce d e l a m a ñ a n a d e a y e r 
Be c e k b r ó e l a c t o d e l a ' t o m a de p o ­
s e s i ó n d e l a n u e v a C o r p o r a c i ó n m u ­
n i c i p a l . • L a s e s i ó n é x t r a o r d i n a r i a es­
t u v o p r e s i d i d a p o r e l g o b e r n a d o r c i v i l 
d o n E m i l i o d e A s p e y V a a m o n d e ; 
j e f e p r o v i n c i a l d e F a l a n g e E s p a ñ o l a 
T r a d i c i o n a i l i s t a y d e l a s J O N S , c a m a -
r a d a V i l a l l o n g a L a c a v e ; a l c a l d e s sa­
l t a n t e y e n t r a n t e , eeftores S( i to L e m o s 
y C r e s p o L ó p e z - M o r a , y e l s e c r e t a r l o 
de l a C o r p o r a c i ó n , d o n A l e j a n d r o R e ­
b o l l o . 

E n e l s a i l ó n de ses iones se e n c e n t r a , 
b a n t o d o s los g e s t o r e s r e c i e n t e m e n t e 
n o m b r a d o ^ , y^ t o d o s los s a l i en t e s . L o e 
n u e v o s ges to re s v e s t í a n e l u n i f o r m e 
de F a l a n g e , a c u y o P a r t i d o ¡ p e r t e n e c e n 
« n e u t o t a l i d a d . 

Las tribunas estaiban completamente 
a b a r r o t a d a s de p ú b l i c o , e n t r e e l que 
se h a l l a b a n t o d o s l o s f u n c i o n a r i o s m u ­
n i c i p a l e s . 

A s i s t i e r o n t a m b i é n a3 s o l e m n e a c t o 
«1 s e c r e t a r i o p r o v i n c i a l de F a l a n g = 
E s p a ñ o l a T r a d i c l o c i a l i a t a y d e las 
J O N S , c a m a r a d a D a p o r t a ; de l egados 
p r o v i n c i a l e s de F r e n t e de J u v e n t u ­
des, de l a C e n t r a l N a c i o n a l S i n d i c a ­
l i s t a , dé E d u c a c i ó n N a c i o n a l , de l a 
S e c c i ó n F e m e n i n a , de P r o p a g a n d a , 
j e f e s d s l a s m i l i c i a s de l P a r t i d o ^ , € n 
ñ n , t o d o s los de legados de loa d i s t i n ­
t o s s e r v i c i o s d e l M o v i m i e n t o y g r a n 
n ú m e r o de m i l i t a n t e s . 

S o b r e l a m e s a p r e s i d e n c i a l se d e s t a » 
c a b a lai i m a g e n d e l C r u c i f i c a d o , y a 
l o s l ados d e l b u s t o de l C a u d i l l o q u « 
figura e n e l s a l ó n de sesiones, h a b í s n 
s i d o co locadas las b a n d e r a s n a c i o n a l 
y d e l M o v i m i e n t o , T a m b i é n se h a l l a -

. b a n a l l a d o de l a p r e s i d e n c i a los m a ­
ceres . • 

A l l l e g a r e l g o b e r n a d o r c i v i l a l P a ' 
¡Utclo m u n i c i p a l f u é r e c i b i d o en e l ves­
t í b u l o p o r el j e f e p r o v i n c i a l d e l P a r , 
t i d o a c o m p a ñ a d o de í o d a s l as j e r a r 
q u í a s y d e l e g á d o s de s e r v i c i o s , y d * 
l a s C o r p o r a c i o n e s e n t r a n t e y salle-nte. 

E n 3os s o p o r t a l e s f o r m ó l a G u a r d i a 
m u n i c i p a l , y e n el v e s t í b u l o t odos loa 
f u n c i o n a r i o s m u n i c i p a l e s y u n a seo. 
c i ó n de l a G u a r d i a u r b a n a en t r a i a 
de g a l a . 

L a s e s i ó n 

u n d i s c u r s o d e l j e f e p r o v i n c i a l de F a ­
l ange , c a m a r a d a V i l a l l o n g a . 

E s t e a c t o , d i j o , m a r c a u n a e tapa , e 
i n i c i a u n a © r a e n l a v i d a m u n i c i p a l de 
L a C o r u ñ a y m e s i e n t o s a t i s f e c h o de 
este d í a en q u e l a F a l a n g e E s p a ñ o l a 
T r a d i c i o n a l i s t a y de l a s J O N S i n t - e g m 
e l A y u n t a m i e n t o . S u s a t i s f a c c i ó n l a 
e x p r e s a p ú b l i c a m e n t e c o m o j e fe d e l 
P a r t i d o , y m á s c o n c r e t a m e n t e p o r q u e 
e n es te d í a se h a l l a n r e u n i d o s e n e l 
A y u n t a m i e n t o , en el a f á n de s e r v i r 
E s p a ñ a y a L a C o r u ñ a , los ges to re s 
s a l i e n t e s y les e n t r a n t e s c o m o p r u e b a 
de c o n t i n u i d a d , d i f e r e n c i á n d o s e a s í de 
a q u e l l a s c o r p o r a c i o n e s que n o busca­
b a n m á s q u e e l l o g r o p e r s o n a l y la 
d e s t r u c c i ó n de E s p a ñ a . R e c u e r d a a t a l 
fia las escenas v i o l e n t a s d e a a r r o l l a d a e 
e n los o m i n o s o s t i e m p o s de l a r ^ p ú 
b l i c a en el s a l ó n de ses iones d e l A y u n -
t a m l e n t o c o r u ñ é s , donde n u n c a s;e r e ­
u n i e r o n las c o r p o r a c i o n e s que cesaban 
c o n l a s e n t r a n t e s , d a n d o as i p r u e b a » 
de d i s c o n t i n u i d a d . 

D e j a s e n t a d a l a í n t i m a c o m p e n e t r a ­
c i ó n que e x i s t i ó s i e m p r e y que ex i s t e 
en t o d o , m o m e n t o e n t r e l as a u t o r i d a , 
des d e l E s t a d o y las d e l P a r t i d o , re­
p r e s e n t a d a s a q u í p o r el g o b e r n a d o r cV 
v i l y p o r e l j e f e p r o v i n c i a l de F a l a n ­
ge. A q u é l l o s que c r e e n que e n t r e d b 
chas a u t o r i d a d e s — p r o s i g u e — y las de 
F a l a n g e h a y l a g u n a s que e a l v a r , que 
s e p a n de u n a vez que e s t á n en el m á s 
g r a n d e d,? los e r r o r e s . A eso sa lgo a ¡ 
paso p a r a a f i r m a r p ú b l i c a m e n t e que 
no h a y ta les l a g u n a s , s i n o l a m á s i n ­
t i m a c o m p e n e t r a c i ó n . B r i n d o a todos 
e s ta c o y u n t u r a — c o n t i n ú a — , la c o y u n ­
t u r a de h o y , en que l a a u t o r i d a d de j 
E s t a d o , r e p r & s e n t a d a p o r el g o b e r n a ­
d o r c i v i l , y l a de F a l a n g e , r e p r e s e n , 
t a d a p o r m í , m a r c h a n de c o m ú n acue r ­
d o y e s t a m o s c o m p l e t a m e n t e c o m p e ­
n e t r a d o s . E n t o d o m o m e n t o e x i s t i ó y 
e x i s t i r á el s e n t i d o de m a n d o y de res 
p o n s a b l l l d a d , y no h a y n i h u b o n u n c a 
d i s p a r i d a d . 

Tenga: s e g u r o l a p r i m e r a a u t o r i d a d 
m u n i c i p a l que e n t o d o m o m e r . t o se ve ­
r á r e s p a l d a d a e n sus f u n c i o n e s p o r el 
g o b e r n a d o r c i v i l y p o r e! j e f e p r o v i n ­
c i a l de F a l a n g e , c o m o r e p r e s e n t a n t e s 
de} E s t a d o y d e l P a r t i d o . 

Y a s é que todos e s t á i s p e r s u a d i d o s 

««sión solemne dló comienzo coa (Continúa en c u r t a plana) 

N U E V A Y O R K , 13.— L-v I n t e r n a ­
t i o n a l News Serv ice c o m u n i c a cteade 
W a s h i n g t o n qoe e l subsec re t a r io b r i ­
t á n i c o de Es tado , P h i l l i p o , h a pues to 
e n c o n o c i m i e n t o d e l m i n i s t r o de H a ­
c i e n d a M o r g e n t h a u , e n e l curso d i 
las e n t r e v i s t a s que recientemente ce­
l e b r ó - c o n é l , que E L G O B I E R N O I N ­
G L E S H A E M P L E A D O T O D O E L 
N U M E R A R I O D I S P O N I B L E , P A R A 
E L F I N A N Z A M I E N T O D E L A G U E ­
R R A , Y P R O N T O T E N D R A N E C E ­
S I D A D D E C R E D I T O S . M o r g e n t h a u 
ú i ó c u e n t a de t a l d e - c l a r a c i ó n a 14 
r ep re sen t an t e s de las fuerzas a r m a ­
das y d e l m i n i s t e r i o de Negoc ios E x ­
t r a n j e r o s n o r í e a m e r i c a i n o . -Estas pe r ­
sona l idades c o n f e r e n c i a r á n l a p r ó x i ­
m a s e m a n a c o n R o e r - v o l t p a r a gs i a -
bLec?r l a í ó r m u ' a de u n a n u e v a ayu : Ia 
a G r a n E r o ' a ñ a . S e g ú n la Lib&rna t -
t i o n a i N e w s S r r v i o e , P h i l l i p s , d - ó a n T o -
Uó en gus e n t r e v i r t a ? c o n M o r g e n t h a u 
lo.s c i n c o p u n t o s s i g u t ó f i f e ? ; 

1 . - - I n g l a t e r r a e s t i m a que l a g u r n - a 
c o s t a r á , t o d a v í a , m i l l o n e s de d ó l a r e s 
que s ó l o p u e d e n ser f a c i l i t a d o s poc 
e l G o b i e r n o o los p a r t i c u l a r e s n o r t e ­
a m e r i c a n o s . 

/ J . - - I n g l a t e r r a n o t ione, i n t e n c i ó n , 
p n r e l m o m e n t o , de s o h c i t s r l a r o n -
c? . s ión de u n c r a p r é s l i t o , s i n o que 
ú n i c a m e n t e desea, s o m e t e r a l a c o n ­
s i d e r a c i ó n d e l G o b i e r n o y p u e b l o de 
los Es t ados U n i d o s , los h e c h o s t a l y 
c o m o s o n c o n o b j e t o de que pueda 
a d o p t a r s e a n a d e c i s i ó n . 

S.- ' -EÍ G o b i e r n o b r i t á n i c o h a v e n ­
d i d o y a va lo res que r e p r e s e n t a b a n 
v a r i o s c i e n t o s de m i l l o n e s de d ó l a r e s 
p r o p i e d a d de^ingleso?!, y t e m e que l a 
r e p e t i c i ó n de estas.-vcti< n i pong-dJi «.n 
g r a v e p e l i g r o e l m e r c a d o de Es tados 
U n i d o s . ' 

4. — P a r » c o n s e r v a r el s i s t e m a c a ­
p i t a l i s t a e n I n g l a t e r r a , se neces i t a 
q n e Jos Ingleses n o rigan p a g a n d o 
c o n sus c á n d a l e s los s u m i n i s t r o s de 
g u e r r a , p a r a que n o se a g o t e n las r e ­
servas. 

5. - -S1 G r a n B r e t a ñ a se ve p r e c i s a ­
d a a v e n d e r sus acc iones i ob l igac iones 
y d e m á s va lores , I n g l a t e r r a se e n ­
c o n t r a r á , a l f i n a l de l a g u e r r a , en u n a 
s i t u a c i ó n s i n s a l i d a pos ib le , y e l f i a 
d e l s i s t ema c a p i t a l i s t a e n a q u e l l a 
p a r t e d e E u r o p a se p r o d u c i r á de m a ­
n e r a f a t a l . 

( C o n í í n i i r r en s e x t a p l a n a ) . 
0 * 0 

L a " g u e r r a d e l 

h a m b r e " q u e 

r e a l i z a n 

l o s i n g l e s e s 
B E R L I N , 1 3 . — " L a C o r r e s p o n d e n c i a 

D i p l o m á t i c a y P o l t i c a " c o m e n t a h o y 
l a r e s o l u c i ó n d e l G o b i e r n o i n g l é s de 
c o n t i n u a r l a g u e r r a d e l h a m b r e e n t o ­
do e l c o n t i n e n t e . e u r o p e o . 

E l p e r i ó d i c o d i c e que "desde u n 
p r i n ^ p i o , l a p r o i p a g a p d a b r i t á n i c a h a 
i n s i n u a d o m a l é v o l a m e n t e que los v i -
veres , e s p e c i a l m e n t e los c u e r p o s g r a ­
sos, s e r í a n r e a u i s a d o s p o r los a l e m a ­
nes p a r a l a f a b r i c a c i ó n de e x p l o s i v c s . 
E l h s c h o de que l a m a y o r í a " de los 
p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s , e s p e c i a l m e n t e 
les c í r e a l e ^ , no se p r e s t e n a seme­
j a n t e s m e t a m o r f o s i s , a pe sa r de t o d a 
l a b u e n a v o l u n t a d q u e se p o n g a e n el 
e m p e ñ o , es p a s a d a en s i l e n c i o p o r l a 
p r o p a g a n d a e n e m i g a . E l M i n i s t e r i o 
b r i t á n i c o d e l B l o q u e o h a d i c h o ab ie r -
t a m e n t e que " c u a n t o m á s c e r r a d o es 
e l b loqueo , t a n t o m á s h u m a n o r e s u l ­
t a r á " . D e es ta m a n e r a es p u e s t o en 
e v i d e n c i a e l p u n t o de v i s t a i n g l é s . 
Desde el c o m i e n z o de l a g u e r r a ac­
t u a l , I n g l a t e r r a h a a d o p t a d o de n t i s v o 
la " g u e r r a d e l h a m b r e " " , a u n q u e sabe 
p e r f e c t a m e n t e que v a d i r i g i d a c o n t r a 
los n i ñ o s y las m u j e r e s . H o y l a a d o p ­
t a c o n t r a l a p o b l a c i ó n de les t e r r i t o ­
r i o s o c u p a d o s — y po r c o n s i g u i e n t e , cen-
t r a eu p r o p i a a l i a d a — p o r u n a dob le 
r a r . ó n . 

P o r u n l ado , I n g l a t e r r a , que parece 
d i s p u e s t a a m a t a r de h a m b r e a loa 
d e m á s , pa rees c o n t a r c o n que A l e m a ­
n i a , d e s p r e c i a í i d o es ta i n h u m a n a v i o ­
l a c i ó n d e l d e r e c h o de gen t s s r e a l i z a d a 
po r los b r i t á n i c o s , d e v o l v e r í a b i m p o r 
ma lk y r e a l i z a r í a s a c r i f i c i o s que po­
d r í a n r e s u l t a r l e f a t a l e s . P o r o t r o l ado , 
I n g l a t e r r a , p o r m e d i o de u n a p r o p a ­
g a n d a c o m p l e m e n t a r i a , p o d r í a — ; o n l a 
a y u d a de l h a m b r e — e m p u j a r a las po­
b lac iones b l o q u e a d a s a c a u s a r d i f i c u l ­
tades a las a u t o r i d a d e s de o c u p a c i ó n y 
d e r r a m a r de n u e v o « u s a n g r e p o r G r a - . 
B r e t a ñ a . EsU- es el v e r d a d e r o r o s t r o 
de l o que ^e l l a m a l a h u m a n i d a d b r i ­
t á n i c a " . — ( E F E ) . 

d e s p u é s d e presentar sup Credenc ia les a l J s f o d e l E s t a d o español, el C m b a -
ador argentino, D r . E s c o b a r , conversa con e l G e n e r a l í s i m o Franco y con el 

Vlinistro d e Relaciones E x l c r i o r c í , s e ñ o r S e r r a n o Suncr , e n uno d e l o s sa)on t 
del P a l a c i N a c i o n a l . (Foto CIP&A . 

S E I N T E N S I F I C A L A C A M P A Ñ A D E 

C I V I L E N L A I N D I A 

Consejo de Ministroí 

bajo la presidencia de 

Jefe del Estado 
M A D R I D . 1 3 . — E L C O N S I J U O D É 

M I N I S T R O S S E R E U N I O EJSTA 
T A R D E , B A J O - L A P R E S I Í ) J 
D E L J E F E D E L E S T A D O , T E R M 1 
N A . N D O L A R E U N I O N A L A S N T I E 
V E D E L A N O C f T E . M A Ñ A N A P U O 
S E G U I R A . — ' . CIFT-' A I . 

i — o*o 

• M I A M t , Í 8 . — E ; 
a j a i d o n t e de l du ­
que de W i n d s o r ha 
n h u n e n d o q u e el 
d u q u e s a l d r á h o y , 
en u n a v i ó n n a v a ! 
de los E.- tados U n í 
dos, c o n d e s t i n o 
i g n o r a d o , p a r a " u n 
a s u n t o o f i c i a l dK 
i m p o r t a n c i a " . 

P o r o t r a pa r t e , 
no- h a s ido d é s m 0 " ' 
t i d o n i c o n f i r m a d o 
e l r u m o r de qu.5 el 
d u q u e de W i r . d s o i ' 
SQ e n t r e v i s t a r á con 
R o o s e v e l t . 

EH a y u d a n t e de l duque , D r u r y , que 
a c o m p a ñ a r á a é s t e c u su v i a j e , ha 
a ñ a d i d o que e s p e r a b a t e t a r p r o n t o 
de r e g r e s o e n M i a m i . 

C o m o es sab ido , el d u q u e de W i n d ­
so r ce g o b e r n a d o r y c o m a n d a n t e de l 
A r c h i p i é l a g o de B a h a m a s . — ( E F E ) . 

H u b o n u m e r o s o s 
e n c u e n t r o s e n t r e 

l o s n a c i o n a l i s t a s • 

y l a p o l i c í a i n g l e s a 

K A B U L , i :<—T. i s i n f o r m a c i o n e s de. 
:•: ae i d e t a l l i n e l c u í c o de l a c i m p a -
ñ n " de d e « o b e d i e n c i a c i v i l que a c t u a l ­
m e n t e a,? r e g i s t r a en l a l u d i a — E l pr«-
Hidente del C ó n g r e s o N i a n n a l I n d i o , 
K a ' m A s a d , ha d e c l a r a d o que pre f ie re 
la o r g a n i z a c i ó n dfl u n movimle . - . t o ge-
n . T a l d o r | o - . n b P d l c r . c j a n las a c c i ó n ? » 
B¡J ••••-!• 9 p r o p u e s t t e po r G a n d h l 

q v . e :-e b a n p r o d u c i d o m i * 
merofiOg • r -uen ros * n t r e los n a r i o -
na l j s t a s l ó d i o a y l a p o l i c í a . E l " T l m * « 
O f I r i i a " d ice ano a t i n a r U d d e n , p r e -
si 'Jonto de l C o m l l é p r o v i n c i a l del C r o -
;;r-,-3c Indio ha p r o m i a c l a d o u n d l c c u r . 
6 0 c o n t p la g u e r r a , en el c u r s o da 
una r - r j n i f e - t a . r i f t n f o r m a Ja por v e i n t e 
m i ! I n d í g e n a s , nu r t u v o h i p a r en ' f na 
b a r r i a d a de L a h ^ - . \ C í e n po ' l c i aa fue­
r o n c-cr» d o » de d é t e n e r «1 orador. 
U n a p a r l e úr> loa m a n i f C i t a n t e s eo áL 
r i g l e r n n a l a* o f i c inas de n o t i c i a y 
¿ g r a d l e r o j i a pedradas a I O Í f u n c i o n a -
r ios . La pol lcfa t po r su na r t e , r e s p e O ' i 
d io n v e r i j a K O f t . Var ia /5 p'rsor .aa re -
s u i l a t o n h c r i ' l a s . , 

T á r . a b l é n ea h a n p r o d u c i d o » ? ' 8 i n * 
c i d r n t p = en D ' a l c l o n e , a l Nor*e de la 
p r o v i n c i a d 3 R o m b a y . ron m o t i v o d « 
l a d e t e n c i ó n da u n p a r t i d a r i o de l a 
defiojbedtencla c i v i l . 

F l n a l n v í n t e , el " B o m b a y C h r o n i c ' ^ " 
c o m u n i c a q ^ r ^n P a ' m , u n a c o m p a c ­
t a m u c h e d u m b r e i n t e n t ó oponense a 
l a d e t e n c i ó n del e x ^ p i f s i d e n i e de! c o n -
pejo d » l a p r o - . ' ! - c í a d r B e h a r . S f i h a , 
R e a l i z a r í a «la d e t e n c i ó n , la m u l t l t u a 
a c o m p a ñ ó a S l n h a has ta l a c í r c r i . 
a T r e d l m i o a p e d r a d a » r e p e t i d a m e n t e , 
an ^1 c a m i n o , a los p o ü c i a - s . — ( E F E ) . 

Que vues t ra g r n c r o « I d a d haga » 
v u e s t r a p a r r o q u i a c e n t r o de caridad 
c r i s t i a n a . 

L A N U E V A 

G E S T O R A 

La nueva Gesiera municipal »e hizo 
ayer cargo de los asunios del Muni­
cipio. El acto de la toma de posesión 
revistió gran solemnidad, como corres­
pondía a su importancia y trascen­
dencia. Desde ayer la Corporación 
municipal está Integramente formada 
por militantes de Falange Española 
Tradicionalista y de las Jons. Sus com­
ponentes saben muy bien a lo que 
esta condición obliga. Para Falange 
no existen más que actos de servicio, 
y en su realización es un deber poner 
todo el calor de un fervoroso entu­
siasmo, el más hondo sentido de sa­
crificio y los mejores frutos de la in­
teligencia y de la voluntad. Porque 
sabemos que los nuevos gestores mu­
nicipales lo entienden asi no insistimos 
an dastaeor este aspecto que para 
nosotros reviste decisivo interés. Sin 
fe, sin fervor, sin entusiasmo resulta­
rán astériles todas las gestiones y tra­
bajos. Y La Coruña tiene derecho a 
esperar de los hombres que rigen sus 
intereses municipales ese fervor y ese 
entusiasmo. A este respecto son bas­
tante elocuentes las palabras pronun­
ciadas por al Jefe provincial de Fa­
lange, ratificadas por el Gobernador 
civil. Suponemos que los hombres que 
desde ayer' se sientan en los despa­
chos del Municipio las meditarán de­

tenidamente y sacarán la consecuen­
cia dcbidft 

Nos oqradó el fono en que se pro­
nunció el camarada Vilallonga. Era ne­
cesario hablar asi. Era preciso que los 
reacios y los que, desde sus puestos 
más o menos oficiales, se dedican a la 
tarca de poner trabes a la obra del 
resurgimiento municipal y, por lo tan­
to, nacional, sopan que no es posible 
tolerar su conducta. O rectifican o 
habrá que hacerles sentir la decisión 
de las medidas justas y absolutamen­
te necesarias. No olviden esto los 
nuevos gestores. La Coruña lo pide y 
lo necesita. Todos a trabajar. Y el 
que no sienta las inquietudes, ni quie­
ra perticiper de esta esfuerzo en fa­
vor de lo reconstrucción local y no­
cional que abandone su puesto, su 
destino, su cargo. Es vieja cantilena 
de EL IDEAL G A L L E G O , que nos he­
mos cansado de repetir a través de 
largos años. Ahora nos complace ver 
que nuestra tesis de saneamiento es 
participada por quienes ejercen^eor-
gos redores. 

La Coruña tiene importantes pro­
blemas planteados. Alguno de ellos, 
como e! de la Hacienda, ha merecido 
especial cuidado de alqunos de los 
gestaros de los dos últimas etapas 
municipales. Es noceiacio afrontar fa­
dos las cues'ionos pondientcs con de­
cisión, con acometividad si es preci­
so. No somos amiqos de establecer 
comparaciones, pero no podemos me­
nos do scniir cisrla envidia cuando 
en la Prensa leemos la obro de re­
construcción que on otras capitales $a 
está realizando. Ha llegado el mo­
mento de seguir este camino. 
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t o s d í a s 

Diciembre 

1 4 

Sábado 
San ¡ V i c a s i o , , 

O b i s p o s . M á r t i r 

S a n K i c a s i o , r e ­
putadlo u n í v e r s a l -
v t e n t e c o m o u n a 
de las p r i n c i p a l e s 
l u m b r e r a s de la 
Jcilesia, de q u i e n 
D i o s qu i so s e r v i r ­
se p a r a i l u s t r a r a 
las G a l i o s , f l o r e ­
c i ó e n los i n f e l i c e s 
t i e m p o s en que 
v a r i o s e n e m i g o s 

d e l a r e l i g i ó n de J e s u c r i s t o a r r a s a b a n 
a s a n g r e y f u e g o los m á s a n t i g u o s y 
n u m e r o s o s pueb los de las p r o v i n c i a s 
d e l O c c i d e n t e . S i e n d o ob i spo de B e i m s 

" e x h o r t a b a p a t e r n a l m e n t e a sus s ú b -
d i t o s -a que r e f o r m a s e n s n s c o s t u m ­
b re s e h i c i e sen p e n i t e n c i a p a r a e v i t a r 
e l c a s t i g o , que a m e n a z a d o r se p r e s e n ­
t í a p o r m e d i o de los b á r b a r o s , que i n ­
v a d i e r o n su p u e b l o . E n de fensa de é s ­
t e h a b l ó v a l i e n t e m e n t e a los v á n d a l o s -
o f r e c i e n d o s i t v i d a ^ p o r l a de sus ove ­
j a s . 

• L o s i n v a s o r e s a c e p t a r o n su h e r o i c o 
s a c r i f i c i o , a s e s i n á n d o l o , d e s p u é s de ha ­
c e r l e .objeto de m u l t i t u d de u l t r a j e s , 
d a n d o m u e r t e t a m b i é n 'a l a h e r m a n a 
de l S a n t o O b i s p o , S a n t a E u t r o p i a . 

A Y B R 

H a t o m a d o p o s e s i ó n l a _ n u e v a 
C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l c o r u ñ e s a . E l 
a c t o f u é p r e s i d i d o p o r e l s e ñ o r g o ­
b e r n a d o r c i v i l y las J e r a r q u í a s d e l 
M o v i m i e n t o . 

E\ d í a 15 se c o n s i d e r a r á n c a n c e ­
l a d a s todas [as c a r t i l l a s de r a c i o n a ­
m i e n t o , f a m i l i a r e s y co lec t ivas , que 
n o hubiesen s ido p re sen tadas a l a 
c l a s i f i c a c i ó n . 

L a F i s c a l í a P r o v i n c i a ] de Tasas 
i v n w í s o m u l t a s p o r u n t o t a l de 
3 1 (TOO pesetas. 

E l A y u n t a m i e n t o se p r e o c u p a de 
q u e p r o n t o sea i m á . r e a l i d a d la C a ­
sa de l Pc,K•arlo,•, e n L a C o r u ñ a . 

" 'Los p e q u e ñ o s Cantores de l a 
C r u z " o b l u v í e r a n u n r e s o n a n t e 
t r i l ñ f o e n e l T e a t r o K n s a l i a C a s ­
t r o . C o n c i e r o m a g n í f i c o m í e d e j a r a 
I m b o r r a b l e recaer f lo en c u a n t o s t u -
V i " r o n l a f o r i n n a de aslstnr a é l . 

T r á g i c a n o i a de l a j o r w d a h a 
SPúo l a de una. aociana , que r e s u l t ó 
m u e r t a a l ser a t r o p e l l a d a p o r u n 
t r a n v í a en C u a t r o C a m i n o s . A s i m i s ­
m o u n a n i ñ a de s iete a ñ o s s u f r i ó 
g raves lesiones que le c a u s ó u n 
a u t o m ó v i l . Este ú l t i m o suceso 
o c u r r i ó e n e l V e n t o r r i l l o . 

/ M A Ñ A N A 

A las doce de l a m a ñ a n a se ce ­
l e b r a r á u n g r a n a c t o s i n d i c a l e n e l 
q u e h a r á uso de l a p a l a b r a el se-
r r c t a r i o n a c i o n a l de S i n d i c a t o s , 
C a r l o s H o m e r o de Lecea . 

E f e m é r i d e s d e l d í a 

1 5 5 9 — N a c i ó L e o n a r d o de A r g c n e o l a . 
1 7 9 9 . — M u r i ó Georges W a s h i n g t o n . 
1 8 6 5 . — N a c i ó J o r g e V I , de I n g l a t e r r a . 
1511 .—Amundeen d e s c u b r i ó o l P o l o 

, S u r . 
1 9 3 5 . — M a s a r y k r e m m c i ó a l a p r e s i ­

d e n c i a de C h e c o s l o v a q u i a . 

EL TIEMPO 
( D a t o s f a c i l i t a d o s p o r el O b s e r ' / a i o -

r i o de L a C o r u ñ a a las 5 de l a t a r d e 
dp a y e r ) . K . ' t a d o g e n e r a l e t m o s f é r i -

, co . E l a n t i c i c l ó n de l A t l á n t i c o s-; ex­
t i e n d e p o r t o d a n u e s t r a p e n í n s u l a , h a ­
b i e n d o a u m e n t a d o l a p r e s i ó n en C a n . 
t a b r i a y d i s m i n u i d o s i g o en G a l i c i a . 
Se r e g i s t r a n l l u v i a s a i s lad . !^ en C a n . 
t a b r i a y G a l i c i a . 

L a t e m i p e r a t u i a m á x i m a de n y e r en 
L a C o r u ñ a f u é de 15 '5-grados a las 12 

. y la m í n i m a dg 10'6 a l a 1'20. 

R E S T O D E E S P A Ñ A 
T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s : M á x i m a 

tíe ,23 grados e n M á l a g a y m í n i m a do 
3 grados b a j o cero e n G-erona. E n 
M a d r i d , m á x i m a de aye r a las 15'30 
h o r a s , 12'5 grados y m í n i m a de h o y 
a las 6'30 horas, . 7 g r a d o s . — - ( C I F R A ) 

—— o • o — — 1 — — ^ 

X ó v e n e s d e 

" A c c i ó n C a t ó l i c a 

E l d í a 1 5 q u e d a r á n a n u l a d a s t o d a s l a s c a r t i l l a s 

d e r a c i o n a m i e n t o n o p r e s e n t a d a s 

a t a c l a s i f i c a c i ó n 

P o r l a p r e sen t e y e n c u m p l i m i e n t o de l o que d i s p o n e s i a r t i c u l o 12 
de l a O r d e n de la P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o de f e c h a 15 ce N o v i e m b r e 
ú í t i m o , l a S u b - D e l e g a c i ó n L o c a l de E l F e r r o l d e l C a u d i l l o y les D e l e g a ­
c iones L o c a l e s de t o d o s los M u n i c i p i o s de l a p r o v i n c i a , a p a r t i r d e l 15 
d e l a c t u a l c o J i s i a é r a r á n i m i t i l i z a b f e s a todos los efec tos l as C a r t i l l a s de 
R a c i o n s m i e n t o F a m i l i a r e s y C o l e c t i v a s n o p r e s e n t a d a s a c l a r i f i c a c i ó n en 
e l término e s t ab lec ido en l a e x p r e s a d a O r d e n . 

T o d o s los tutoiloreg d e Gopl^l lá-s u . H o j a s de R a c i o n a m i e n t o , a s í c o m o 
de V a l e s C o l e c t i v o s de l a c a p i t a l , q u e n o h a y a n c u m p l i m e n t : . d o l a c u a d a 
o r d e n , i g u a l m e n t e q u e d a n i n c u r s o s e n l a m i í m a . 

L o s d u e ñ o s de los e s í a b t e c h n i e n t o s de v í v e r e s a s í c o m o los p a n a d e r o s 
de l a c a p i t a l i - e c o g e r á n las Hoj:-.5 y C a r t i l l a s , as i c o m o V a l e s C o l o o t l v o s 
que n o l l e v e n es tanupado e l " C l a s i f i c a d o " , las cua jes d a r á n i n n i e d i a -
tamente- de b a j a e n e s t a J e f a t u r a P r o v i n c i a l . 

,IJO que se p u b l i c a pava g e n e r a l c o n o c i m i e n t o , d e b i e n d o las a u t o r i ­
dades locales de los r e s p e c t i v o s M u n i c i p i o s d a r m e c u e n t a de s u c u m ­
p l i m i e n t o . 

- L a . C o r u ñ a . 13 de D i c i e m b r e de 1940. 
E m i l i o de A ^ p c V . i a m o n d c 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de \ o s M ~ — — 1 — 
t i t u l a r e s de C a r t i l l a s u H o j a s de R a ­
c i o n a m i e n t o que se h a l l e n i n s c r i p i o s 
e n e l e s t ? b ! e c i m i e n t o de d o n M a n u e l 
G ó m e z Chas , s i t o e n l a c a l l e S i n f o -
r i a n o L ó p e z n ú m e r o 53. q u e m i e n ­
t r a s d u r e e l c i e r r e de l m i s m o p o r d i s ­
p o s i c i ó n de la F i s c a l í a de Tases , se 
s u m i n i s t r a r á n en e l de . i o n E u l o g i o 
C o i r a B a r r e i r o , d? l a c a l l e J u a n Cas­
t r o M o s q u e r a n ú m e r o 20. 

L o que se p u b l i c a p a r a c o n o c i m i e n ­
to de los i n t e r e sados . . 

L a C o r u ñ a , 13 de d i c i e m b r e de 1840 

ado i l a l ñ el 

C H A N T A G I S T A S A L A C A R C E L 

P o r dedicarse a l " c h a n t a g e " h a - H a b l a r á e l S e c r e t a r i o 
c i é n d o s e pa sa r u n a s veces p o r I n s - » . / » o 
pectores dfl S u b s i d i o y o t r a s i n t e n t a n - V S Ü C l O n Q l U 6 O U } ( l l C a l ü S 
do es tafr . r a i n d u s t r i a l e s o f r e c i é n d o -
les i n f l u i r p a r a n o ser . sanc ionado! n O f f l C K ) d C i C C C C l 
po r l a faJta de e n t r e g a de sel los d o l 
S u b s i d i o p r o - C o m b a t i e n t e , h a n I n g r e ­
sado e n l a c á r c e l p a r a s u f r i r u n mes 
de a r r e s t o g u b e r n a t i v o L u i s L ó p ^ , 
S i l v a , M r . n u c í A r r o y o D í a z y F r a n ­
cisco Roca tedos vec inos de es ta c a ­
p i t a l . 

L a C o r u ñ a , 13 de D i c i e m b r e de 1940 

S A N C I O N E S P O R D I V E R S A S 
C A U S A S 

E n r i q u e P é r e z E s p l ñ c l r a , c> C o r u ñ a , 
25 pesetas p o r v i a j a r s i n s a l v o c o n ­
d u c t o 

B c r n a r d i n o M a r t í n e z S t i á r e z . de 
C o r u ñ a . 50 p e > e í a s p o r l l e v a r « n el 
ó m n i b u s v i r j e r o s s i n f a l v o c o n d u c t o . 

M a ñ a n a , d o m i n g o , A 1 M 13 d t 1* 
m a ñ o n a , c e l e b r a r á u n i n t e r e s a n t e 
a c t o en pl K l o a c o A l f o n a o ( p U o a l i o ) , 
en e l que h a r á u t o ri« la p a l a b r a e l 
c r C t A r t O n a c l o n n ! UP S u l d l c a t o * . c » -
m a r a d a C a r I o « R o m e r o de L e c e a . e x ­
p l i c a n d o Ic4 a l c a t r c e * de l a L e y S i n ­
d i c a l r p c l e n t p m p n t p p r o m u l g a d a . 

A l a c t o a a i c t l r á n t a» J e r a r q u í a * de . 
M o v l r n h n t o . d e l g a d o . - » « ¡ n d i c a l e e . Je­
fe* de S i n d i c a t o * y lo« p r o d u c t o r * * a 
q u l e n o * t m ( t u r e t a m e n t p t r t t c r e « « )« 
n u e v a L e y . 

D a d a la p a l p i t a n t e « c t w a U d s d d » la 
L e v .S ind ica l y l a a u t o r i d a d d r l aec re . 
t a r l o r . a e l o n a í d * S l n d i r a i o i * <>ncarea 

F a l a n g e 

Tradic ional is ta 

y de las J . 0. N 

F R E N T E D E J U V E N T U D E S 

Q 
u . 

M a n u e l S o b n a o S a n os. F r a n c i s c o j d o dft c o m r n t a r l « . e a c t o r e v e a t l r a 
Q u e r e n t e s M e l ó n , A v f i l n o Q u c r e n t e s L - x t ^ o r , , , , , , , . ^ ; r , V ( , ^ 
M e l ó n , d e Puerto d e l S o n , 50 pe :€ ta3 n i d i o I . . C r a ñ a d ^ ! D e p a r t a r o e n . 
a c ada u n o p o r e s c á n d a l o . h o de R a d l o d i í v u u U » t i a t a l a r * « u « m i -

Jase F e r n á n d e z L ó p e z , t l j A r a ü » , c r ó f o n o n en c! K l o e r o A : f o n « o p a r a 
50 pesetas p o r b l a s f e m o 

Espe ranza O l v e i r a B o o . M a r í a B o o 
S i c í r a . de P u e b l a . 50 p ? ? t t ^ « a cada 
u n a po r e s c á n d a l o . 

F r a n c i s c o D a f o n t e N o y a . tfc T r a z o . 
100 pesetas p o r c i e r r e a d í í h o r a d e l 
e s t a b l e c i m i e n t o . 

A g u s t í n Oasa l M a ñ a , A g u s t í n L ó ­
pez R i v e r a , de M i ñ o , 50 pesetea 6 ¡ I n v i t a a l a* J e r a r q u í a * y « n i l a d ó * 
cada u n o po r e m b r i a g u e z y e s c á n d a l o . P a r t i d o a la c o n f e r e n o u q u « en 

M a n u e l L o r e n z o F r a g a , de C a r b a l l o Air«»^«,«. . . . ^ J . - Í 

retraaen|iUl l a* p a l a b r a » c á m a r a 
da R o m e r o d * l ^ c c a , m i t a n d o u n a 
e m l * l ó n e x t r a o r d i n a r i a a taa la de l a 
m a A a n a . 

I N V I T A C T O N ÜfBL J E F K PROVW 
C I A L D E L M O V I M I K X T O 

E l J " ^ p r o v i n c i a ! <ler M o v ¡ n i | e n ! c . 

C E N T R O P A R R O Q U I A L D E 
S A N J O R G E 

H o y s á b a d o a las 8 de l a t a r d e , se 
c e l e b r a r á e l C í r c u l o de E s t u d i o s ' 
A s p i r a n t a d o , y e n e l c u a l s e r á des­
a r r o l l a d a y a n i m a d a m e d i a n t e p r o ­
yecc iones l a v i d a de N u e s t r o S e ñ o r 
J e s u c r i s t o . , . 

C E N T R O E N ' F O R M A C I O N D E 
S A N T A M A R I A D E O Z A 

M a ñ a n a d o m i n g o a las 9 de l a m a ­
ñ a n a , l os asp i ran te?" de este c e n t r o 
a s i s t i r á n a l a S a n t a M i s a , -o rmando 
a c o n t i n u a c i ó n u n C í r c u l o .de iUstua iog 
S e g u i d a m e n t e j u g a r á n u n p a r t i d o de 
f ú t b o l . 

- C > » 5 « 0 -

U E R T O 

25 pesetas p o r nega r - c a a d m i t i r n 
e m b l e m a de A u x i l i o S o c i a l . 

J o s é A l v n r e z Rodr igue / . , de F e r r o l 
de l C a u d i l l o . 200 p i n t a s p o r t e n e r 
a b i e r t o a d e s h o r a e l e s t a b l e c i m i e n t o . 

Francisco L e d o B l a c o , ce F e r r o l de l 
C a u d i l l o , 100 pesetas p o r n o l l e v a r 
salvo c o n d u c t o . 

J e s ú s B a s o y B a a m o n d e . de A . / . ú . i ; 
A n d r é s M a r t í n e z , de T o u r o ; M a n u d 
G a g o Sa lgado , de T o u r o . 25 pesetas a 
c a d a u n o p o r v i a j a r s i n s a l v o c o n ­
duc to . 

M a r í a R o d r í g u e z F e r n á n d e z y P r e ­
c iosa B a r r e i r o R o d r í g u e z ce C o r u ñ a , 
25 pesetas a c a d a u n a p o r v i a j a r s i n 
sa lvo c o n d u c t o . 

J o s é N e i r a C e b r e i r o , J o s é M.R P i -
ñ e i r o R i a l , J u a n T o r r e s R i a l . J o s é S o ­
b r á d e l o F u n g u e i r i ñ o , de R i a n j o , 25 
pesetas a c a d a u n o p o r e m b r i a g u e z y 
e s c á n d s - l o . 

M a r í a Espe ranza C e r n a d a s S o u t o y 
L u i s a P e i n a d o F r e i r é , de S a n t i a g o , 25 
pesetas a c a d a u n a p o r s a l i r de l 
p r o s t í b u l o s i n p e r m i s o . 

F r a n c i s c o San tos M a c i a s , » d e C a b a ­
na, 250 pesetas p o r c e l e b r a r ba i l e s i n 
p e r m i s o . 

M a n u e l P é r e z S u á r e z , de C ú r t i s , 250 
p o r t ener a b i e r t o e l e s t a b l e c i m i e n t o 
a deshora . 

C O M I S A R I A D E P O L I C I A 

R e l a c i ó n de autor iz /aciones de paso 
de t r o n e r a r ec ib idas e n e l Negoc iado 
de pasapor tes en e l d í a de h o y : 

M a n u e l a So ledad Ma7?aeda N o v á i s , 
T o m á s F a f i á n F r a g a , M a n u e l P i ñ c i r o 
B l a n c o , M a n u e l L ó p e z R o q u c i r o , C a r ­
m e n C a r r o Rosende, A n t o n i a B a r b e i -
to C a r r o , C o n c e p c i ó n Pazos P ó r t e l a , 
S a n t i a g o B a r b e i t o M o r a n o , Jesusa 
Conde B l m c o , J o s é V á z q u e z , J o s é 
V á z q u e z A b r u ñ e Í T e s . M a r í a V i t u r r o 
M u ñ i z , M a n u e l a A b e l e n d á S a n t i a g o 
M a n u e l M a r í a G ó m e z G a r c í a , J u a n 
L ó p e z B a r r o . 

L a C o r u ñ a 13 de d i c i e m b r e de 1940. 

K l o a c o A l f o n * o " p r o n u n c i a r á « o b r e la 
" L ' y S ind ica l "* el a e e r e i a i l o n a c i o n a l 
da S l n d l c a t o a , e n m a r a d a C a r i o * R o . 
m e r o de L e c e a . a laa 13 e n p u n t o d e 
m n ñ a " a . d o m i n g o . 

Sr reoomieada !n p u n t u a l a* i* t enc i a 
y el u n i f o r m e . 

-o+o-

E n t r ó e l v e l e r o " L o l i t a G o d a y " , de 
C o r c u t a i ó n , c o n c a r g a g - e n e r a l . F u é 
d e s p a c h a d o . e l mfc imo v e l e r o p a r a 
P u e n t e i d e u m e , c o n g - e n e r a l . 

S e ' e s p e r a n : " A m a d o r " , " C o n c e p c i ó n 

Que l a voz de v u e s t r a p a r r o q u i a se 

haga o i r en todos los hoga res a c o m o -

H e v i a " y " A d e l a L ó p e z " , c - n c a r b ó n . ' c i a d o s . 

Comisión Provincial de 

mutilados 
T1TL I.03 D i n K M DOS 

En l a* p r o v i n d u . m n <>> oiten « eoi n. 
n u a r i m i encuentran a-- n t r e . 
M , i ' a r i i i - . i . . i i o i i i- .c , i p a r a d e r o 
\ou r.ereaadoa, l o i u t u . m de l u . i cabtUeroi 
mu t i i ado i slffutenteai 

ORENSE.—Cutt f le l r i PlOelro, J i n O ; p i n l o 
inrante, .NorbcriOi M o r e n o Palacios. A n i o -
n l o : I ' IMI I I I I t o i i r i K U " - / . UOÍII ÍKIH-Í I l v -
p r t ^ i i o ; j o s e ¡ KernAiidei Otándo , Ramórti 
Ldoez Hennlda, Domioero; Moreno . w n » , 
[•oiix; uanoiro Perada, Ju-rt; A l v a r e i r o n . 
seca, Permin: n o d r ^ u e i Raw, joad 

PONTEVEDRA^-Uarc ía B f u t l n e i , n o m l n -
í o ; Lage Pep«nndoz, M r r e ú o ; P e r c á n d e i 
Mourej r m i o n i o j Mataloboa Vdaquea 
Paa .sc.HiHo, Luciano; Dacoaa Batevoz \ n . 
tonflo! FernAndQz Rodrfg-uei, A m o n i o ; No* 
voh Puma, Antoulo; s e í i i n d o SAnchea, Abe-
i n r d n ; Vazcniea Pcao, Conatantinoi Lónea 
BaaoBi Joaé; Lorenso Barhelto; M a n u e i ; pe-
i elr.a Alvat'ee, Manuel; Oujp Minau, ven ta -
r a ; V á r e l a V; i / . ( | i i í ' z , J o n r ; l . i m t f t i r i n a < i i t ( z . 
i ranclsco; Vllas Oonzúldk, Juan; Mea r e 
r ez , M a m i e l ; S i l v a Sobral, KI IRPI I IO: Caí 
t lf ielra GastfflQlra, Abolárdo . 

HUELVA,—Prieto Méndez, . l a c l n t o - nar r ia 
Turrtenzo, l o s ó ; Baza Martín, Vlo&Dte 

SORIA.—3ptlUo Sotlllo, i i c n i f r n o ; PernAts 
dez Wüfle?, J e s ú s ; Tallón Otero, Manuel; 
i ' o r m A . v a r o t . Majuipn HeriTilda íg íe s l a í 
M a n u e l ; Cébey Catipeía, Manuoli M p n e i » 
.Mora les , H a l a e l ; Rodr/g-nez f.ópea, I 018 

GRANADA.—CarrlOp Pérez , Manuel; OrdO-
riez r e r n á i . i i e z , Antonio; Gómez ArOJa na. 
r n e l ; O r d ó r i n z M o l i n a , J o s é ; Laclllca J a r ¿ b a 
Miguel ; Motón Ru(z, Eloy; Oue^ero A r i z a , 
Federico; Otero Gómez, n e r m á n ; M a n z a n o 
Delgado, P o d r o ; nivas n o n z , i ; p z , Manuel; 
J lmónez Correas, Antonio; Dará Luque» A n -
to i . - i o ; Hernatidez BprgrOe, Franclaco! Hér-
n á n d e z nn . ' z , Rafael; Rívas i . ^ p e z , Antonio 
o n i z p r í í z , Juan; Pérez J i m é n e z , ¡vicoiiís, 

V A L I v A D O M l X — . X i i f u ) O a r c f n , A n t o n i o ; \ A . 
pez S a n , V l n l o r ; V a q u e r o M a r l l n , A m b r o ­
s i o ; S o l o A'filbarro, Victor iano. 

Se r u e g a a las personas cine co r .ozean e\ 
d n m i e i i i o actual*de los citados, se sirvan 
c o m u n i c a r l o a es ta C o m i s i ó n p r o v i n c i a l . 

L a Coruna, 11 de d i c l o m i i r e de l O i o . — D t 
O. d e V . S. L , F. A p a r i c i o Al . -Córdoba . 

C u e s t a c i ó n r n f a v o r de los n i ñ o s 

n e c e s i t a d o s 

C o n m o t i v o de las p r ó x i m a s N a v i ­
dades , el F r t n L e de J u v e n t u d í s se 
d i s p o n e c o n Lodo el d i n a m i s m o de sus 
a m b i c i o n e s a c u b r i r e l v a c i o q u e ¿ n 
m u c h o s h o g a r e s d e j a r l a l a a d v e n s a e i -
t u a c i ó n de a l g u n a s f a m i l i a s f r e n t e a 
la nuich> c l u m b r e de p r o b l e m a s e c o n ó ­
m i c o s q u e se s u s c i t a r o n c o m o c o r t e ­
j o i n e v i t a b l e do l a g u e r r a . 

Y p a r a c o n s e g u i r c u b r i r es tos v a ­
c í o s c o n 6 U e n t i l o de h e r m a n d a d , pene 
en m o v i m i e n t o t»u« c u a d r o s , su o r g a ­
n i z a c i ó n , SUH r e c u r s o s t o d o s p a r a qus 
no se lo p u t d a a c u c a r de i n c o n d e . 
c u e n t e c o n sus p o ^ t u l a d o B . 

P e r o l a o m p r e r f a n o p u e d e r e a l i z a r ­
se s i n d i n e r o . 

En te F u i u c d » J u v e n t u d e s p i d e , M 
n o m b r e de l a J u s t i c i a y d « K a p a ñ a . 
n t o d o s los h o m b r e a de b u e n a v o l u n ­
t a d , au a p o r t a c i ó n -

N'a v i e n e s o l i c i t a n d o d i n e r o que M 
v a a p e r d e r en a n t i g u a s campanac t cD* 
p r o p a g a n d a p a r t i d i s t a . V i e n e c o n U n 
a l t a s m i r a s de c u m p l i r u n a l t o ser­
v i c i o a la P a t r i a , q u e t o d o » « s ' á n ob i t -
g a d o » a ; c m u l a r . 

P a r a q u e n i n g ú n ntf to g u s t e el a m a r ­
g o r de u n a d ^ s l l u i t ó n , p o r q u e todos 
a m e n a E s p a ñ a y s e a n sus m á s a r . 
d i e n t e s d e f < n s o r é s e i d t a de m a ñ a n a 
a t i e n d e l a c u e s t a c i ó n q u e e l d i a tí 
o r g a n i z a e l " F r e n t e de J u v e n t u d e s ' . 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E 
E X C O M B A T I E N T E S 

Se p o n e t n c o n o c i m i e n t o de t o d o * 
ios m ^ d l e o M c x c o m b a t l e n r » * de l a p f o . 
v t n c i a , q u e h a « I d o n o m b r a d » s e c r e . 
t a r t o a u x i t i . e n c a r g a d o d e l aseso, 
r a m l e n t o . v i g i l a n c i a y « - s l r t c t o c u m p . t . 
m í - n - o de las ^ l l s p o s t c l o n c i que t u l - , 
t a n les d e r e c h o * d n I a e x c o m b a t s e n . 
t í * , c e r c a de l a J u n t a d i r e c t i v a d e l 
C o l e g i o o f i c i a l de M e d i c o » d e « » t a 
p r o v i n e ; >, a l r a m a r a d a D r . Joae F o . . a 
K e - n á n d e a — E " . d e l e g a d o p r o v i n c i a l de 
(Xcom b a t i e n t e s . 

Se p : « - s e n t a r á n e n e l D e - p a r t a m e n t > 
¡ d e D i v u i g a c t ó n y A a ' t u n e l a S a n i t a r i a 

S o o i a ; I H ' A I S I . p r i m e r o ) ' l a s a l g u i e n , 
tes c - m a r a d a s ; 

N i e v e » B l a n c o de ta E s c o ^ u r a . B a l . 
t a s a r a R e d o n d o d « F r u t o * . M a r t a L u í . 
sa Q u i r o g a . M a r t a d e l C a - m e n C ) » « . 

¡ r « * S o u t o . C o n s u e l o M a r t i n e s L a s t r a . 
P r e s e n t a c i ó n M a r r « V i t e l a . G u a d a l u . 
p« T o r r ' » F a n d i ñ o . M - T I A A-unc;oft 
O a r c t n P í r e a . D e l t a F r u t o s M o r b o s o -
ras . M a r u j a G o n z á l s a R o d r t g u e z . M a . 
t í a L u i s a S e r r a d t t t a M o n í o r t e . 

P o r D i o * . E s p a ñ a y s u R e v o l u c i ó n 
N et naJ S ^ l c a l U t a . , » L a d e l e g a d a 
l o c a l . 

CARTÍLEÍÍA DE 
ESPECTACULOS 
i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i t i i i i i i iMi i i i i i i i i i in tHlMi in i i i i i i i t i i l t i tn 

G R A N C I N E C O R U Ñ A 

Los h i jo s de la noche 
E S T R t L L I T A C A S T R O 

M I G U E L L I G E R O 
4 - G - 8 - 10'15 

P o r esta F i s c a l í a , h a n s ido impucs» 
Las las s i g u i e n t e s s anc iones ; ' 

M u í : a de 10.000 p se t s s y cierre- del 
c o m e r c i o d u r a n t e t r e s meses, a J E , 
S U S S U A R E Z B A L A D O , eslab'ecido 
e n la c a l l e P a r d o B a j o n ú m e r c r 2, d» 
E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , p o r oculta­
c i ó n y v e n t a a p rec ios abusivos do 
artículo su i rac i m i . m e n t ó 

M l i t a de 10.0 • . a JESUS 
J U A N E T E Y . i n d u s t r i a l , c o n demicilit-
e n l a c a l l e d e l P « o n ú m e r o 2 d<, 
S lago de Con ela, por venta 
de sue l a a p rec i e s supe r io re s a l a t 

M u l t a de 7.000 pesetas a A R l 
D O A L V '- R l ' <U V A B E Z , clomici 
d o e n F e r n á n d e z L s c o r r e n ú m e r o 
de e?ta c a p i t a l , p o r i g u a l m o t i v o 
e l a n t e r i o r . 

M u l t a ce 3.000 pe; tas a E U S E B 
F E R N A N D E Z M O S Q U E R A , 
c l n n t e es i tablec ldo e n l a P l aza de l 
n c r a l M o l a n u m s r o 24 de e i : a cafti 
p o r 1?. m i s m a I n f r a c c i ó n . 

M u l t a dt» 1.000 pe j e t a s a J O S E _ 
G A R C I A , c o m e r c i a n t e , es tablecido 
la T r a v e - r í a d ? l C a r m e n de Abajo . 
S a n t i a g o de C o m p o e t e l a . p o r venta 
prec ios abualvoe de a r i í c u l o s s o m e t í , 
do? a t ' -sa. 

A d e m á s d? l a i n c a u t a c i ó n de la 
m e r c a n c í a m o ü v o de la in f racc ión 
se les s a n c i o n a c o n la I n h a b í l l t a d M 
p a r a e j e r c e r d c o m e r c i o d u r a m e L-es 
meses. ' W ^ 

L i C o r u ñ a , 13 de d l c l e m b r " d» i 
PR ••• I I . ' C I A L 

D E T A S A S 

ia ' la ia M P i a l i í " 

L e c o e p o r a c i ó n m u n i c l ; a que a t ó 
n y e r ha l u m b r r u l o a D . ntegH^^HP 
d o M a r - ñ ^ n d e l c m d o el Ayuir.a. 
m . ^ n t o rn e l S i n d í c a l o •:• M i r . 

Utya e] Sr , D e l i c a d o y . i -«ñon co­
m o p r . a c l p a t f n c a r j ? ) de i t . gestora 

. da u n a i n ' ns» 
l a d e n c a m i n a d a a conseguirlo 

m á s p r o n t o p o a i b e c r e a c i ó n en La 
. ¡e l Peses<1"• 

l a ( |U* c r c e n t r a r á n a m p a r o en t do 
m o m e n t o las <*cnUi* q u e t r a b a j a n e^. 
el m a r y d e | m a r v i v e n . 

NÜLiíi Mlli\ICIP,4LES 

n <» s . o P K p o n L v a o * J 
' Va a dsr r w m í r n / o e l repsr tu a domi t íBe 

9» >é« t to j s i nu» hsn de » e r v i r d e hueoHi 

i C. i ' J . i .J 

Y A - V O Y 
I I O V . í* \ r i \ i>n . M F . t n n P U I - I M A 

U n i i r « v : i l o « a p e l t c u l « 

L A I N D O M I T A 
F.y BSPASOL 

J E A N H A R L O W - W I L L I A M P O W E L L 
4 - 6 - 8 - 10-15 

Oomíngo 15 de Diciembre 

) - S P O R T I N G D E G I J O N 
a las 3 y m e d í a de la farde • : • 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 
H O Y . n Ins 1, fi. R y l O ' t í 

E S T R i E N O de la o m o c l o n a n t o p r o -
du icc lón de a v e n t u r a s 

MARES TURBULENTOS 
por J a c k H o l l . I t d b r r t A l O U t e o n d 

t i r a r e B r a d l c y 

K I O S C O - H O Y 
A L T O : 4, G, 8 T in'!r> 
B A J O : VAS, 5 1 5 , 715 y l f . 

¡ S E N S A C I O N A L E S T R E N O ! 

EL VUI.H DE IOS ICAROS 
( E N E S P A Ñ O L ) 

Ches t c r M o r r i s , W h ü n c y B o u r n c . 
O n s l o w S tcvcns 

r roncralos los p l s i ' - »ef la l«<W 
. . i rensaJa 

r i u c i t a r on poder de la 10101 

lüVmleitio se teaiiaará ron r*-
i«unle «le » "tM D i ' 
i -.. Xnr ' - •• toda 

i h i nue '* 
. ¿ t i -

^acntod. 
,: tai 

a* nal» 
* 

lad, qnW» 
, de '•'hi''-
! d o c n -

i r i« mu-
t J 4 

i a itTtft 

'ido o"1-
el cíin'1'' 

L A T E R R A Z A 
H O Y , a las 4, 6, 8 y l O ' l S 

L a e spec tacu la r p r o d u c c i ó n 

B A R A U D 
E l m i s g r a n d i o s o f i l m de g u e r r a de 

amibiente á r a - b s , m a gis t r a t o enite i n -
t-eipiretado p o r R E X I N G i R A M . 

• . u . i c i u r i t t i i - ' - r i i i i r a d o J f v < ' r i 
no e i i e maertta perdertl ta ra i t 
n e r l o : y l o * ea-n»* t a v o r a M e i 
meoioa tjue *" expidan i">r ia« t 
nieiptlMi ta •Jniiarén e s t r i c t a 
q u e r o n * ! ' - en e! i>A(1ri>n. 

M n p e r j u i c i o da i n < i « l l r e n rtli 
e n e í i c s e r v i r l o , i d e v e r d a d * 
t i a « t " p o r l a -y t " , i u " de a i 
cpia " - a a c u i f U l o r a v i i r a h i e m c p i 
i | i i e v a a f u m i a i se. (PW " O t i 
irlbotarioa^ como lo pfnabe 61 
p i d e .«n Al « l a t o BIKIIUM sobre > 
i r r e s o s , y m í e a b r e , e n c a ' n i ' < i 
p a r a i r r a n d e * rm l l i d a d i - » . p u e s la v W ' " » , 
eredltada «•< u i i e - IIIIIIUVM» oe o»»r 
I l r l r ^ (¡ili- e n ••! i-w: -o iW ! . l \ : i l» ' 
l e n r l e n . c n n > t l l m - e u ( l n u u M - q n I s n o R>' ..A» 
p a r a hi r t > i i « . ' i - i i r ! ^ n i l c v. ' iuaja . -f y a.cgraeiw» 
i l u i l e r e e t K x . 

PALACIO D'f JUSTICIA 
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B E R L I N , 1 3 . ^ - E l - A l t o M a n d o de las 

E L I D E A L G A L L E G O 

L a g u e r r a 

e n e l m a r 

^ '^e rzas a r m a d a s a l e m a n a s comunica." 
^ " L a A v i a c i ó n a l e m a n a e f e c t u ó , du -

f i ^ n t e l a n o c h e de 111 a l 12 de d i c i e m -
is¡Jt\Q, u n a t a q u e ' d é g r a n e n v e r g a d u r a 
^ i j m t r a B i r m i n g h a m . , ' V i o l e n t a s exp lo -
ti 'tóOnes p r o d u c i d a e en l a p a r t e Su r de 
j^tó c i u d a d h a n s i d o c o m p r o b a d a s a l 
^ W i s m o tíempo que se h a o b s e r v a d o 
^ ^ u e loa i n c e n d i o s s'e p r o p a g a b a n e n 

')dae p a r t e s . A s i m i s m o me h a c o m p r o , 
ÍUKado q u e l a s b o m b a s a l c a n z a r o n las 
' ^ . s t a l a c í o n e s f e r r o v i a r i a s e: i n d u e t r i a -
LV.^s de l a c i u d a d y que se p r o d u j e r o n 
i Jx jp los iones e n u n a g r a n f á b r i c a de 
? . V s . ' " 
¡¡^ E n l a j o m a d a d e l 12 d e d i c i e m b r e , 
JHOS a t aques de l a a v i a c i ó n se h a n d ñ ' i -
.T^ ldo c o n t r a L o n d r e s y a l g u n o s o b j e t i -
[^•os de I n g l a t e r r a m e r i d i o n a l , 
j jk E n l a s p r o x i m i d a d e s de l a c i u d a d de 
H p a r w i c h , en l a cos t a o r i e n t a l i ng l e sa , 

\ i s i d o b o m b a r d e a d o u o n a v i o de 3.000 
^ . . o n e l a d á s que n a v e g a b a e n u n convoy-
i \ S l b a r c o r e s u l t ó t a n a v e r i a d o , p o r los 
a f e c t o s de las b o m b a s q u e l o a l canza -
orcwx e h l a p r o a y e n l a p o p a , q u e es 
sB6gura § u p é r d i d a . O t r o m e r c a n t e f u é 

t a m b i é n s e r i a m e n t e a l c a n z a d o . 
V D u r a n t e l a c o c h e ú l t i m a , f u e r t e s 
^ f o r m a c i o n e s de c o m b a t e a l e m a n a s h a n 
' a t a c a d o l a i n d u s t r i a pesada , de Shef-
v f i e l d . E s t o s a t a q u e s se d e s a r r o l l a r o n « en o la s suces ivas y se l o g r a r o n buenos 

r e s u l t a d o s . 
C o n t i n ú a e l m i n a d o de los puemtos 

ing leses . 
U n s u b m a r i n o , d e l que se c o n o c e n 

y a los r e s u l t a d o s d e s u c r u c e r o , a n u n ­
c i a q u e h a h u n d i d o , e n t o t a l , 27.009 
¡ t o n e l a d a s de ba rcos e n e m i g o s . 

OEM Qa n o c h e pasada , s o l a m e n t e u n 
a v i ó n b r i t á n i c o h a v o l a d o , s i n l a n z a r 
fcombas, sob re i t e r r i t o r i o , d e l Redch . 

L a s p é r d i d a s d e l e n e m i g o , e l 12 de 
i B i c i e m b r e , se h a n e l e v a d o a c u a t r o 

av iones , dos de los c u a l e s f u e r o n de-
i-. r r i h a d o s p o r l a a r t i l l e r í a d e l a D . C. A . 
* y l o s o t r o s dos en- c o m b a t e a é r e o l i -
^ í b r a d o c o n a v i ó n d e ¡ r e c o n o c i m i e n t o 
^ a l e m á n . 

C u a t r o d e n u e s t r o s a v i a d o r e s n o h a n 
i r e g r e s a d o " . - ^ ( E P E ) . 

I X • • 
| B E R L I N ^ 13.—Los i n f o r m e s q u e se 

¡ p o s e e n s o b r e iel a t a q u e a é r e o v e r i f i c a ­
d o p o r l a s e s c u a d r i l l a s a l e m a n a s c o n . 

"" i t ra S h e f f i e l d , i n d i c a n q u e se t r a t ó de 
,una o p e r a c i ó n t o d a v í a m á s i n t e n s a 

,ique l a reaJl iazada sobre C o v e n t r y . V a ­
r i o s c e n t e n a r e s de a v i o n e s t o m a r o n 
¡ p a r t e e n e l " r a i d " . A c i e n t o v e i n t e k i ­
l ó m e t r o s d e d i s t a n c i a p o d í a n d i s t i n ­
g u i r s e los ince ' t tdios p r o v o c a d o s . T o d o s 
l o s a v i o n e s a l e m a n e s r e g r e s a r o n i n ­
d e m n e s a sus b a s e s . — ( E F E ) * 

P a r t e i t a l i a n o 

R O M A 13 . — C o m n i c a d o d e l a l t o 
m a n d o de l a s f u e r z a s a r m a d a s i t a l i a -
c a s numero 189: 

E n l a f r o n t e r a de C i r e n a i o a , e n 3a 
b o n a e n t r e S o l l u m y S i d i - e l - B a r r a n i , 
e n Ca zooai d e s é r t i c a d e l Sudes te , se 
¡ p r o s i g u i ó a y e r l a v i o l e n t a b a t a l l a e n -
,tre n u e s t r a s t r o p a s , q u e se b a t e n c o n 
g r a n v a l o r , y l a s c o l u m n a s b l i n d a d a s 
e n e m i g a s . N u e s t r a s e s c u a d r i l l a s d e c a . 
fea y b o m b a r d e o , n o o b s t a n t e l a s t e m ­
pes tades de a.riena l e v a n t a d a p o r e l 
I f i m o u n , h a n v o l a d o s i n i n t e r r u p c i ó n 
desde e l , a l b a h a s t a el o r e p ú s c u i l o , 
b o m b a r d e a n d o e i n c e n d i a n d o l a s u n i ­
dades e n e m i g a s . E l n ú m i e r o t o t a l de 
Bpa'ratos a d v e r s a r i c s d e r r i b a d o s e n 
c o m b a t e , a p a r t i r d e l d í a 9, se e l eva 
a 13. D e s d e l a m i s m a f e c h a n o h a n 
í e g r e e a d o 12 d e . n u e s t r o s a v i o n e s . 

E n A f r i c a o r ien tad , a c t i v i d a d de 
n u e s t r a g p a t r u l l a s e n l a f r o n t e r a s u ­
danesa , c o n e l c o n c u r s o de n u e s t r a 
a v i ó n , q u e h a i n f l i g i d o p é r d i d a s a l a s 
u n i d a d e s m o t o r i z a d a s e n e m i g a , u n 
a V i c n a d v e r s a r i o f u é . d e r r i b a d o e n 
l l a m a s . 

E n e l f r e n t e g r i e g o , n a d a i m p o r t a n ­
t e que s e ñ a l a r . P e q u e ñ o s i a t a q u e s de 
c a r á c t e r l o c a l , f u e r o n r e c h a z a d o s . — 
X É F E . ) 

P a r t e i n g l é s 

E L O A I R D , 13 .—Comunicado de laa 
i fueizas a é r e a s b r i t á n i c a s : 

" D u r & n t e t o d a l a npcihe de l miér-
coles y l a j o r n a d a d e l jueves, n u e s ­
t ros , av iones de b o m b a r d e o y de caza 
c c n t l n u a r o n sus i n c e s í u n t é s a tnques 
c o n t r a las concentrajeiones d » t r o p a s 
y t r a n s p o r t e s enemigos e n L i b i a , as i 

, o o m o c o n t r a los a e r ó d r o m o s a v a n z a ­
dos. S o b r e - T o b r u k ge l l e v ó a cabo u n 
? ' r a i d " n o c t u r n o e x t r a o r d i n a r i a m e n ­

te' v i o l e n t o . Se a r r o j a r o n m u c h a s ' t o ­
ne l adas de b o m b a s e n l a c i u d a d y «1 
p u e r t o , y duraai te e l v i a j e de regreso 
l o i p i l o t o s o b s e r v a r o n i n c e n d i o s y e x -
p los ionps e n diversos p.unoos; v i s ib les 
desde l a b i h í a de S o l l u m . . Tteimlbián 
se p r o d u j e r o n fue r t e s explos iones en 
las p r o x i m i d a d e s d e los d e p ó s i t o s de 
m u n i e i o n a s . S e g ú n se p u d o ver , los 
h a n g a r e s de l a e r ó d r o m o de E l A d e m , 
c e r c a de T ó b r u k , e s t a b a n c o m p l e t a ­
m e n t e c o n s u m i d o s p o r l o s i n c e n d i o a 
p rovooados e n precedentes a taques . 
L o s apa ra tos enemigos dispersos pe r 
e l t e r r e n a , f u e r o n a m e t r a l l a d o s p o r 
nues t ros aviones , de r e c o n o c i n j i e n t o , 

I g u a l m e n t e se e f e o t u a r o n grandies 
b o m b a r d e o s sobre B a r d i a . E n u n p a r ­
q u e dea d e p ó s i t o de a p r o v i s i o n a m i e n ­
tos se p r o d u j e r o n v i o l e n t a s « x p l o s i o -
nes, t r a s de las c u á l e s se e l e v a r o n c o ­
l u m n a s de h u m o de 300 m e t r o s de 
a l t u r a . F u e r o n a m e t r a l l a d o s l^s a p a ­
r a t o s g ú e se h a l l a b a n e n e l . ' s u e ü o , y 
resultaron des t ru idos t r e s C R - 4 2 . E n 
E l M i n i se d e s t r u y ó u n S-79, cuyos 
t e s t o s s a l i e r o n 'proyeotaKios M a i r e , y 
r e s u l t ó a v e r i a d o s e r i a m e n t e o t r o a p a ­
r a t o . M i t o t a l , . m á s de u n a d o c e n a de 

erodroanos y caiinpos d e a t e r r i z a j e 
e n e m i g o s f u e r o n b o m b a r d e a d o s y s u ­
f r i e r o n d a n o s cons iderables . 

N u e s t r a s e scuad r i l l a s de caza p a i t r u -
l l a r o n c o n t i n u a m e n t e . pa ra c u b r i r a 
2as t r o p a s q u e p e r s e g u í a n y h o s t i g a ­
b a n a l e n e m i g o e n r e t i r a d a . F u e r o n 
d e s t r u i d o s m u c h o s t r a n s p o r t e s m o t o ­
r i z a d o s y a tacadas l a s ' f u e r z a s e n e m i ­
g a s e n l a s c a r r e t e r a s y p l a t o s " . ^ 
( E F E ) . 

P a r t e g r i e g o 

A T E N A S 13. — C o m u n i c a d o o f i c i a l 
d e l a l t o m a n d o de las f u e r z a s a r m a ­
das g r i e g a s , n ú m e r o 47: 

"Se "han r e g i s t r a d o o p e r a c i o n e s l o ­
cales en d i v e r s o s p u n t o s d e l f r e n t e . 

U n o de n u e s t r o s d e s t a c a m e n t o s de 
r e c o n o c i m i e n t o h i z o c e r c a det 150 p r i ­
s i one ros , e n t r e ellos» a l g u n o s of le ia f lés . " 
( E F E . ) , • i ; , 

E l f i n d e l a d i n a s t í a d e 

l o s " G e n r o s " , e n e l J a p ó n 

A u t o h u n d i m i e n t o d e 

u n m a r c a n t e a l e m á n 

e n a g u a s a m e r i c a n a s 

B E R L I N , 13 .—Se r e o i b e p i n f o r m a ­
ciones de q u e e l m e r c a n t e ' a l e m á n 
" I d a r w a l d " f u é h u n d i d o p o r s u t r i p u ­
l a c i ó n , en aguag' de- . A m é r i o a c e n t r a i , ' 
el 10 de d i c i e m b r e , p a r k e v i t a r su cap ­
t u r a p o r e l c r u c e r o b r i t á n i c o ' " D i o m e -
d e " . 

I n f o r m a n de l a Habana, que e l i n c i ­
d e n t e h a suso i tado g r a n i n t e r é s , t an ta 
en i a o p i n i ó n p ú b l i c a c o m o en l a P r e n ­
sa d e A m é r i c a c e n t r a l . 

E l p e r i ó d i c o c ü b a n ó " B l M u n d o e s ­
c r i b e e n sus c o m e n t a r i o ^ : " N o i m p o r t a 
que el ba rco a l e m á n se h a y a h u n d i d e 
o í u e r a x a ) p . L u r a d o . E x i s t e el hecho de 
que l a zoina n e u t r a l amer i cana , es de ­
c i r , tós .aguas t e r r i t o r i a l e s d e l a A r g e n ­
t i na , U r u g u a y , B r a s i l , Santo D o m i n g o , 
M é j i c o y Cuba , h a s ido v i o l a d a n u e v a ­
m e n t e . " — ( E F E ) . 

• • • 
• ; B E R L I N , 13 , — S e m i o f l c k l m e n t e &e 
i n f o r m a q u e u n p e q u e ñ o s u b m a r i n o 
a l e m á n h a J i u n ^ i d o . t r e s b a r c o s m e r ­
cantes enemigos d e Mp. de&tplaz'amiento 
totau de 15 .800 t o n e l a d a s . — ( E F E ) , 

¡ L O N D R E S , 1 3 . E l Consejo d e l A l ­
m i r a n t a z g o l a m e n t a a n u n c i a r q u e el 
c r u c e r a m e r c a n t e anng.do " P o r c e r " , 
d e l q u e e r a c a p i t á n H a r d x , f u é t o r p e ­
deado, h u n d i é n d o s e s e g u i d a m e n t e . L o s 
pa r i en t e s p r ó x i m o s de las v í c t i m a s ha^i 
%ido « i n f o r m a d o s . — ( E F E ) . 

• •• • 

L O N D R E S , 13 , .—Un •comunicado d e l 
A l m i r a n t a z g o a n u n c i a q u e e i s u b m a r i n o 
b r i t á n i c o " S u n f i s h " h a t o r p e d e a d o y 
h u n d i d o , c e r c a ( le l a costa n o r u e g a , u n 
t r a n s p o r t e a l e r n á p d e 4 . 0 0 0 tone ladas , 
a p r o x i m a d a m e n t e . A ñ a d e q u e el m i s m o 
s u m e r g i b l e a t a c ó y a v e r i ó u n p e t r o l e r o , 
t a m b i é n a l e m á n , d e o t r a s 4 .000 t o n e ­
l a d a s . — ( E F E ) . • * * 

N U E V A Y O R K , 1 3 . — S e g ú n n o t i c i a s 
l l egadas a e&ta c a p i t a l , e l v a p o r co r r eo 
n o r u e g o " O s l o f j o r d " , d e 1 8 . 0 0 0 t o n e ­
ladas , se h u n d i ó hace dos t i f a s c e r c a 
de l p u e r t o ' i n g l é s de N e w c a s t l e , a . c o n ­
secuenc ia d e h a b e r chocado co ; i u n a 
m i n a . L a c a t á s t r o f e s e p r o d u j o a l c o ­
m i e n z o d'e s u v i a j e de regre&o_a A m é ­
r i c a . — ( E F E ) . - ' i - ' V • •A 

L a s g e s t i o n e s 

i n g l e s a s p a r a 

e l c o n c o i d e l o s 

p u e r t o s 

i r l a n d e s e s 

H O T E L L O N D R E S 
í í u e v o p r o p i e t a r i o : , E m i l i o M e n d a ñ a 

.Grandes r e f o r m a s . C o c i n a selecta . 
* JPrecios equ i ta i t ivos . 

L A C O B U Ñ A 

W E n n o u 
JP. B l a n c o . A p a r t a d o , 194 

L a C o r u ñ a 

L o n d r e s q u i e r e q u e 

e l ü í s t e r h a g a 

c o n c e s i o n e s a , D u b l i r i 

DUDUHST 1 3 . — E n l o s m e d i o s de es­
t a c a p i t a l , ®e r e l a c i o n a l a v i s i t a a 
L o n d r e s d e l n u e v o p r i m e r m i n i s t r o d « 
I r f l a n d a d e l N o r t e , G . M . A n d r e w s , 
sucesor de l o r d Ora ivagron , conc i a s I n -
tencro i ies i n g l e s á i s r e s p e c t o a l o s p u e r ­
tos i r l andeaes . 

' S e g ú n l a s i n f o r m a c i o n e s p r o c e d e n ­
tes d e L o n d r e s , loa m e d i o s i n f l u y e n t e s 
de l a c a p i t a l ingi lesa, e s t i m a n q u e D e 
V a l e r a e s t a r í a d i s p u e s t o a m o d i f i c a r 
s u a c t i t u d n e g a t i v a s o b r e l a c u e s t i ó n 
de los p u n t o s de a p o y o , s i e l U l s t e r l e 
h i d i e r a conoesioneB e n l a c u e s t i ó n d e 
u n i f i c a c i ó n d e l o s • d o s E s t a d o s i r í a n , 
desee. E s p o r e s t a c a u s a q u e se p r e ­
t ende e n L o n d r e s i n c i t a r a l U t o t e r 
o t o r g a r conces ionee , a l m i s m o , t i emipo 
que se a c o n s e j a a A n d r e w s q u e h a g a 
p r o m e s a s a D e ' V a l i e r a . H a s i d o espe , 
o i a l m e n t e , M o r r i s o n , l a b o r i s t a y m i ­
n i s t r o de l a S e g u r i d a d i n t e r i o r , e i q u e 
en u n a l a r g a c o n v e r s a c i ó n con. A n -
dnews, h a s o s t e n i d o este c r i t e r i o , P o r 
su p a r t e A n d r e w s se h a r e f e r i d o 
sus d e o l a r a o i o n c a a n t e r i o r e s , s e g ú n 
las cua l e s r e s u l t a i m p o s i b l e ' a j p a r t a r , 
s e de l a p o l í t i c a o b s e r v a d a p o r e u a n ­
tecesor l o r d C r a i v a g o n , a s í c o m o c u a l -
q u i e r ría t e n t ó de u n i ó n de I r l a n d a d&l 
N o r t e c o n I r l a n d a d e l S u r . 

L a s i n f o r m a c i o n e s r e c i b i d a s e n los 
m e d i o s irilandeSea, desde L o n d r e s , 
coTnjprueban que e l G o b i e r n o b r i t á n i ­
co t r a t a de r o m p e r l a r e s i e t e n o i a d:eL 
U l s t e r , c o n l a i n s i n u a c i ó n q u e en u n a 
I i H a n d a u n i f i c a d a , l a p o s i c i ó n d e l U l s ­
t e r p o d r í a s e r m u c h o m á s f u e r t e , y a 
que l a flota ing lesa , c o n s u pres ienoia 
en los p u e r t o s i m p o r t a n t e s d e l p»Í3, 
c o n t r o l a r í a p r á c t i c a m e n t e l a v i d a po­
l í t i c a y e c o n ó m i c a de t o d o € l jpa í s , i r ­
l a n d é s . — ( E F E . ) 

T R A N S P O R T E S A L V E A R 
C A M I O N E S O I E S E U . - S e r v i c i o p a r a - t o d a E&paüa 

A S A N T I A G O Y V I G O , V I A J E S S E M A N A L E S 
C a s a C e a t r a i t Colón, a. T&léf 1199. V I G O 

laTormes en L a C o r u Q a : J e s ú s d e L a b r a y H m s . , as-eates de Aduanas. 
* P U z a de O r e n s e , 7 - T e i e r o n o , « 7 1 3 ' 
Agente en Santiago: D. R o b e r t o Pintos. Virgen d e la Oeroá,: núm. 23 

B A B C E L O N A 1 3 . — H a n s i d o i d e n t i -
ficados e s t a m a ñ a n a i l o s r e s t o s d e J o , 
fié i M o s c a r d ó G u z m á n , a s e s i n a d o en 
B a r c e l o n a , e n los p r i m e r o s d í a s de l a 
r e v o l j í c i ó n r o j a . L a i d e n t d f l c a o i ó n l a 
h á n l l e v a d o a caibo e n e l c e m e n t e r i o 
de l a s C o r t s el g e n e r a l M o s c a r d ó y s u 
esposa e h i j o s y , a s i s t i e r o n t a m t o i é n 
e l ' s e c r e t a r i o d e l g-enertall, e l t e n i e n t e 
de a l c a l d e d e l e g a d o d e ¿ e r o e n t e r i o a , 
e l d o c t o r P e r i s y o t r a s , p e r s o n a l i d a ­
des. E l g e n e r a l M o é c a r d ó r e c o n o c i ó 
a s u h i j o p o r l a t a l l a , l a d í e o t a d u r a , 

z a p a t o s q u e l l e v a b a y p o r u n a a l -
d a b i l l a d e l o i n t u r ó n y p q r e l c a b e l l o 
de l c r á n e o . E l c a d á v e r h a s i d o h a l l a , 
d o e n l a t e re je ra í c a p a d e s c u b i e r t a e n 
l a fo sa , d e s p u é s de h a b e r , s a c a d o 47 
cue rpos , e n s u m a y o o r í a d e p e r s o n a s 
asesinada-s'. E s t a t k r d e s e r á r e c o n o c i ­
d o o f i c i a l m e n t e e l c a d á v e r , y p r o b a ­
b l e m e n t e , s i e r á t r a s l a d a d o n v a á a n a a 
T o l e d o , J o s é M o s c a r d ó G u z m á n f u é 
ases inados e n unai c a l l e c é n t r i c a , de 
l a c i u d a d e l 22 de j u l i o d e 1936, c u a n , 
d o e n u n i ó n d e o t r o s d o s o f i c i a l e s d e l 
E j é r c i t o ee d i s p o n í a a m a r c i h a r a B e r . 
l í n p a r a p r e s e n c i a r lai oHimpiada , A 
u n o d.e sus a c o m p a ñ a n t e s l e e n c e n t r a , 
r o n u n a m e d a l l a de l a V i r g e n , causa, 
q u e m o t i v ó e l i n m e d i a t o a s e s i n a t o de 
los t r e s . — ( C I F f l A . ) V - • 

Ha sido inventada una 

nueva materia de gran 

potencia explosiva 

S A N T I A G O D E C H I L E , 13.—El I n ­
gen i e ro c h i l e n o B a s i l i o G a r i b ha i n v e n ­
tado u n a / i u e v a m a t e r i a Üe g r a n p e t e n , 
c ia e x p l o s i v a . A n t e of ic ia les d e l E j é r -
joito y 'd iversos 1 t é c n i c o s se h a n r e a l i ­
zado l o s ensayas d e l a n u e v a su s t anc i a 
esiplosiVa, dfenominada " G a r i b i t a " . U n 
efi'orme b l o q u e d e g r a n i t o der 50 t o n e ­
ladas v o l ó en rail pedazos p o r l a l o c i ó n 
de s ó l o 50 g r a m o s d e i n u e v o e x p l o s i v o . 

E l i n v e n t o r h a d e c l a r a d o a l o s p e r i o ­
d is tas q u e e l G o b i e r n o c h i l e n o e s t á d i s ­
pues to a i n s t a l a r u n a g r a n f á b r i c a para 
l a p r o d u c c i ó n de la " G a r i b i t a " ' . Es t a 
f a b x l o a c i ó n r e s u l t a r á • e c o n ó m i c a , y a que 
C h i l e d i s p o n e d e las m a t e r i a s p r i m a n 
necesar ias^— ( E F E ) i 

E l m a r q u é s de S a i o n j i , h o m b r e de 
E s t a d o j a p o n é s , c u y o f a l l e c i m i e n t o 
a c a b a de c o m u n i c a r e l t e l é g r a f o , e r a 
u n a i n s t i t i í c i ó n en e l e s t r i c t o s e n t i d o 
de l a p a l a b r a . P o r q u e c o n s u m u e r t e 
ham d e j a d o t a m b i é n de e x i s t i r los1 
" g e n r o s " , e l f a m o s o onsejo de los a n . 
d a n o s que desde l a r e s t a u r a c i ó n de 
l a m o n a r q u í a j a p o n e s a en 1867 h a 
a s i s t i d o a l t r o n o e n t a n t a s dec is iones 
i m p o r t a n t e s c o m o e a ñ g i ó l a e t apa de 
e n g r a n d e c i m i e n t o y de r e f o r m a , d e l 
v i e j o I m p e r i o d e l S o l N a c i e n t e . E l 
m a r q u é s de S a i q n j i e r a e l ú l t i m o 
" g e n r o " y n o t e n d r á sucesores. 

8 u v i d a de 9 1 a ñ o s f u é l a r g a y c o l ­
m a d a de m e r e c i m i e n t o s y de t r a b a ­
j o s . C u a n d o n a c i ó , en 1849, s ó l o los 
pe r sp icaces p o d í a n a d i v i n a r ba jo l a 
c a p a - d e m e d i o e v o que a u n c u b r i a a 
l a s o c i e d a d j a p o n e s a , ba jo los c lanes 
y e l " s n o g u n " que g o b e r n a b a e n n o m ­
bre de u n r e y ocioso y secues t rado 
e n l a r o m á n t i c a c i u d a d de K y o t o , l a 
e f e r v e s c e n c i a d,e las i deas y e l í m p e . 
t u r e p r i m i d o de las v o l u n t a d e s de re­
f o r m a ; p e r o 20 a ñ o s m á s t a r d e el 
p r o p i o m a r q u é s de S a i o n j i pe leaba 
c o n las t r o p a s f i e l es a l e m p e r a d o r 
p a r a d e r r o t a r e l ú l t i m o i n t e n t o d e l 
pa sado a f i n de r e c o r i q u i s t a r l a p r e ­
e m i n e n c i a . L o s c a ñ o n e s d e l c ó m o d o ' 
r o n o r t e a m e r i c a n o f u e r o n e l r e v u l ­
s i v o que puso p i e a l J a p ó n n u e v o , 
m a s e l a n t i g u o n o c e d i ó s i n l u c h a s y 
s i n s a n g r e . 

C o n t o d o , e l e m p e r a d o r M u t s u h i t o 
d i s p o n í a s o l a m e n t e c o n los e s p í r i t u s 
r o b u s t o s y t e n a c e s ^ p a r a l l e v a r a l f i n 
y a c a u d i l l a r e l m o v i m i e n t o de r e f o r . 
m a . Y u n o de é s t o s f u é e l m a r q u é s 
d e S a i o n j i , E l g u e r r e r o se puso a es­
t u d i a r l as i n s t i t u c i o n e s d e l occ iden te . 
D í a t r a s d l á ba jo l a d i r e c c i ó n de l 
m a r q u é s d e I t o , h o j e ó n u e s t r o s c ó d i ­
gos p a r a r e c o g e r lo que h a b í a de ser 
• ap l i cab le a l a r e f o r m a j a p o n e s a . Des ­
p u é s r e c o r r i ó t o d o 'el " c u r s u e h o n o . 
r i s " ; m i n i s t r o , d i p l o m á t i c o , j e f e de ' 
p a r t i d o , , j e f e de Gob ie rno . . . P o r ú l t i ­
m o , u n o m á s en e l Conse jo de los A n ­
c i anos , u n o m á s h a s t a que q u e d ó é l 
s ó l o c o m o ú n i c o r e p r e s e n t a n t e d e l es­
p í r i t u de r e f o r m a en lazado c o n ta 
a n t i g u a s a b i d u r í a y c o n l a v i e j a ca r -
d u r a , . 

E s t e Conse jo $e los Amcianos , t u t o r 
serpno y p e r s p i c a z d e l e m p e r a d o r r e . 
f o r m i s t a p r i m e r o y d e s u h i j o des­
p u é s , n o h a t e n i d o i g u a l e n é l m u n d o 
c ó n t e m p o r á i v e o . E s i n ú t i l p r e t e n d e r 
c l a s i f i c a r l ó e n t r e las i n s t i t u c i o n e s d 
D e r e c h o p o l í t i c o p o r q u e s ó l o se e n . 
c u e n t r a n , p r eceden t e s c u a n d o e l D e r e -
c h o p o l i i i c o n o e x i s t í a . T i e m p o s de 
t r j i & u n ó m a d a o a p e n a s a sen t ada , 
g o b i e r n o p a t r i a r c a l de las p r i m e r a a 
soc iedades , c a n t o s h o m é r i c o s . . . 

L a m o n a r q u í a j a p o n e s a h a t e n i d a 
y g u a r d a a ú n n u m e r o s o s Conse jos 
asesores, p e r o n i n g u n o de es ta clase. 
C o n s e j o P r i v a d o , C á m a r a A l t a , o r g a . 
n i s m o s m i l i t a r e s y navales. , - P e r o t o ­
d o e l l o e sc r i to , e s t a t u i d o , c o ñ s t i t u c i O ' 
n a l , d i spues to—^sabiamente ' m u c h a s 
veces—ej i l a . l e y . L o s " g e n r o s " , n o . 
Q u i z á sea e x a c t o d e c i r q u e n o loa 
n o m b r a b a n a d i e ; n i e l m i s m a E m p e ­
r a d o r . E r a n t h i j os de sus ob ra s , de 
i n t e l i g e n c i a , de s u e x p e r i e n c i a , y 
t a m b i é n d e l r e spe to f i l i a l y - d e l c u l t o 
f a m i l i a r e n r a i e a d o e n l a t r a d i c i ó n 
j a p o n e s a . 

L a i n s í i í u c i d r t es d i f í c i l d e e x p l i ­
c a r y f á c i l de c o m p r e n d e r . E s p r o -
hab le Que n o se h u b i e r e f o r m a d o s i n 
l a s c i r c u T i s t a n c i a s h i s t ó r i c a s de los 
ú l t i m o s c i n c u e n t a a ñ o s , p e r o l a sa-
c u d i d a f u é t a n i n t e n s a , l a m a r c h a ha ­
c i a a d e l a n t e t a n r á p i d a , los c a m b i o s 
t a n h o n d o s e n los m o d o s de c u l t i v a r 
e l e s p í r i t u y de v e l a r p o r los cue r pos 
q u e e r a c a s i i m p o s i b l e m a n t e n e r e l 

C M K > r -

• B O L E T I N D E L E S T A D O 
M A D R I D . 1 3 . — E l B o l e t í n O f i c i a l d e l 

E s t a d o p u b l i c a r á m a ñ a n a , e n t r e o t r a s , 
l as s iguieintes d i s p o s i c i o n e s : . 

G o b e r n a c i ó n . — O r d e n p o r l a q u e se 
n o m b r a e l T r i b u n a l q u e h a de j u z g a r 
Jos e j e r c i c i o ^ d e las oppe ic iones de l a 
escala' t é c n i c o - a d m i n i s t r a t i v a d e ieeté 
M i n i s t e r i o . 

O t r a , d j e p o n i e n d o q u e los c a r t e r o s 
u r b a n o s i n t e r i n o s p u e d a n • c o n c u r r i r a 
las opos i c iones c o n v o c a d a s p a r a I n ­
greso e n d i c h o O u e r p o . 

A g r i c u l t u r a . — O r d e n d i s p o n i e n d o 
q u e los f u n c i o n a r i o s d e l M i n i s t e r i o q u e 
d e s e m p e ñ e n a d e m á n á l g ú i n c a r g o en 
o t r o c e n t r o m i n i s t e r i a l u o r g a n i s m o s 
a u t ó n o m o s n o depend i en t e s d e d i c h o 
d e p a r t a m e n t o , o p t e n p o r u n o de e l lo s 
e n e l p l a z o de q u i n c e d í a s . - — ( C I F R A ) . 

D I A R I O D E M A R I N A 

M A D R I D , 1 3 — E l D i a r i o O f i c i a l d e l 
M i n i s t e r i o d ê M a r i n a p u b l i c a hoy , - ©n. 
t r e o t r a s , l as s i g u i e n t e s disposic iones1. 

J e f a t u r a d e l E s t a d o M a y o r de l a 
A r m a d a . — O r d e n n o m b r a n d o p r o f e s o r 
d e M e c á n i c a r a c i o n a l de l a E s c u e l a 
N a v a l M i l i t a r a l i n g e n i e r o . i n d u s t r i a l 
d o n M a r c i a n o B a l l e s t e r o s Sbgo. 

O t r a p o r l a q u e cesa c o m o p r o f e s o r 
de Ta Etecuela N a v a l M i l i t a r e l c o r o n e l 
de A r t i l l a r l a ' d e l a A r m a d a , d o n E m i . 
l i ó G i l a b e r P é r e z . 

O t r a n o m b r a n d o a s p i r a n t e d e l 
C u e r p o g e n e r a l d e l a . A r m a d a a los 
o p o s i t o r e s c u y a r e l a c i ó n empi leza c o n 
d o n M i g u e l .Se rve ra M o r a n t a y t e r ­
m i n a c o n d o n J u a n M a n u e l B l a s OESO-
rio; o t r a p r o m o v i e n d o a a y u d a n t e s es­
p e c i a l i s t a s t o r p e d i s t a s a los a p r e n d i ­
ces t o r p e d i e t a s c u y a r e l a c i ó n e m p i e z a 
c o n i l u a n G a l i ñ d ó E s c á m s z y t e r m i n a 
c o n A n t o n i o A l b i o l M a r t í , 

S e c c i ó n d e J u s t i c i a . — O r d e n p a s a n d o 
a l a s i t u a c i ó n , d e " p r o c e s a d o " a l cQ; 
Tone l a u d i t o r d o n F r a n c i s c o F a r i ñ a 
G u i t l á ü . — ( C I F R A ) , 

P o r R , d e L u í s 

e q u i l i b r i o en t re lo que v e n í a y l a i r a , 
d i c i ó n . U n a r u p t u r a p o d í a ser f a t a l , 
p o d í a d e s n a c i o n a l i z a r e l a l m a japo-% 
nesa o de t ene r l a m a r c h a t r i u n f a n t e , 

Y los " g e n r o s " s a b í a n de dos é p o -
cas. Conoci-an e l J a p ó n f e u d a l y ha ­
b í a n e s t u d i a d o e l occ iden te y sus 
efectos en l a n a c i ó n r e n o v a d a . H a ­
b í a s ido e l i m p u l s o y e r a n d e s p u é s 
necesa r ios c o m o f r enos . C o n o c í a n p o r 
h a b e r l a s f u n d a d o las i n s t i t u c i o n e s 
n u e v a s y p o r h a b e r l a s v i v i d o las i n s ­
t i t u c i o n e s a n t i g u a s . L a v i d a y l a 
a c c i ó n h a b í a n a f i n a d o sus cua l i dades 
pe r sona les p r e e m i n e n t e s . T o d o s — n i c . 
n o s S a i o n j i — e r a n j e fes de c l a n , a r i s ­
t ó c r a t a s de v i e j a e s t i r pe , a r d i e n t e s 
p a t r i o t a s : los p r i n c i p e s I t o , A y a m a , 
K a y s u r a , Y a n a g a t a , los m a r q u e s e s 
de Y n u y e , M a t s u k a t a , O k u n a y 
S a i o n j i . E s t e ' e r a de p e q u e ñ a noblt*-
za, a d o p t a d o p o r u n a f a m i l i a pode­
rosa . 

Y a s i este co leg io d é " g e n r o s " , cu-' 
y o es ta tuto, y cuyas f unc iones e n n i n ­
g ú n t e x t o e s t a b a n esc r i t a s , e ra u n a 
p i e z a f u n d a m e n t a l de l a p o l í t i c a n i . 
p o n a . E l E m p e r a d o r les l l a m a b a y 
les o í a en todas las ocas iones i m p o r ­
t a n t e s o d i f í c i l e s . Solos en j u n t a . D e . 
c i d í a n — l a e x p r e s i ó n es exac t a , pues 
t a n t a e r a s u i n f l u e n c i a — e n Zas cues-
t ioyies e x t e r i o r e s , e n las r e f o r m a s i n ­
t e r n a s , e í i l a d e s i g n a c i ó n d e l P r i m e r 
M i n i s t r o , en l a o p o r t u n i d a d de u n a 
c o n s u l t a e l e c t o r a l . Conse je ros í a n 
c í e s i n í e r e s a d o s q u é y i u n c a f o r m a r o n 
— y e l r i e s g o es g r a n d e — i m a c a m a ­
r i l l a . 
, E n los ú l t i m o s a ñ o s quedaba so la ­
m e n t e S a i o n j i . S u p r e s t i g i o , c o m o e l 
d é sus colegas , ^estaba c o n s t r u i d o so­
b r e i m p o n d e r a b l e s . D e a h í que no se 
l e d i e r a u n c o m p a ñ e r o H p r o b a b l e ­
m e n t e t e i v d r á sucesor. Q u i z á n o sra, 
necesa r io . . H a n pasado d o s g e n e r a ­
c iones desde l a r e v o l u c i ó n n á c i ó ñ " ! 
y e l a n t i g u o e s p í r i t u v i v e i n t a c t o e n 
el h o m b r e n u e v o . N o s o n p r e c i s o : ^ - t 
g u a r d i a n e s y e l ú l t i m o de el los e r a 
e l p a r q u é s de S a i o n j i . 

R . D E L U I S . 

, ( C o l a b o r a c i c n espec ia l " L o g o s " ) . 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

N a u f r a g a un buque 

con 4 0 0 j u d í o s 
E S T A M B U L 13 .—En e-1 m a r de M á r ­

m a r a b á n a u f r a g a d o e l v a p o r u r u g u a . 
y o " S a l v a d o r " , q u e , . c o n 400. j u d í o s a 
b o r d o , se d i r i g í a desde B u l g a r i a a 
P a l e s t i n a . P e r e c i e r o n ahogados" 60 p a -
saperoe y h a n d e s a p a r e c i d o 120. 

E l b a r c o se • ' p a r t i ó e n v a r i o s peda ­
zos a l c h o c a r c o n u n o s arrecif .es , e n 
m e d i o de u n f u r i o s o t e m p o r a l , - ( E F E . ) , 

L A B O L S A 

M A D R I - D : . 
Fondos p ú b l i c o s . L o s v a l o r e s d e l ' 

Es tado y T e s o r o s no h a n s u f r i d o v a r i a , 
e i ó n a l g u n a . V i l l a s 1 9 i , 4 , 1 0 0 . I d , 4 9 1 8 , 
100 . M e j o r a s u rbanas , 100'50.- Obras 
s u b s u e l o , 100 . E m p r é s t i t o 1929 , 9 9 . 
I d . - 1 9 3 1 , 102 . Caja e m i s i ó n , 99,D0. 
A y u n t a m i e n t o de Sev i l l a , 9 7 ' 5 0 . H i d r o ­
g r á f i c a de l E b r o 6 p o r 100 1927," 1 0 2 ' 5 0 
T r a s a t l á n t i c a m a y o 1 9 2 5 , 9 6 ' 5 0 . I d e m 
1926 , 96*75. T u r i s m o , 99 . ~ M a j z e n , 
9 8 ' 5 0 . T á n g e r - F e z , 103'. C r é d i t o L o c a l 
6 p o r 100 i n t e r p r o v i n c i a i . 1 0 5 ' 5 0 / I d e m 
4 p o r l O O ^ o t e s , 102 . ObligaclOines M a ­
r r u e c o s , 1 0 3 . C iudad U n i v e r s i t a r i a , 10 '1 . 
• Acc iones . •— Banco de E s p a ñ a , 3 7 8 . 
E x t e r i o r de E s p a ñ a , 8 7 . H i p o t e c a r i o , 
2 0 1 . C e n t r a l , 7 3 , 5 0 . E s p a ñ o l de C r é d i ­
t o , 3 3 2 . H i spano A m e r i c a n o , 2 1 5 . P r e ­
v i sores d é 25 pesetas, 8 2 . C o o p e r a t i v a 
E l e o t r a , 190 . H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 
2 4 0 . M e n g e m o r , 2 1 0 ' 6 0 . A l b e r c l i e s , 83 , 
S e v i l l a n a s , 1 1 7 5 . E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a , 
99 . T e l e f ó n i c a s p r e f e r e n t e s , 1 3 1 . M i n a s 
R i f , 2 3 7 . D u r o Pe lgue ra , 2 1 5 . G u i n d o s , 
3 5 0 . Tabacos , 2 4 2 . P o r l i a n d V a í d e r r i -
vas, 144. M e t r o s , 2 6 7 . I d . nuevos , 1.142 
T r a n v í a s M a d r i d , 96 . " E b r o " , Azuca r e s 
v A l c o h o l e s , 2 1 9 . A z u c a r e r a s o r d i n a r i a s 
7 5 . ' E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s , 157 . E x p l o ­
s ivos, , 412 . I d e m n u e v o s , ' 3 3 9 . 

Obligaciones, — H i d r o e l é c t r i c a E s p a ­
ñ o l a A y C, 104 . I d . A , B y D , 1 0 3 . 
A l b o r c j i e s , '98. E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a 
1926 , 1 0 1 ' 5 0 . T e l e f ó n i c a s , ' 1 1 1 . P o n f e -
r r a d a , 9 9 . N a v a l 5 p o r 100 y 1920 , 4 8 . 
I d . 1 9 3 2 , 4 7 ' 5 0 . M i e r e s , 1 0 7 , 5 0 . Sega-
r r a , 8 7 . M e t r o 5 p o r 100 A , 110 . I d . B . 
110 ,50 . M a d r i l e ñ a T r a n v í a s 6 p o r 100 , 
100 . Cementos A s í a n d , 96 . P e ñ a r r o y a 
6 p o r 100, 1 0 1 . — ( C I F R A . ) . 

D R . V I C T O R F E R N A N D E Z A L O N S O 
Medicino General.—RAJOS 1 

H o r a s de c o n s u l t a : de n a i y de * a 6 
5. A n d r é s , 1 1 5 - 1 . » Tel. 1344. L a Coruna 

L . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
Oídos, Nnrn v Garaanto 

C o n s u l t a de d iez a u n a y de c i n c o a eieM 
C o m p o s t e l a , n u n i 8, s e g u n d o 

( C a s a V l t u r r o ) . T e l . 1474 

D R . A G U S T I N G A R C I A S A N C H O 
M e d i c i n a g e n e r a . . E n f e r m e d a d e a Ue la p i e l 

V e n é r e o y Slf lUs. D l a i e r m l a . 
C o n s u l t a : de 11 a 1 y de 4 a 7 

K S a n A n d r é s ( L s E s o u m s i T e i é f 8 7 5 « 

D R . G O D O F R E D O A . R O B L E S 
r r a i a m i e n t o de H e m o r r o i d e s , F i s u r a s , F í s ­
tu las , S a l i d a i n t e s t i n a l . V a r i c e s , U l c e r * 3 • 
H l d r o c e l e SIW O P E R A C I O N E c z e m a s , R e u ­
m a t i s m o , M a t r i z y C i r u g í a g e n e r a l . Plaza as 

L u g o , l i , p r i m e r o . D e 10 a 1. 

http://arrecif.es
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S a n t i a g o 
' S A N T I A G O , 13.—Cor.' m o l v o ae la T e s t i v t -

fiad de S a n F r u c t u o s o , tiue t e n d r á l u g a r eJ 
• p r ó x i m o d í a 16, d a r á t o m i e n z u h o y en '3 
i g l e s i a de s u ¡ n o m b r e u n t r i d u o s o l e m n e , 

4» O r g - a n i z a l o p o r . a Juventud .Mascu l ina 
tíe A. C , se c e l e b r a i ' á m a f i a u a , s á b a d o , u n 
í í e t i r o espir i tual en- la c a p i l l a de los H H . cíe 
lia D o c t r i n a C r i s t i a n a , a las s iete de la tardo. 

+ H a s ido n o m b r a d o c o a d j u t o r de b a n 
J ' r y c t u o s o y Santa- S u s a i í a e l s a c e r d o t e don 
M a n u e l T r o l l i ñ a Maiv'n. t , 

«f L a Caja-"Je r e c l u t a s n ú m e r o Cí , cíe es ta 
¡p laza , se l i a t r a s l a d a d o para e; p i s o alto 
ü e l a E m p r e s a C s t r o m i l , S. A. 

+ F u e r o n a s i s t i d o s en el (.irán? H o s p u a i : 
M a n d e l ¡ M a n e l r o C a r o u , de 40 a ñ o s , de p e r -
idida d e l dedo m e d i o d e l a m a n o d e r e c h a , 
g r a v e , q u e se p r o d u j o en a c c i d e n t e de t r a ­
b a j o . J u a n P é r e z M o s q u e r a , do 66 a n o s , por 
S a b e r s i d o a t r o p e l l a d o p o r un a u t o m ó v i l , 

• p r o d u c i é n d o l e h e r i d a s en la c a b e z a , de 
g r a v e d a d . 

+ Con t o d a u r g e n c i a d e b e n p r e s e n t a r s e 
í e n 9i IVeg-ociado de q u i n t a s d e l A y u n t a ­
m i e n t o , a fin de h a c e r l e s entreg-a do d o c u -
¡ m o n l o s , los v e c i n o s de es ta c i u d a d M a n u e l 
•Adán C a s t r o , V irg - i l i o A l e n d o F e r r o , F r a n -
c i s c o J a v i e r A l s i h a G ó m e z O l l a . J e s ú s M v a -
T e l l o B a r r a l , C a r l o s A l v a r e z F e r n a n d e z , I -or­
n a n d o A l v a r e z G ó m e z , G o n z a l o A . v a r o z S a n -
m a r t i n , J o s é A m e n e i r o C a l v o , P a s t o r A m c -
n e i r o S á n c h e z , M a n u e l A m i ? o P a s a n t l l i o , 
A n t o n i o A n a t i ñ o z , T a r r i o , J o s é A r c a A n l e l o 
S l á n u e l M a r t i n e z V á r e l a , J o s é R o z a S a n t o n i l l 
y J o s é L u i s L ó p e z . 

+ N a c i m i e n t o s : L o u r d e s P a r r a l V á z q u e z , 
M a r í a de los n e h i e d i o s Cote lo R í o s . J o s é 
u l n t e l a P a z o s y E . i s a N o y a S a l v a d o . U o T u n -
c l o n e s : L u c i a n o C a s á i s A r c a , de t r e s a n o s , 
tíe S a n t i a g o ; R o s a r l o P a r ó m e Mato, de 3 i 
a ñ o s , s o l t e r a , d e S a n t i a g o ( fa l l ec idos en 61 
G r a n H o s p i t a l ) , y M a r í a L ó p e z R o z a s , de -ü 
« ñ o s , c a s a d a ( l u g a r de V J e l r o ) , 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 1 3 . — N O t ó Úe 

í;a A l c a l d í a . — D i s p u e s t o p o r D e c r e t o , r o c h a 
4 do J u n i o d e l a ñ o a c t u a l , q u e el día 81 ue 
d i c i e m b r e , a m e d i a n o c h e , se r e a b r e el o m -
p a d r o n a r u l e n t o de t o i o s los h a b i t a n t e s M 
g e n e r a l , p a r a f o r m a r e l c e n s o do la p o b l O -
« l ó n , se d i c t a n a ta l ñ p l a s dlsposfclOQOS 
i s i g u i e n t e s : 

P r i m e r a . — T o d o s ¡os v e c i n o s , cali- :a! 
í a m í l i a , vi-enen o b l i g a d o s a c u b r i r las h o j a -
q u o les s e r á n r a c i m a d a s por 1"- ;ia -
•des ignados a l efecto . T e n i e n d o 011 c u e i u 
q u e h a n de i n s c r i b i r n e c e s a r i a m e n t e en 
•ella a todos los I n d i v i d u o s do SU lamil ;a 
y de s u s e r v i c i o , v e c i n o s o d o m i c i l i a d o s M 
l a p o b l a c i ó n , q u e v i v a n en s u oompaflla, ya 
e e h a l l e n present ios , y a e s t é n a u s e n t e s .a 
n o c h e de l e m p a d r o n a m i e n t o . A d e m a s , l i a r á n 
c o n s t a r e n las h o j a s los I n d l v l d u o á que 
a c c l d e n t a l i n e n t e p a s e n la n o c h e de l a I n s ­
c r i p c i ó n e n s u d o m i c i l i o . 

S e g u n d a . — L a s h o j a s do I n s r r l p r l ó n l r ; ln 
« u t o r l z a c l a s con l a U r i n a de l c a b r z a de f a ­
m i l i a , S' c u a n d o é s t e no s e p a o no p u e d a 
l l e n a r l a s , y n i n g u n a p e r s o n a de su r a n u . n 
« s t é en c o n d i c i o n e s do b a c e r l o , la-i Uenar i l 
Jos agente s , cor.- los datos q u o Je l a 
e l i n t e r e s a d o . 

Tercera.— .> 'o s e I n s c r i b i r á n e n las b o l U 
los q u e h a y a n f a l l e c i d o a n t e s do las doce 
d e l a n o c h e d e l d í a s e ñ a l a d o p a r a 01 e m p a ­
d r o n a m i e n t o , p e r o h a b r í n do i n d u l l -
c o s a r i a m e n t e todos los q u o h u b i e r a n n a r l d o 
e n e s te d í a , h a s t a l a h o r a i n d i c a d a . A é s t o s 
s e les s u p l i r á l a fa l ta do n o m b r o c u u las 
p a l a b r a s " r e c i é n n a c i d o " . 

Guarta . - IS 'o t e n i e n d o e s t a I n s c r i p c i ó n e f e c ­
t o t r i b u t a r i o a l g u n o , n i a c c i ó n de v i g i l a n ­
c i a s o b r e ;os h a b i t a n t e s , s e a d v i e r t o q u e 
e n lo s u c e s i v o , a lo s q u e d e j a r a n de ü é ' U -
r a r e n e l p a d r ó n de bamtantes no se [ot 
í a c l l l t a r á p o r e s t a A l c a l d í a d o c u m e n t o a l ­
g u n o y p e r d e r á n todos los d o r o c h u s quo , 
c o m o v e c i n o s , p u d i e r a n c o r r c s p o i i d e r l c s . 

Q u i n t a — L o s i n q u i l i n o s y p r o p i e t a r i o s do 
c a s a s p a r t i c i p a r á n en lo sucesivo a • s ' . a 
A.caldt 'a los c a m b i o s do d o m i c i l i o y v e c i n ­
d a d , e n e l m o m e n t o en q u o t e n g a n l u g a r , 
y p o r la G u a r d i a m u n i c i p a l no so p e r m i t i r á 
t r a s l a d o a l g u n o de m u e b l e s , s i n que wa 
p r e s e n t a d o u n v o l a n t e do Ta o f i c ina de o s i a -
•dlstlca, en q u e se ha?a c o n s t a r q u e se h a 
•dado c u e n t a de l t r a s l a d o . 

. S e x t a . — L o s a l c a . d e s de b a r r i o o I n s p e c t o r 
de i a G u a r d i a m u n i c i p a l no e x p e d i r á n i n ­
f o r m e s de n i n g u n a c l a s e , s i n q u e el i n t e ­
r e s a d o p r e s e n t e u n v o l a n t e de l a o i l c i n a 
d e e s t a d í s t i c a , en que se a c r e d i t e q u e I l í fU-
r a en e l p a d r ó n de h a b i t a n t e s . 

S é p t i m a . — L a n e g a t i v a a l l e n a r las h o j a s 
d e i n s c r í p c i ó r . ' s e p e n a r á g u b é n n a t i v a m e n t e 
c o n l a m u l t a c o r r e s p o n d l o n t o , SÍD p o r j u l c l o 
d e los pTOcedlmientos J u d í e l a . o s a que p u ­
d i e r a d a r l u g a r la d e s o b e d i e n c i a r o m e t l d a . 

D a d a l a I m p o r t a n c i a q u e el n u e v o consc 
t i e n e , t e n i e n d o en c u e n t a las c i r c u n s t a n c i a s 
e s p e c i a l e s q u e c o n c u r r e n en la s i t u a c i ó n 
d e l p a í s , d e s p u é s de l a g l o r i o s a C r u z a d a 
e s t a A l c a l d í a e s p e r a de to jos los h a b i t a n t e s 
d e es te t é r m i n o m u n i c i p a l quo r o s p o n d o r í í n 
c o n todo e n t u s i a s m o a l a r e a l i z a c i ó n de este 
s e r v i c i o , q u e s e r v i r á de b a s e ' l e g a l p a r a 
o t r o s m u c h o s do la A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l . — 
E l a l ca lde , E d u a r d o B a l l e s i o r . 

+ M a ñ a n a , a l a s cinco de l a t a r d e , ce le ­
b r a r á s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a e l p l e n o d 
A y u n t a m i e n t o , 'para d i s c u t i r y a p r o b a r , si 
Iprocede, los p r e s u p u e s t o s o r d i n a r i o s d é 
g a s t o s e I n g r e s o s , p a r a el a ñ o l O í l . 

• E n B e t a n z o s d o j ó de e x i s t i r don J o s é 
l ó p e z F r e i r é , c o r o n e l de S a n i d a d d e ia 
A r m a d a , m u y conoc ido 011 (El F e r r o l de l 
C a u d i l l o , .donde e r a tenido en gban e s t i m a 
t e s t i m o n i a r n o s n u e s t r o p é s a m e a los farn l -
i l iare d e l f inado, 

• O r g a n i z a d o p o r l a J u v e n t u d m a s c u l i n a 
d e A c c i ó n C a t ó l i c a so c e l o b r a r á u n c ic lo de 
c o n f e r e n c i a s p a r a J ó v e n e s , ' q u e d a r á co­
m i e n z o e l d í a 17, a las ocho y m e d i a dO la 
T.-oche, en l a i g l e s i a de la M e r c e d , p a r a 
í l n a l i z a r el d í a 22 con u n a m i s a do cornu 
m l ó n . D a r á c o n f e r e n c i a s el R . P, C a r l o s 
S i l v a , d e l a O r d e n d e la M e r c e d . Q u e d a n 
I n v i t a d o s todos los J ó v e n e s , b r i n d i l n l o s e l e 
•una o c a s i ó n p a r a p r e p a r a r s e a c e l e b r a r 

' c r l s t l a n a m e s t e l a s f iestas do N a v i d a d . 
S e c c i ó n f e m e n i n a de F , E . T . y de 

Jons.—So p o n e en conoc imiento de todas 
xas c a m a r a d a s quo oí s á b a d o , ; d í a 14, de­
b e r á n p r e s e n t a r s e u n i f o r m a d a s en e l l oca l 

dij la C N S , P l a z a de l a * A n g u s t i a s , 4, a 
las c i n c o y m e d i a de l a t a r d e , con, o b j e t o 
de a s i s t i r a la o r a c i ó n do los c a l d o - . 

4 . N a c i m i e n t o s : J o s é P r i e t o V á z q u ' " * 
M a r í a del C a r m e n P r e n d e s H u d r i g u o z y M a ­
r ía R o m e r o R u b a l . , , . 

41 E n la i g l e s i a del S o c o r r o so c e l e b r ó 
la f u n c i ó n s o l e m n e 011 h o n o r de S a n t a L u ­
cia', s u f r a g a d a p o r ,a F e d e r a c i ó n loca l de la 
O r g a n i z a c i ó n N a c i o n a l de c i e g o s . E l acto 
r e l i g i o s o r e s u l t ó m u y b r i l l a n t e y c o n c u r r i q o 

J O F 
H o y , i -

E 
E L F L H R O L 
D E L C A U D I L L O 

las 7 y a las 10. estreno -1° 
LA 'MÉIG&.'DE VJLARWO» 

do P i l a r Sfináu A s l r a y 
M \ 5 ; A \ A : Despedida. 

LA PROPIA ESTIMACION U c n c n a r r n l r 

fiMe/a h g a k j m k c o n 

F O R M O N A L 
EVIÍANOO CAÍARROS RONQUERAS 

ANGINAS IAR1NGII1S FARINGITIS 

K L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
P a r a s u s c r i p c i o n e s y a n u n c i o s a 

este p e r i ó d i c o , d i r i g i r s e a H n m ó n 
N e i v a F e r n á n d e z , R e a l , 171, b n j o 

— O + O 

Nuevos a c a d é m i c o s 

de n ú m e r o 

y correspondientes 

de la R. A. Gal lega 
B n s u l o c a l s o c i a l (Casas C o n s i s t o ­

r i a l e s de L a Corufiá) c o k b i ó J u n t a 
g e n e r a l l a R e a l A c a d e m i a GallCRtt , 
b a j o l a p r e s i d e n c i a de d o n M a n u e l Ca -
s á s F e r n á n d e z , p a r a c u b r i r l as v a c a n ­
tes e x i s t e n t e s de a c a d é m i c o " » de n ú ­
m e r o , p o r f a l l e c i m i e n t o de los t i t u l a ­
res . 

L e í d a s p o r el s e c r e t a r i o el a c t a y la 
m e m o r i a de l a A c a d e m i a , c o r r o a p o n -
d k n t e s a l a ñ o q u e acaba , f u e r o n a p r o ­
badas . V o t á r o n s e l u e g o r e g l a m e n t a ­
r i a m e n t e las p r o p u e s t a s de c a r . d l d a t o s 
a lo« q u e a c o m p a ñ a b a n las r ^ a p e c t l v a j 
n o t a s de m é r i t o s , y q u e d a r o n c l c g i d o a 
leí? s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

D r . D . S a i u s t l a n o P o r t e l » Pazoa . 
d e á n de l a C a t e d r a l de Sunt laRO. i n -
v e e t i g a d o r de A r t e c H i s t o r i a ; Doc ­
t o r G o n z a l o B r a ñ n e F e r n f i n d í Z . rfc L a 
C o r u ñ a , d o c t o r en Cle - . c las , c x - c » t » . 
d r á t l c o de los I n s t l l u t o « de L i t C o r u ­
ñ a y O v i e d o ; D r . J e s ú . t C a n o r . n r i - i n 
d.- S a n t i a g o , a r q u e ó l o g o , d e l é g a l o d e l 
P a t r i m o n i o A r t í s t i c o N a c i o n a l en 
C o m p o s t e l a : D r . F l o r e n t i n o L ó p i ^ s C u e 
v i l l a s , do O r e n s e , p r e h i s t o r i a d o r c o n 
d o c t a l a b o r a p r e c i a d a en lo»* c i r c u l o * 
c i e n t í f i c o s ; D . C e l e s t i n o S á n c h e z I I I -
v e r a , a r c h l v e r o - c o n í t c r v a d o r d e l G r a n 
H o s p i t a l R < a l y d i r e c t o r d « " E l E c o 
de S a n t i a g o " ; d o n J o s é B t t l d o m l f , de 
L a C o r u ñ a , m a e s t r o c o m p o s i t o r , a u t o r 
de d i f u n d i d a s o b r a s m u s i c a l e s g n K e . 
g a s ; d o n M a n u e l V á z q u e z Se l jas , ar­
q u e ó l o g o , s e c r e t a r l o do l a C o m i s i ó n d r 
M o n u m e n t o s de L u f ^ > ; d o n F e r m í n 
Bouz r r B r e y , de V l l l a g a r c i a , ' « c r l t o r , 
m i e m b r o de d i v e r s a s A c a d e m l a t í , Juez 
de p r i m e r a Ins tanc ia - , R . P. S a m u e l 
E l j á n , de S a n t i a g o , h i s t o r i a d o r , m i ' o r 
de " L a P o e s í a F r a n c l u c a n a " y o t r o » 
l i b r o s ; d o n R a f a e l G o n z á l e z V i l l a r , de 
L a C o r u ñ a , a r q u i t e c t o , p r e s i d e n t e de 
l a R e a l A c a d e m i a P r o v i n c i a l de B e . 
l i a s A r t e s ; d o n G o n z a l o L ó p e z A b e n t e , 
de M u g í a , poe ta , a u t o r de v a r i o s V o ­
l ú m e n e s g a l l e g o s ; R . P. A t a n a s l o I /ó -
pez, e s c r i t o r c o n e x t e n s a p r o d u c c i ó n 
h i s t ó r l c o - l i t o r a i i a ; d o n F r a n c i s c o V a 
les V i l l a m a r í n . p e d a g o g o , c r o n l g t a de 
l a c i u d a d do B c t a n z o s ; d o n J o s é F U -
g u e i r a V a l v e r d e . c a t e d r á t i c o en P o n t e , 
v e d r a , a r q u e ó l o g o y d i r e c t o r d d M u ­
seo P r o v i n c i a l d*' B e l l a s A r t e s ; R . Pa­
d r e A u r e l i a n o P a r d o , de P a d r ó n , p r o ­
fe so r de H i s t o r i a , a u t o r do " L o s D o ­
m i n i c o s e n G a l i c i a " ; d o n A n t o n i o C o u -
c e i r o F r c i j o m i l , de Orense , pedagogo , 
e s c r i t o r ; d o n R a m ó n M , A l l o r , m a U 
m á t i c o , a s t r ó n o m o , d i r e c t o r d e l Obser­
v a t o r i o de L a l í n ; d o n P a u l i n o PddTel 
Casado , p r o f e s o r de l a U n i v e r s i d a d 
g a l l e g a , l i e o c i a d o en C i e n c i a s H i s t ó ­
r i c a s , p u b l i c i s t a , y d o n F e r n a n d o C o r ­
t é s B u g í a , de L a C o r u ñ a . p r o f e s o r y 
ex-df recLor de l a Escue la ' de A r t e s y 
Of ic ios , a u t o r de los m o n u m e n t o s a 
P p n d a l y M u r g u í a . 

L o s a c a d é m i c o s n u m e r a r i o » q u e no 
p u d i e r o n c o n c u r r i r , d e l e g a r o n e x p r e ­
s a m e n t e . 

T a m b i é n f u e r o n e l e g i d o s — p r e v i a 
p r o p u e s t a y r e l a c i ó n de m é r i t o s — a c a ­
d é m i c o s c o r r e s p o n d i e n t e s , los e s c r i t o , 
res e i n v e s t i g a d o r e s d o n S a l v a d o r P a r -
g a P o n d a ! , de l A r c h i v o de G a l i c i a ; d o n 
A n g e l Suanzes , C o m a n d a n t e de M a r i n a 
de L a C o r u ñ a ; d o n O s c a r N e v a d o de 
B o u z a , c o r o n e l de I n f a n t e i ' í a , de L a 
C o r u ñ í ) . ; d o n A n t o n i o O c h a l t a , de V i -
g o ; P . G u m e r s i n d o P l a c e r , m e r c e d a -
. r io , d é O r e n s e ; d o n J o s é E s p i n o s a R o ­
d r í g u e z , de V i g o ; d o n L u i s F a n d i ñ o , 
de B o u z a s ; do^n V i c e n t e S e r r a n o de l a 
P u e n t e , c a t e d r á t i c o en L e ó n ; d o n A l ­
f o n s o V á z q u e z M a r t í n e z , i d e m e n el 
I n s t i t u t o de L a C o r u ñ a ; d o n A l e j a n -
d.ro R e q u e j o , p r o f e s o r de l a E s c u e l a 
de C o m e r c i o de V i g o ; D . M a r t a M e z -
q u i t a d a C á m a r a , de O p o r t o ; d o n J o s é 
A . G a r i b a l d i , de B r a g a ; R . P . J o s é 
R u b i ñ o s (S. J . ) , y d o n R o b e r t o S a n ­
tos D í a z , p u b l i c i s t a , de l a H a b a n a . Es ­
tos dos ú l t i m o s , ipropues toe p o r i l u s ­
t r es persoma' l idades de l " C e n t r o G a ­
l l e g o " . 

A h o r a se e x p e d i r á n los o p o r t u n o s 
n o m b r a m i e n t o s y h a b r á 'de a c t i v a r s e 
en lo pos ib le l a r e o r g a n i z a c i ó n da l a 
A c a d e m i a , p a r a i n t e n s i f i c a r ©1 p l a n de 
t r a b a j o s . 

L u g o 
LUOO.—Gobierno Mi l i t a r de la plaza J 

provincia.—Por medio do la presente nota, 
se pone en conocimiento do todas las viudas 
(lúe no hayan so , ¡c iado la pon. i lón donnl l i -
va ext raordinar ia , que ol pla/.o para WlO 
lo rmlna ol : i l del c o r r i ó m e , a pa r t i r CIW 
cual SOlañiente tendPdti derecho al ÜJ por 
lun do, suoldo. como p e n s i ó n . 

•I» En vista 3el éxito alcanzado el d(a do 
la inmaculada Concepción, Patror.' del Kvxsu 
de Inrantoria, . on func ión exclu- lvamcnto 
para miniaros , pui ol c i ia: l rn irtíBtlcO doi 
Hoír lmlonio do Infantor la d** Mor.Tnn», y 
auto el deseo expreé&üo por n u m e r o s a í 
personas, p^recis confirmarse cpie uno de 
los dras de la somana prdxitnl haid una 
ex&lblddn pública en el Orar.' TMtro <> 
misma Bgrupacldni COtnpUMl por va l ios í ­
simos f lemoi i tns . entre los (jiie escuella 
una ñiaghffloa oniuests. 

+ La BCBlón plenaPU rtol A\-im(anilonto, 
quo babla de celebrarse tnaflann. ír tbat lo, 
ha sldu aplazada tUUt l •'. bn es p r ó x i m o . 

P o n t e v e d r a 
P O N T E V E D R A , n . — F l pa^aoo rita 10 se 

c o m e t i ó un c r imen en el t é m i l n o de I 'uen-
toraldola". del (ine r e s a l t é v l r i i m a *\ voclno 
do Taboade.o .Mat.uoi D I / . P t n t M QU hacia 
las c u a l i u do la tardo r t f ta t t lM el luz a 
su cn.sa. on u n i ó n l e sus couvent io* Minuél 
Are» Ainoedo y Kduardo .Mn"edn, ÜOSppél 
do haber estado bebiendo v i n o en una 
l i b e n a. Entre ia vletlini y oí Are< rárfiá 
una dispu.sión por r l ar r iendo d»» uua n u c í 
y, .seinfti MOgnrtn, al llofrar al biKar rt^ la 
Capilla de >aii V n ^ r i i e f peiearmi. a í r r e -
dlondo ron un b a s t ó n a «u m n l r i n r a t u e 
e. j i i » . por lo que el Ares le a r r o j ó ur.a 
piedra ue k ü . t M i u ó m la c a b e » * y lo d e j ó 
lenÚlQo en t i e r r a . Creyendo que lo habla 
matado, Are* Amoedo y «o compiflero 
Eduardo Amoedo roRrosar^n a «us d o m i r t -
tloe, BfltretáiyloM mas tarde a la uua rd i a 
c i v i l . 

A la maftana « i r u t e n t e f u * hallaflo et ra-
dUvrr de \ n t . muerfo a r o ¡ i s r r i i « w ! a d« 1* 
herida redbldt . La f a l u b a r M OlMi I j l 
• ire)->«. u ¡edirija. v ra«l «oda la rA-n» de 
la cara, m i p o n i e n d o í e (iu<» hayan » .do la» 
allmafla* durame ta n o n ) 
de un I 

d u r a n i * la i>"<-h(> ya q u e se i r a U 

M i l l a r a d a 
H l ) a « d c M n r J a ó e c-?i 

q u i a c c i c h r a r o n c o n c * t r a o r d l r 
p í e n d o r , e l d i a d e i a I n m a c u i a 
c a p c i ó n R i e n d o m u c h o a p e r s o n a * la .* 
q u e s e r e c r e a r o n a l a s a f r a d a m e ¿ a 
« u c a r í ^ U c a . 

A l a s c u a t r o d e l a t a r d e t u r o l u g a r 
u n a s o l e m n U l m a H o r a S a n i a , e n l a 
q u e d i r i g i ó l a m e d i t a c i ó n , c o n u n c l ó r . 
t d i f t c a n t c . e l p á r r o c o d e S a n c a M a g ­
d a l e n a . 

P u e b l a 
d e l C a r a m i ñ a l 

C u m p l i e n d o los avisos In se r to s e n e l 
B O L E T I N O F I C I A L D E L E S T A D O , 
n ú m e r o s 151 y 166, e l Coase jo do A d m i ­
n i s t r a c i ó n de " L a E d i t o r i a l C a t ó l i c a " 
p a r a r e c o n í f t r u i r e l L i b r o - r e g i s t r o de 
Accioms' . . , .s . a n u n c i a l a a p e r t u r a d e l se­
g u n d o do les t r e s p lazos s e ñ a l a d o s e n 
cquellOvS. 

E n este s e g u n d o p l a z o h a n de p r e ­
sen ta r se los t í t u l o s , r e sguardos p r o v i s i o ­
na les , r ec ibos , c e r t i ñ e a d o s , e x t r a c t o s de 
i n s c r i p c i ó n , etc., q u e se h a l l e n e n p o ­
de r de qu i enes n o a p a r e z c a n c o m o t i ­
t u l a r e s de los m i s m o s . L o s t enedores de 
estos d o c u m e n t o s d e b e r á n a c o m p a ñ a : 
o p r o p o n e r las p r u e b a s que a c r e d i t e n 3U 
l e g i t i m o , p r o p i e d a d y s o l i c i t a r á n l a n u e ­
va i a ^ c r l p c l ó n a su n o m b r e e n e l m o ­
de lo l m p r e ? o o n c i a l q u e se les f a c i l i ­
t a r á . Es te i m p r e s o p o d r á n r e c o g e r l o los 
. l eñoro . i a c c i o n i s t a s p o r s i o p o r m a n -
• I ' rio a u t o r i z a d o e n la " O n c i n a d f 

A c c i o n i s t a * A l f o n s o X I . 4. pLso 4 . ° 
de recha , M a d r i d , de d iez a t r ece h o r a s 
todos los d í a s l abo rab l e s , y los que r e -
telen e n p r o v i n c i s a l o s o l i c i t a r á n p o r 

c a r t a d e l a m i s m a O f i c i n a , l a c u a l se 
;o r e m i t i r á . 

L o s s e ñ o r e a « c c l o n l s l a » p o r s í m i s ­
m o s o p o r s u i m a n d a ' . a r l o » , e n t r e g a r á n 

su d o c u m e n t a c i ó n mediante ei 
r e c i b o , en d i c h a - O f i c i n a de 4ft¿ 
t a s ' y a las h o r a s s e ñ a l a d a s . 7 ? 
c o g e r á n una vez i n s c r i t a , en ia.,»4 
q u e se les i r á n s e ñ a l a n d o , n iwtf ! 
l u c i ó n de l r e c ibo . ' 

L o s s e ñ o r e s accionis tas que v, 
c:'. p r o ' ••• ' e n v i a r á n ¿u d o c t o 
c l o n c o m o " v a l o r e s declaradns?" 
0 1 • la cual w 
u r á e l c o r r e s p o n d i e n t e recibo y w 

- la c i o c u m e n t a c i ó n i ¿ 
' '•v-^''•^ •• Por " v a l o r e s d.--c:AradoT 
r a «1 vic io do los señov 

• n • • - •usable que éiS 
m i t á n sus s e ñ a s u •.u-.-.lcs c o n ' • 
c i s i ó n . 

; - • : n ¡o p í a 7 o comenzará 
10 * ' •• 3^41 y concluirá 
de m a r z o d e l m i s m o a ñ o . 

' •' P'-iblica-l 
m e n o s p o r dos veces, con intervais 
n i m o d e o c h o d í a ^ . e n el BOi? 
O r ' i r i A L I ñ - L E S T A D O y 
: • • . - -i ce "La ¿::-
O a t ó l k a " . 

• vlemtee de m 
EH P d e l Consejo de ¿(te 
t r a c i ó n . A n t o n i o Esc-- ro T ; ~ 
S e c r e t a r i o . L u i i de Zulueta y Pe-. 
V l v a n c o . ' 

H a o u e d a d o 

[ o r p o r f l c i ó D 

c o o s l i l u í d o 

m U D Í C i D d l 

l a 

I ta t i i rndo i 
r o t i r u r « u parí 
lo era i> i (c i j 
l - ' l - Ir; X l ie, 
u u n u <]' ien 
ítt!» f e l i i r r r » ' 
t t iarciiu <l 1 
de »u nuevo 
pldld da ia p( 

C h a n t a d a 
Con gran - m 

jora importan ti 
Víladr>4 JK.r \<j% 
latomdi¡i"-' 'ii 
do prueba 
D(H1 ' ifî •̂.«••:l 
a'HI-.'lli"* U l l r n -
bui y t u r i » i i i u 
POr 1 '!ll¡>!r>!.) < 
Uno »n liatla 
"•^rav-a tanto 

«(arrt iUi, j a qur u<* una m * -
'•• • -»•.> y c : \ ' \ . •• \ i t 

ÚJrigSblot dr* la l.n)t»r»M <M 
o ü r l m r * " , brillui prcarnc'.A-
1 muy taii«factúria.« ti» un 
» in> acjiian eonatraíf fi\ 
<. c'iti t p l i M c i ó n a 101 oñnLi 
t en í m c r a l . v cjuo «li t i i tna 
. uno U" Ion rart<uranirji Ur 
eteaao ai n toro ido y BBgt 
t r an tunu» » A U causaudu en 

A C A D E M I A S U A R E Z D E D E Z A 

S A N B E R N A R D O , 7 . — M A D R I D 

I n g r e s o e n l a A c a d e m i a G e n e r a l M i l i t a r . 
E m p i e z a n clases e l 8 d e enero . D i r ec to r p r o p i e t a r i o , D o n S a n t i a g o F e r -

filndez R o m e r o . 
D i r e c t o r de es tud ios , T e n i e i | t e Coronel B o r n ó n . 
M u c h o s a ñ o s de c r é d i t o . O b t u v o n ú m e r o 1 e i n f i n i d a d de p lazas e n a n -

ffeaiores c o n v o c a t o r i a s . ~ ~ ' — 

ia vida eitidadana. 
E l Duavo abarato aplicado a uno ú t lo« 

ómCibni la BOQprMI M y\<- una COMa 
t r u i T i ó n el<-franii-. f t f i |» - r t i i r l>ar r n nada 
la > » ie»ca i \ f la» r a r r o r - r i a < . ,su radio do 
a r r i m i alcanaa UUN! n ó v e n l a a OlSQ k l k > . 
moiros s in renovación ún ca r ta , y M I a r ­
dida en <'ncrKla diflart m un paouaAo l a u t o 
p o r ÜcptO a. di-^ai 1 o i i a i l o p o r u i ra tul ina 
0 ifas-oll cniplcndo l i a r l a la f^rha. 

H o y u r a d a c l d M a ia Booproaa " n o d r i -
k'U' í " POT su nna invitación, idio no* cabe 
01 o f r n U a i l i ' i iup.íira nnlit cordial f«-iir!i.n-
r i r , : i ¡mr . 1 éx i to aleansado 000 ^ i a n é v o 
B i u i r a i o i j u o f n tanto lia de nu j o r a r .a .«l-
t u a r i o n por que i ioy atrávleat ia indunrt i 
de tranaportai por c a i T m - r a , ya <iui> iw 
ntcdio.H propios y aacloualrs no* pod i - rno i 
vali-r eo lo lOCaiiTO I)aia tan neCUríO co . 
jua u tu lerviolo. 

A N U N C I O S B R E V E S 
A L Q U I L E R E S 
NECESITO p r i m o r p l « o s i t i o cr tn ir l co . r.%-

OrtMf Juui ir i Uo V e i r a . 6 0 . - 3 . ° Vei-mo . it 
impi.'i-lal, f u f í a i i a p r i m a . Ü046 

C O M P R A S 
NEUMATICOS ftlÜtllOI mnifn nninV p a r t i d a s , 

l'atfo contado, ü l o i tus, A p a r t a d o 8 . 0 t i . 
Madrid. i - i . o i o 

T R A S P A S O S 
T R A S P A S O negocio fino y lucrai lvo, con 

vivienda^ E a z ó n t cordoneris , 0| bajo, 
111:12 

t / E N T A S 
S K V E N D E v a p o r - I a r r a f a " U l a z o r " con to­

dos p e r t r e c h o s , Liuen u s o , c u y a aubtU^ 
l a t e n d r d l i i í f i ir BD M a l p l c a , e l p r ó x i m o 
yo d i c i e m b r e . 14080 

V E N D O m o t o r e s D i e s e ; c a m i ó n m a r c a a c r o -
d l tuda . U n i d a d e s comp-letas D i e s e l . C u j a 
n u e v a c l iapa—4.000 x 220 x 000. C a b i n a 
n i e t i i l l c a 4 p l a z a s . A p a r t u d o crjit. ¡Madrid . 

OFERTAS Y DEMANDAS 
" E L A f m c U I . O a.» de l D e c r e t o ue \f> 

Oe M a y o d e 1039, d e t e r m i n a q u e las 
E m p r e s a s y P a t r o n o s e s i ü n obllg-nrtos 
a s o l i c i t a r de las O l l c l n a s do C o l o c a ­
c i ó n el p e r s o n a l q u e r.'eceslten. L o a 
P a i r ó n o s q u e U s u r a n e n e s t a S e c c l ó a , 
antes do I n s e r t a r e l a n u n c i o , a c u d i e ­
r o n a d i c h a Of l c lna . doode n o e x i s ­
ten I n s c r i t o s O l s p o n l b . e s d e l of icio 
m í e i n t e r e s a n , L o s o b r e r o s a n u n ­
c i a n t e s s e b a n i n s c r i t o p r e v l a m e i . t e 
c o m o p a r a d o s en la c i t a d a O f i c i n a do 
C o l o c a c i ó n , c o n t o r m e p r e v i e n e e l D e ­
c r e t o de 14 de o c t u b r e d e 1938, e l 
q u e a s i m i s m o d e t e r m i n a q u e e l I n ­
c u m p l i m i e n t o d e ta l e s o b l i g a c i o n e s s * 
c o r r i g e cocj m u l t a de 60 a 500 p e s e ­
t a s , " 

( C o n t l n a A c i ó n d r p r i m e r a p á g i n a ) 
p i r r o - i 
l o w t - l d * q u e A loe c a r g o * n o « t v i e n e a p r e . 

i C o n - í « u m l r , « i n o a t r a b a j a r , y c o n v u e s t r o 
oa la.» ' r a h a j o h a r é l * « a b e r q u e a q u í n o h a y 

r a d a nxhm q u o u n a a u t o r i d a d , e i a l ca ; -
ü c ; u n o » b raxoa . | M t e n t e o t a a d a a U 
c a l d e y conce j a i ea . y u n a a m a n o a . toa 
e m p l e a d o * m u n i c i p a l e s , A t o d o * , puea. 
« x l j o l e a l t a d , « l o y d u c l p l l n a ' d l aer-
v i c i o . C o m o r e p r e a x m t M t t e * d e l E > t a d o 
y d e l P a r t i d o , a a í l o e x i g e n «I g o b e r ­
n a d o r c i v i l y e l ) c f « p r o v i n c i a l de Fa* 
l a * T f « , p a r a e l m e j o r « e n r i e l o d a L a Co-
r u f t a y de E a p a f t a . P a r a t o d o * l u t g&a-
l o r a a a e r á u n a g a r a n t í a e i « « b a r q u a 
* • e n c u e n t r a \ r e s p a l d a d o « p o r laa a u ­
t o r i d a d e« d e l K e t a d o y p o r | « j j e r a r * 
qu la j i de F a l a n g e . 

H a c a p r aaao t aa aua r eape to* a l oa 
g e a t o r c a a a l i e n U a . y h a c e aabe r q u a 
capera de ta n^ieva c o r p o r a c i A n u n r e n . 
d l m l e n t u g l a n d e « n e l t r a b a j o p a r a 
n o v e r m a l o g r a d o e l a a e i i n c l o d a u n 
m i l l ó n de « « p r i p l * * q u a a u p k r o n 
o f r a a d a r « u v K f i ^ o r E j ipa f t a , 

H a a l a m i — p r o a i g u e — l l e g a r o n c o n » -
t . n n t e í q u e j ü * c í e c ó m o f u n c i o n a n « a t a a 
one tna* . d o n d e $9 h i z o u n a m a l l l a ­
m a d a d t p u r a c i d n . n Y a t ó q u e h a y m a n -
aarvaa p o d r i d a » , p e r o é « t a « h a y q u e « 1 1 -
m i n a r l a * p a r a q u e n o c o n t a m i n e n a 
la* ennns . 

L a a d i f e r c n e i a c i o n e a e n t r a a fce toa 
a l r é R i m e n y a fec toa a F a l a n g e h a y 
q u e d c a h a c a r l a a . puca « d i o «On afee-
l»-» loa q u f ea tAn en l a * I l l a * d e l P a r . 
Udo . N o p u e d e « d m l t l r a e t r e * ctaaaa 
de eapaf tole*. deaa fec lo* a l r é g l m a n , 
í a l a n g l * t a * . y a f ec toa a l r é g i m e n n o 
í a l a n g U t l a * . puca lo» a f e c t o » n i i í«gl -
m e n h a n de e * l a r p r e c l a a m < n t e e n . 
c u a d r a d o e e n l a * n í a s d e l S l o v i m i e n t o , 
c u y o Jefe n a c i o n a l e » e l C a u d i l l o . L o a 
d a m á a , aon m e d i a » t i n t a * que n o pue­
d e n a d m i t í r n e . M u c h o * n o e s t á n y a 
m i l i t a n d o en F a l a n g e p o r p a a l v u l n d , 
P ' - l O s i , l impU)* . 
p u o d # n p e r t e n e c e r a l M o v i m i e n t o . Q u a 
Mitran a i r a n , p u a i m A a t a r d e se c « -
n i i r á n I n i ; M - p.-w 1 ¡, ., m u - o r t ? 
'"• 1 s n í i ' 1 1 K n < 1 f o i n í a , k i l a b o i 
n - r / i m.-is f i l e n / . 

1 : ':1 t a :• t 1 t o d o * que n h o r » 
se v a a e x i g i r u n e s fue rzo m á s d u r o 
p a r a q u e en aata cooa ae r e s p i r o u n 
ambi .ant • m:í p a ñ o l , m/ i < f a l a n g i » -
' ' !';: HUO n o fstT. c o n f u j m e , q u e .sw 
v 1-v-'1 •',n,*,v 'i1'1" lo h . -ua ( u de­
p u r a c i ó n . L a n u e v a c o r p o r a c i ó n DOQ 
d r a u n ma .vo r ce lo en B U c o m e t i d o y 
t o m l i a tíienipro p r c r , ' n i f l a i c s n o m a -
l i i l i< l í ic i d e l ca: po. 

DlrJgtéadose a loa fes torée nniranio!», 
tol i v . u c n l . i q u e La C o l i m a , v i v e r o v 
(livsponsa do K ^ j K i ñ a (•n ia f i l e n a , c l u -

riii" ouenta wwi un Raámientci c j -
nm es e] i le Infantería do Zambra ofl-
mero -i;', que tiene para su Bfioria t.000 
muertos pór Dios y pop España, OHIO 
sin contar Jns rnlles de lóvenea que 
oayer n en Bapdoraja de Falange, y 

o i r á s Unidades , a s i r o m o l o s (JUe f i i i d l C -
ron s u v ida r n las oároeles y enorucl 
Jadas de Bspafla, no óuenta a ú n con 
u n a Q p u z de los Cuidos . Exhorta a 
Cdrponaolón po ra que recoja la idea, 
¡MICS r n l o strabólioo se maflulSjSia müj 
o l í a s ve r e s l o fundamental, 

Hay que levantar ia C n u de los C a l ­
dos—dice—para que a perpetlildad 
evoque ei recuerdo de j i u c s l r o s muer 

la m i s p r o p i c i a p a n l ^ ^ ^ ^ H o n i p l c l ' : a l u d a a Ltievj G ' i i 
1 su lab 

S D B - . V C E . N T E S c o m l s l ó r i i 1icor.es, n e c e s i t o 
p a r a p l a z a , ac t ivos , ser-Ios, b u e n a s r e f e -
r e n e i a s . B a z ú u : (i a 7 F e d e r i c o T a p i a , 9.?, 
b a j o , i z q d a . 1 - • l iy i ) 

I 

los . 
T e r m i n a afirmando que l i e n c la se 

g u r i c l a d ' d e que lodos s a . b f á a r e s p o n d e r 
a j a s cons ignas dadas, pa ra saber r e s » 
p o n d e r ' l u m l i i é n ejn el l i e m p o y en el 
espacio a la h o r a a c t ü a j . ¡ P o r F r a n c o , 
A r r i b a E s p a ñ a ! 

A c o n t i p u a o l ó r i l i i / .o uso de la pa l a ­
bra el gobernado^ ' c i v i l , don E m i l i o da 
Aspe y V a a m o n d e , E m p e z ó m a n i f e s -
l a n í l o que á p r o b a i b a las consignas da­
das p o r el j e f e p i ' o v i n c i n l . d e Fa.ia,nge, 
y oslaba, c o n f o r m e con todas las m a -
i i i l 'es laci5 ' i ie5 q u e acababa do h a c e r j fa 
j e r a r q u í a de l P a r t i d o . 

Con f rases de c a r i ñ o despide a l o í 
g e s to r e s sa l ientes , que p u e d e n m a r e l i a r 
salisfeclaos—.dice:—del deber- c u m p l i d o . 
L a s i t u a c i ó n d i f í c i l que a t r a v e s ó n o f u á 

A l g u n o s se w o t l r 1 ¡ l í i judkad 
m i n a — . p e r o an tea <3^HHi 
ñ a , i a E s p a ñ a L n a . Graodf y L¡: 
P , • \ S a l v a d o r de Eapaflal 
E5p*Aa t 

1 ^ 
R • • 

'. . -
d o n J o a é Creap< 
n u n c l ó i a » a lgu 
f e c h o d d d - í h ' r 
aaaroaa e t apa q u e I n t e r j p a i B B H j 

e i le. « >-"'• 
ttadb&fl 

! l o r c t ó n i «f i . coaoW 
• 

e*. p u e s t o de i d l e a t t a d a B ^ ^ H 
1 ~ i a ^ 

1 da La ftw 
q u e o » I l u m i n e a v o s y a la Corp»*5 
j 

1 nuevo BlflÚÉ • 
: ptei 

H a t a g r a t o cuaoipl i r nn « l í • , * 
• ! -1- :• ; t ando una* paltiK* 

M ¡v po-roa: no n » P«* 
u n f c . a de cogtumbn* 

i la i n t e n » * 
c l o n q u e m e d o m i n a e n este D* 
t o . puea n o en v a n o e o y C O W W 
ocup i t j » ' puc. to si bien s lgn t t» ; 
a l t o h : .!• I con . - • Incer idMÍ ' 

:v. • • . -.v::*:'*?.---
p a r l él , con .M t u y o t; intb!*B h 

iue puede recaer^ 
'h-<- u n ve : a id t r o aman l - i i * *a 
b n a t a l . , ( 

A q u i v - e n i m r « en cumplinil*''1-
d c - . K n i f ) de ó r d í " * 5 ^ * 

p i - r i u n . ¡a . ' iKn io . s de ftcatar iLj j . 
con o b e d i e n c i a y d i ^ l j A l n V ^ ^ 
i m n ' - i . s . n n u e s t r a M o v l n ^ ^ ¿é 
c iona ! , :;. > : : ) . '.u.-o c o n la W 
q u i e n c u m p l o u n deber i 
N u e v o E s t a d o , ..rriñeios 
• N o ea dab le h a b l a r d o ^ "&ore3 
pensonaiea que t a n l a 1°* j g j a 
concejaJe; c o m o a m i se 1 ^ t i c i e í , 
c o n este m o t vo . puee estos 6*c „. 

que . . . . 1 1 ; - r a n d a s r o i v ^ " 1 ^ ¿5, 
i m p e i cop t ib ' . r t í d e n t r o de! Dien ^ 
y é ^ t e , a l j u / i ^ a : . a necesarios, 
y u e M i ' a n r ea l i zados . conC4. 

Debemoe p r o c u r a r , sen0,re^ffl3S W 
Jale?, que eaas m o l e s t i a s , I n t ^ jj 
r e s u l t e n e s t é r i l e s y que Ja' ^ h ^ o o C 
eo nos c o n f i a sea eficaz. APr£!S^tUiSi85' 
p a r a e l l o a l a b o r a r con todo e n ^ . 
m o , con ol d e j á t o de m1"''1110 ^ , í 
c o n e l v i d o de nue tras Per n ei 
c o n n u e s t r a s m i r a s p u ^ ^ 3 . veijf 
p r i m o r d i a l de nues t ra nl , isl°ña 
p o r loe in tereses de L a Coru 
c o m o c o r u ñ e s s a , eon sagrad 
neso t ros . - reS :' 

C u e n t o c o n vosot ros , s 6 " ^ c<* 
c ó j a l e s , p o r q u e s é que en ^ ^ 
c u r r e n las raá? a l tas vir tu^es ajii 
y i p a t d ó t i c a s , a l ig-ual que C^JÍ 
en el A j - L i n t a m i e n t o sal ien L iAr to ^ 

P i d a m o s a D i o s q u « « J , a f ' 
a c o m p a ñ e y ssi , aJ c o n c l u i r j ^ , 
c o m e t i d o p r e s i d i r á ^ nves-uv ^ ¿f 
t u l a m á s a l t a . ^ t i s f a c c i o n . aa 
be r c u m p l i d o . «moc ión*^ 

T e r m i n o . ' s a l u d a n d o , e f IĴ  
m e n t e a las au to r idades . a 1 etljoilf 
a q u í p resen tes y a nues t ro 
L a C o r u ñ a 

V i v a F r a n c o í U A r r i b a fc^P— 
L a s o l e m n e s e - i ó a t e r m i n o ca ^ 

d o s e e l h i m n o " C a r a 1 w l J ^ l ^ e r i t ^ 
d e i c u a l d i ó , l a s v o c e s r e g i a i m ? 
.el g o b e r n a d o r c i v i l . 

* * V , r e s í ^ 
P o r l a t a r d e s e r e u n i ó ^ ^ ^ 

m u n i c i p a l p a r a p r o c e d e r ^ ^ ^IJÍ* 
. m i e n t o d e te ^ ^ ^ f ^ 
S e r e s t a b l e c e n , l a s p o n ^ t 
d i d a s p o r i o s r e s p e c t l ^ j o ] | 
L o s d í a s y h e r a s de s e ^ o n « 
m i s m o s a u e a n t e r i o r m e n t e . 

http://1icor.es
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R e a D a r e c e r á e l a l a C h a c l i o - C h a o 

M e a l R e a l S p o r l M i e B l 

• c o m i ó m i n i E B í ^ r r s i 
_ — dacoión con el 
semblante 'contrh táido. Ail iprimei- gol. 
,pe de vista s€ advierte que no ha ve­
nido corriendo la linea por la talle di 
Rubihe, s^egún su costumbre. - , _ 

—¿Qué le sucede, quarddo amigo';• 
—Que le vamos a dar un dig'gustt. 

a los lectores: estamos viernes y 
aun no me ha sido posible averiguar 
.qué equipo vamos oponerle al Sipor-
ting de Gijóm. Las técnicos están im 
penetrables y me aseguran que la í'or. 
mación no sé -vairá hasta da hora de 
comenzar el partido. 

—¡Vaya por D Í O Í ' . Pero alguna li­
nea, algún ala, algún detalle-ya sabrá 
usted, -¿no? 

—Muy poco; por ejemplo, que. juga­
rá «I trío defensivo Acuña-Montse. 
rrat-Novo; que reaparecerá el ala, 
Oh'araho-Chao, que El ícegui . formará 
en su puesto de «-iemvre.... do demás, 
¡una incógnita! Ni S'e conoce la línea 
media ni el ala derecha del ataque. 

—Otra cosa: que vendrá un .arbitre» 
d.e mucho postín, Y otra: que en Gi-
jón se hacen gestiones para que la 
emisora de allí instale un micrófono 
en Riazor: 

—¡Estupendo, Juan Várela, y v iv i 
Santander! ¿Qué m á s ? 

—Que la directiva del Deportivo sa 
be hacer las cosas' a tiempo y antiou 
parse a lcs acontecimientos. 

—¿Qué insinúa usted, amigo vare. 
í é ? 

—Que hay entabladas gestiones pa 
r a IÍL adquisición de un notable de 
lantero perteneciente hoy a un club 
eic nuestra región, jugador que esta 
misma temporada podría vestir^ la 
blusa azul y blanca. Y hay más aún: 
tratos con un club de otra región pa­
r a el traspaso de un medio y un de. 
Entero que 'este año jugaron en R i a -
l o r . . . . 

—¿ÍSro me quiere dscir quienes son? 
—^Hombre, son tan indi'S'cretos us­

tedes, los periodistas^... E n fin, se lo 
diré al oído. E l medio es.... y el de­
lantero..., 

—; Magnífico, Juan Várela. 1 eso si 
que está bien! —M. 
C A M P E O N A T O S D E L O S M O D E S ­

TOS - ZONA " B " -
Partidos para el domingo en el Re­

llenado de Sam Diego, 
A las nueve y media: Iberia F . C -

Unión 'San Pedro. Arbitro Sr. Moreno, 
A las once: Unión Sportiva^Tome-

lloso. Arbitro Sr. Páramo. 
C A M P E O N A T O D E L.A.S MARIÑAS 
r E l Ccmité del Campeonato de las 

Marinas acordó que el partido que 
han de disputar los equipos Portazgo 
y Cecebre, se celébré en el Campo de 
Picdralonga, el domingo a las once de 
la mañana'. Arbitrará el Sr. Urribarra, 

. E L M A R A T H O N D E 1941 
B I L B A O . — L a Federación Nacional 

de Atletismo ha autorizado a la pro­
vincial de Vizcaya para organizar el 
campeonato de E s p a ñ a de "Mara­
thón" de 1941, y un encuentro de atle. 
tas hi'i'Pano-P-Drt;iloiUés el 16 A® marzor 
en que España y Portugal disputarán 
su" partido .internacioñal de fútbol 
También afeqrdó l a Nacional subven­
cionar a la vizcainai para la construc­
ción de una pista de atletismo. 

Temas actuales D E Ü A C C W N 
No f a l t a s ino u n d í a p a r a c e í s -

b r a c i ó n ' de l part ido cu lminante de l a 
t emporada de L i g a . X es t a l l a expec­
t a c i ó n , que m a ñ a n a el campo de B i a -

; zor r e g i s t r a r á , s i n duda, e l abarrote 
m á s absoluto del a ñ o . ' . , . 

L o s d í a s transcurr idos desde l a u l t i ­
m a j o m a d a suponemos que h a b r á n s i ­
do suficientes p a r a i n c u l c a r e n el a n i ­
mo de nuestros jugadores l a t r a s c e n ­
denc ia de s u m i s i ó n , y e n e í de los a f i ­
c ionados l a neces idad de u n a coope­
r a c i ó n moral . . . y gutural . 

M a ñ a n a , m á s que n u n c a , es impres ­
cindible el e s t í m u l o de los espectado­
res. Y este e s t í m u l o no puede estar, 
como de costumbre, supeditado a l a 
a c t u a c i ó n de l equipo, sino que debe ser 
continuo, creciente y clamoroso. Q u e ­
remos decir con esto, que no h a y que 
d e j a r las exc lamaciones de al iento 
p a r a cuando e l equipo de casa a l c a n ­
ce u n a v e n t a j a en e l marcador , s ino 
que deben ser proferidas , a lo largo 
de todo el encuentro, y m u y espec ia l ­
mente m i e n t r a s e x i s t a empate o el 
once adversar io sea el favorecido en el 
n ú m e r o de goles. 

E n el part ido de m a ñ a n a , el Sport ing 
de G i j ó n se juega s u c l a s i f i c a c i ó n e n 
el p r i m e r puerto de l grupo y s u pase 
a l a fase f i n a l del torneo. E s t a c i r c u n s ­
t a n c i a o r i g i n a r á u n esfuerzo sobrehu­
m a n o de los jugadores asturianos , que 
no d e j a r á n de a t a c a r l a meta del D e ­
portivo s iempre que el desarro l lo de l 
j u e ¿ o se lo permi ta . P o r ello, y porque 
este encuentro es t o d a v í a m á s decisivo 
p a r a el Deportivo, se requiere, como 
n u n c a , u n a u n i d a d de a c c i ó n entre 
jugadores y aficionados. A q u é l l o s , 
actuando con b r í o insuperable y per­
s is tente; é s t o s , e m p u j a n d o s i n t regua 
con sus voces de á n i m o . 

E n esta segunda vue l ta que m a ñ a n a 
comienza, h a y m uchos part idos t r a s ­
cendentales p a r a nuestro equipo, pero 
por e l momento pensemos en que de 
poco s e r v i r á n las h a z a ñ a s de m á s t a r ­
de si empezamos por cederle u n solo 
punto a l adversar io que m á s perjuic ios 
nos puede ocas ionar con e l punto o 
los puntos que nos arrebate e n R i á -
z o r . - - M A R A T H O N , 
E L E Q U I P O D E H O C K E Y D E L A 

s; P. A L E O N ' 
Anoche emprendieron viaje con di­

rección a León las jugadoras que com. 
ponen el equipo de hockey de lá9 Sec­
ción Femenina de F . E . T- de L a Co--
ruña, que mañana disputarán un par­
tido del torneo nacional con el equi­
po de la S. F . leomea. 

Como se trata de una eliminatoria 
a partido' único, la pugna adquiere 
gran interés. Esperamos que nuestras 
jugadoras se batirán con su peculiar 
<;odicia y regresarán victoriosas. 

E M P R E S A R I O S : 
de pago autorizado e impuesto 
(P. A . I . ) e l d í a 20 de d ic iembre ex­
p i r a e l p lazo m e n s u a l p a r a e l c u m ­
pl imiento de v u e s t r a o b l i g a e i ó n e n el 
R é g i m e n de Subs id ios F a m i l i a r e s . 

- 0 * 0 — 

N O T A S . 
n e c r o l ó g i c a s 

Después de haber recibido los últ i ­
mos Sacramentos con todo el fervor 
de un crisitiaño viejo falleció en su 
cas&, de Betanzos don José López 
Freiré, coronel médico de Sanidaid, 
"retirado. x 

E l señor López Freiré por su oom-
p&tencia' profesional, su caballerosi-
'óad y otras excelentes dotes persona­
les era, generatoiente considerado en 
aquélla localidad y de todos los que 
se honraban, con su trato. 

Testimoniamos a su distinguida fa­
milia nuestro ;más sentido pésame. 

A c u d i d a l l l a m a m i e n t o de v u e s t r a 
m a d r e espir i tual , l a parroquia , que 
quiere obsequiar a sus h i jo s neces i ­
tados e n l a noche de N a v i d a d . 

- 0 * 0 -

L a Navidad en los 

Centros b e n é f i c o s 
ESCUELAS POPULARES GRATUITAS 

,Y DE CIEGOS Y NIJÍOS POBRES 
Seg-uflda relación de donativos rfcihidos 

para la celebración de las Pascuas de ¡N'avi-
dad para los niños acog-idos en ellas-: • 

Doo josé.Valeái'cel, 50 pesetas; Excma. se­
ñora mnrquesa de Cavalcanti, 25: doña 
Emilia Viilanueva de Freiré-, 10; Fábricas de 
Gas y Electricidad, 25; Exorno. Sr. D. Pedro 
Torrada, 5; don Javier Folla Cisneros, 5;-
don Francisco Cano Wais, 5; don Dan'ie'l 
Aler Torrag-o, 50; don Joaquín Ponte Naya, 
25; Ilroa. Sra. Cpr.desa de Canillas,-5; doña 
Ancora Diaz Ordtíñez, 10; clon Jerónimo 
•Vázquez, 5; doña Pilar Ozores de Salorlo, 
ICf; don Dionisio Tejero., 200;-don Carlos de 
Aspe y Hermanas, 5: "La Norma", -i jerséys, 
y i pares de_ piedlas. 

P A T R O N A T O D E L A C A R I D A D 
Segunda relación de dor̂ ativos reciWdos 

para obsequiar en las próximas fiestas de 
ISavidad, Año Nueve y Reyes, a los acogi­
dos en el Rel'ugio y Asho Nocturno: 

Don Jnan Otero, 5 pcFétas; don Sixto Pe-
dreg-al, 5; doña Francisca Ramo!?, 5; doña 
Luisa López, viuda de, Sanjurjo, 25;, doo 
Jesús Castro Maseda, 25; clon Ntcasló Agu-
din, 5: doña Lu-isa y doña ¡Matilde Agudín 
Aspe, 5; don Santiago 'QSstromll; 25: don 
Dionisio1 Tejero, aOO; limo. Sr. Conde de 
Canillas, 5. 

D O N J O S E L O P E Z F R E I R E 
CORONEL MEDICO DE SANIDAD, RETIRADO 

F A L L E C I O EN SU CASA DE BETAÑZOS. E L DIA t i DE DIClEMr 
•BRE DE 1940, D E S P U E S DE R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMEN­

TOS Y LA BENDICION DE "SU SANTID \D 
R. i . P. 

Su viuda, doña Josefa Turrao Bugallo; hermana, sobrinos y de­
más parionte», 

- * S Ú P L I 6 Á N . i s . ' a s j s t e ñ c í a 
brarán hoy, día 14, a las i0'30 de la maña 

s funerales que se Gei 

sia parroquial de Santiago, 
bión íle su cadáví 

en la igie-
seguklamente a la co.ncluc-

Cementerio .CalQlico de. esta ciu­
dad, por lo que-les quedan agradecidos 

Casa morluoria: Plaza de García Hermanos, nútn. 27,.—Betanzos. 
No so recibe -clírelo.. 

N O S O T R O S • K 
Los Falangistas Universitario?, 

que nacimos a la vida de España 
con las pximeras consignas de la 
lucha pcxr el orden nuevo, sobre lat 
diana espigada dte flechas de núes-' 
tro cor'3'zón, q'uercmos gritar, hoy, 
una vez más, al Caudillo de la F a ­
lange nuestro entusiasmo esperan­
zado y tenaz." 

_ Porque hoy en la coyuntura di­
fícil del Estado que ee e s tá cons­
truyendo, poco a poco, el Jefe N-31-
clonal de la Falánga ha dispuesto, 
por: 'encima d,s todo, la exigencia 
révolucionairia de esta juventud 
que marcha fanática de su vez de 
mando. Al crear e&te F R E N T E D E 
J Ü V E N E U D E S , que es - Ja van. 
guardia,del tiempo nuevo contra 
el tiempo viejo, ĥa vuelto los ojos 
a nuestro' S. E . -U. como, la primera 
Gran Guardia de la juventud de 
España, 

Aquella Falange Universitaria 
del tiempo heroico • de la Fsilange, 
que, fué plantando en- la? esquinas 
de *ias calles españoJas el primer 
pasquín de enganche para toda la 
juventud de nuestra tierra. 

Aquella juventud que fué colo­
cando sobre la elegancia deetá d& 
su blanco cisne universitario, es. 
treliag caítrenses de milicia^ y 
gloria para la victoria de España, 

A est^ misma juveritud que hoy, 
como ayer, encuadra en el Sindi­
cato Español Universitario man­
tiene tcdav'ía, con el "gesto ilumi­
nado y profético dé la m á s clási­
ca Falange, la antorcha encendida 
ie la Revolución Nacional-Sindi­
calista. 

Que hoy, como aye.r, no pide al 
Caudillo de España, encesta oca-
E'ión nacional del Frente de Ju ­
ventudes, má^. que una sola cosa 
todavía con la misma palabra de 
José Antonio: "Nosotros shora 
queremos el puesto de vanguardia; 
el primer puesto para el servicio 
y el sacriñeio." Obra vez—Caudi­
llo nuestro—"Sólo pedimos _ una 
^osa a la que tenemos derecho: a 
ir a lai vanguardia, porque no nos 
aventaja niinguno «n la eaplendi-
iez con que dimos la sangre, cíe 
de nuestros mejores." 

Por Franco: ¡¡Arriba E s p a ñ a ! ! 

i Es su sangre la que hay que limpiar! 

10 paia las [ l i s 

en rtaiíafitw i i l a i 
L A P R E S I D E N C L V D E L G O B I E R ­

N O H A D I C T A D O C O N F E C H A 6 
D É L K C O R R I E N T E , U N A O R D E N 
C I R C U L A R E N L A Q U E S E D I S P O ­
N E , E N R E L A C I O N C O N E L N U E ­
V O H O R A R I O , - L O S I G U I E N T E : L O S 
R E S T A U R A N T E S , C A S A S D E C O ­
M I D A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S S I ­
M I L A R E S N O P O D R A N S E R V I R 
S U S C O M I D A S , P O R C U B I E R T O O 
A L A C A R T A , P A S A D A S L A S C A ­
T O R C E H Ó R A S T R E I N T A M I N U ­
T O S O L A S V E I N T I U N A H O R A S 
T R E I N T A M I N U T O S , S E G U N S E 
T R A T E - D P L A MAftANA O D E L A 
T A R D E . N I N G U N O D E D I C H O S E S 
T A B L E C I M I E N T O S P O D R A S E R ­
V I R C O M I D A Q B E B I D A A L G U N A 
D E S P U E S D E L A U N A D E L A M A -
D R U G A D A , H O R A A L A Q U E C E ­
R R A R A N E Ñ L A S M I S M A S C O N D I , -
C I O N E S Q U E L O S C A F E S Y B A R E S . 

- O + O -

L a G r a n d e O b r a 

d e A t o c h a 
E l domingo, 22 del corriente, se 

inaugurará una sección dei párvulos, 
con cantina, en la ciudad de Betan­
zos, con un acto catequíetico-escolar 
•en la igleéiar de Santo Domingo, a las 
doce y media, y a continuación la ben­
dición del local escuela e inauguración 
del comedor. 

Se formará un tren especial, y se 
recuerda a los familiares de los niñee 
de nuestra Obra y antiguos alumnos 
y alumnas, de-Escuela y Catecismo que 
deseen asistir avisen a tiempo en L a 
Grande Obra de Atocha, para reser­
varles fl billete, toda vez que la com­
posición del tren ee limitada; 

- 0 * 0 -

G o b i e r n o M i l i t a r 
Para cumplimentar' Orden superior y fa-

cllitar datos a la Junta provincial de F.' E . 
T y de las Jons, para pontrolar a canjear 
por fleílnitivos los carnets iprovlsiona.es.de 
mlUtantes o extender el carnet réglamen-
l-arios a lo& ue no .0 posean, ios sefíorjes 
Jefes, oficiales y suboficiales resideivles rn 
esta plaza, en las situacipnes de disponibles, 
reemp.azo, retirado o licenciado, remitirán 
a este Gobierno Militar uní octavilla ajus­
tada al modelo cine se inserta, acompañada 
dé tres rot-og-rat'ías para los qne c-arezca.n 
de carnet provisional, y dos fotog-raíVas los 
cjue ya lo posean. 

MODELO 
¿Posee el carnet de F. E . T. y de las' Jons?. 
A'ümero del mismo. ' 
Nombre y apellidos. 
Natural de ... provincia de « 
Edad, i. afios.. , 1 
Estado. 
Empleo.- * > 

, Situación actúa;.. 
Domicilio. 
Fecha y lirma del Interesad». . • 

E c z e m a / A c n é , H e r p e s , E r u p c i o n e s / F o r ú n c u l o s , 

G r a n o s , D i v i e s o s / P i c o r e s , S i c o s i s , E r i t e m a . 

EN las enfermedades enume­
radas y en todas las d e m á s 

de la piel , que tienen por origen 
l a sangre vic iada, s ó l o u n trata­
miento merece confianza: l ibrar 
la c irc .u lac ión de toxinas con 

u n rectificador de la sangre 
tan seguro como lo es el 
D e p u r a t i v o R i c h e l e t . S u 
a c c i ó n e n é r g i c a devuelve la 
sa lud a la piel l i m p i á n d o l a de 
toda enfermedad e impureza. 

C o m b a t e e l a r t r i t i s m o 

L o s efectos de l a rec t i f i cac ión 
s a n g u í n e a remedian t a m b i é n 
otras m a n i f e s t á c i o n e s de la san­
gre i m p u r a , l o g r á n d o s e resulta­
dos notables contra dolores r e ú -
m á t i c o s ; las varices se reducen-
las ú l c e r a s se cierran; baja la 
t e n s i ó n de los arterioesclerosos, 
y c e s a n l o s . trastornos de la 
mujer en el cambio de edad. 

R e j u v e n e c e e l o r g a n i s m o 

s L a s S a l é i s H a l ó g e n a s d e 
M a g n e s i o que e s t á n adic iona­
das al Depurat ivo Richelet , 
tienen la propiedad de restaurar 
los tejidos degenerados} ' act ivar 
los centros vitales. Es te proceso 
regenerador verifica en el orga­
n i smo un verdadero, rejuvenec i ­
miento, a l e j á n d o s e la vejez y el 
desgaste de la caducidad. 

DEPURATIVO RICHELE 
1 La vida en La Cor uña 
M U E S T R A S O C I E D A D 

NATALICIOS—Dió a luz felizmea-, 
te un niño, que hace el iiúmero cua-
U-o ds los hijos del distmguido msitri-
monio. y es su tercer varón, la espesa 
de don José Etoheverría. 

—Con toda felicidad ha-dado a luz 
un niño, la esposa de don Jacinto To­
rres Suevos, nacida María Luisa F r a ­
ga González. 

B O D A . — E n Cartagena se celebró el 
enlace matrimonial -de la señorita Ma­
ría Teresa Martínez Román,' de dis­
tinguida familia de dicha localidad, 
con don Garlos Alberto Cervigcu Cas­
tro, de calificada familia coruñeisa. 

Fueron apadrinados por doña P u r r 
ñcación Castro de Cervigón, madre dê  
novio, y don José Martínez Fernández, 
padre de la (^esposada. 1 

Los recién casados, a quienes de­
seamos la mayor feHcidad, recorrerán 
varias poblaciones, fijando su residen, 
cia en E l Ferrol del Caudillo.1 

V I A J E R O S . T - L l e g ^ de Tetuán él 
nienite de Regulares don Arcadio Vile-
la Ramudo. 

—Después de hab'Ér pasado J)rev*a 
días en esta ciudad regresó a San Se­
bastián doña Ross.'Español de del Rio 

. —Después de ñaber pasado Una lar­
ga temporada en León con sus hijos, 
regresaron á esta dudad el general 
don Carlos Bosch y Boech y su espnsa 
doña Jesusa Boix. 

—Llegó de'Madrid la señorita So-
cofrito Martínez-ArnaUd Golpe. 

—Salieron para Madrid., don Jorge 
Dragón, con su et»posa doña El i sa Ca . 
rro Cafruncho y su hijo Jorgito. 

También salieron para Madrid, don 
Juan Sanz de Andino, su señora doña 
María Meleiro y su hija María dei 
Carmen. / 

L A F I E S T A D E S T A . L U C I A 

Hoy, a las diez' de lá. mañana, pon 
motivo de Ja fiesta de Santa Lucía, 
se ha celebrado una misa en la igle­
sia parroquial de San Nicolás, cuya 
misa fué organizada por la Delega­
ción, Provincial de Ciegos de L a . Co-
ruña, asistiendo representaciones da 
todas las autbridades locales, loe afi­
liados di& la Organización y numeroso 
público. 

Fué amenizada por la orquesta de 
la Delegación. 

Por la tarde se dió ñ n á la fiesta 
de Santa Lucía edrt un festival ínti­
mo celebrado en la referida Delega, 
clon, entre todos los afiliados. 

C O M A N D A N C I A D E M A R I N A 

P A T R O N , D E P E S C A SANCIONADO 

1 L a Ayudiantía militar de Marina 
del distrito de Noya, en est .̂ provin 
ola marítima. Impuso- la multa ds 
500 peisetaa al patrón de pá&ca Ma­
nuel Dasil Lámela, de la inscripoión 
marítima de Muros, por infracción 
cometida al pescaT con arte de arras­
tre en fondos menores a los regla-
menitarios, con la embarcación " R i -
veiriña", de la matrícula de Cara-
miñal. 

, P R E S E N T A C I O N E S 

Para hacerles una notificación, aw-
ben presentarse a la mayor brevedad 
en el Negociado de" Pesca de esita Co-
mandiahcia de Marina (Avenida de la 
Marina 7) Manuel Prego Sayaa-, José 
Irijoa Torrado, Manuel Montero San-
ta-marina, Manuel Fariña Costa; - R a ­
món. S&leta Pombo y Ramón Blanco 
Pazos. 

* 4* * 
P a r a hacerles entrega, de documen 

tos o hacerles notificación de asunto 
que les interesa, deben pasar\por el 
Detall de esta Comandancia de Mari-
•lia, en días y horas hábiles de oficina, 
los'señores siguientes: . 
1 Don Pedro Campos ügidos , don Jo* . 
se Rámcn Blanco Traverso, don An. 
tonio Rey Conchado, doña María Caa-
maño de la Fuente, don José María 
Fariña Torres, don Laureano Mosque­
ra Deza, don Ayelino Gp^zále í Reguei-
ra, ¿on Antonio Martínez BaldorniiV., 
don Santiago Guillen López, don Jo¿é'" 
Antonio Golpe Sánchez, don Alvaro 
Pita Garrido, don A-itonio Quintas Var 
liño, don Juárr José Inocente Río Pla­
tas, don Argimiro Aradas Leiro, doti 
Manuel Pan Bla.nccP, doruLuig1 Fernán­
dez Andrade, don Franciscó Fernán­
dez Barral, don Manuel Otoño Ventu-
reira, don Hermenegildo García Sán­
chez, don Alf redó Pérez Rodríguez. 

• 4> 
Se avisa al marinero voluntario Juan 

Novo Díaz pase por las oficinas de Se­
cretaría de esta Comándamela, para 
un asunto de su interés. , 

S E C C I O N R E L I G I O S A 

Santos de hoy: San-IS'ic.-asio san ArseniOL, 
Santos cíe uiafiaua: sao Ensebio, san. 

Ireneo. • \ 
ADORACION KOCTURjNA. — Hoy» .sábado, 

y en- la-iglesia de San jorge, celebrará su 
Vigila mensual éi Turno Cor Jesn. ' 

Se aplicará en sufragio del Kxcnio. señpr 
D Ramún üo la Maza y Quiroga (q. s. g. h.) 
. La Vigilia ce.ebrada por el Turno San, 
Pascual eo el pasado mes se aplicó en sn-
fíagrio/ de' la Srta. doña Marina Serantes 
Pedreira (q. s. g. t i . ) . 

Tars ic ios .—lín este mismo día y en Ja 
misma iglesia, a las iO'aü, celebrarán éstos 
su Vigilia mensual, y e; domingo,' a las.9, 
la misa de comunión.' 

SANTIAGO.—-TJoy dará principio la tra­
dicional novena a la inmaculada Concepción 
de María, Jjajo la advocación del Escapulario 
Azul Celeste', Que se ce.ebrará con la solem­
nidad de todos los años* 

Todos los días, a las siete, durante ia 
misa se liará el rezo del santo Rosario y de 
la nov-er.a.1 

Durante la misa de oclio y media también 
se rezará la novena, con acompañamieivto 
de ai-tnonio. 

Los ejercicios de la tarde serán a vas 
sítete, con Exposición de S. D. M., rosario, 
novena, sermón, bendición con el Santismi* 
y oración ante el altar portátil. 

Los sermones serán predicados por el 
R . p. Secündino Martín; Dominico de la 
Residencia'de La Coruña. 

La parte musical estará a cargo del coro • 
de la Asociación. 

PAN NICOLAS.—La V. y R. Congregación 
Oel Divino Espíritu Santo y María Santísima 
de los Dolores celebrará sus cultos men­
suales el domir.go, i."), en la l'orma siguien­
te": a las seis v media, misa rezada; a la» 
doce v media, cantada, exponiéndose a su 
terminación a S. D. M.,' uedando de mani­
fiesto hasta las siete de la lardee uee empe­
zarán los ejercicios acqsumhr'ai'Jos, nnall-
zando con la; procesión de Regla, después 
üe la Reserva. . 
I V S A R E A S P A R A H O Y 

Pleamares: a las , 3,36 horas, 3,M 
metros; a las 15'56 horas, 3,60 metros. 

Bajamares: a las 9'46 horas, 0'92 
m&fcros; a las 22'07 horas, 0'88 metros. 

A S O C I A C I O N D E A N T I G U O S 
A L U M N O S S A L E S I A N O S 

Mañana, dsmingo, a las cteié y me­
dia de la tarde, ofrecerá esta Asocia­
ción a sus socios y simpatizantes, una. 
función extraordinaria, como final d« 
la temporada teatral de 1940. Pondrá 
en escena " E l paje del mariscal", co­
media en tree actci?, a cargo del anti­
guo cuadro artístico de la Asociacióm, 
en colaboración con don Ramiro Fer­
nández Dapena, con su orquesta de 
guitarras. 

S i todos los ricos contr ibuyen con 
sus l imosnas, n i n g ú n pobre q u e d a r á 
s i n recibir el aguinaldo parroquia l . 

http://iprovlsiona.es.de


A b a t e M a i l l e t 

' E l d i r e c t o r d e l b r i l l a n t e c o r o 'd& 
* 'Los p e q u e ñ o s c a n t o r e s d e l a C r u z de 
' P a l o " , es e l a b a t e M a i l l e t , a l q u e é s ­
t o s q u i e r e n c o m o a u n p a d r e . O r i g i ­
n a r i o d e l d e p a r t a m e n t o d e l J u r a } e r a 
V i c a r i o de l a i g l e s i a de B e l l e v i l l e , u n o 
de los p o p u l o s o s b a r r i o s p a r i s i e n s e s 
e n d o n d e se r e c l u t a n los p e q u e ñ o s 
a l u m n o s de l a s escuelas , q u e e n los 
m o m e n t o s l i b r e s - a c u d e n a l l o c a l de 
l a c a l l e R i g o l e s p a r a p r a c t i c a r e l c a n ­
t o . D e s d e l a g u e r r a , s u í sede se en ­
c u e n t r a en T o u l o u s e . E l a b a t e M a i l l e t 
o r g a n i z ó e l c o r o de p e q u e ñ o s c a n t o r e s 
e n 1924, y desde e n t o n c e s h a d i r i g i d o 
t o d o s sus ensayos y e j e c u c i o n e s , m e z ­
c l a n d o a q u é l l a s c o n sus r e l a t o s do h u ­
m o r ; q u e h a c e n r e í r a los a l u m n o s y 
f a c i l i t a c o n e l l o e l p e r f e c t o a p r e n d i z a ­
j e de las o b r a s m a s d i f í c i l e s . G r a n m ú . 
s i ; o , h a h e c h o n o t a b l e s c a n t o r e s de 
c : o« que apenas p o s e í a n f a c u l t a d e s 
p u . a e l l o . 

A l a b a n d o n a r s u casa de P a r í s , p o r 
l a g u e r r a , y s e p a r a r s e los " P e q u e ñ o s 
c o r e s " de sus p a d r e s , h a s i d o e l 
a b a t e M a i l l e t e l q u e h a a s u m i d o l^s 
f u n c i o n e s de é s t o s c e r c a de l a n u m e ­
r o s a f a m i l i < i de 40 n i ñ o s . E s é l e l q u e 
cv.\'Ja. de l a c o m p r a de c a l z a d o y de 
c u a n t a s p r e n d a s n e c e s i t a n los ch i cos , 
c u y a e spe ranza es r e g r e s a r a l a c a ­
p i t a l f r a n c e s a , t a n p r o n t o t e r m i n e s u 
exc i r s i ó n p o r E s p a ñ a y P o r t u g a l . 

A n t e s d e p a r t i r p a r a E s p a ñ a , el 
'^mariscal P é t a i n r e c i b i ó a los " P e q u e ­
ñ o s C a n t o r e s " , a 'os que h a b l ó de 
m u e s t r o p a í s , d e l qu-e t a n b u m -ecuer -
d o g u a r d a b a , y q u e c o n t a n t o c a r i ñ o 
y e n t u s i a s m o h a a c o g i d o a l a t a n pe ­
q u e ñ a c o m o m a r a . v ü l o s a hues t e d e l 
i i h a t e M a i l l e t . 

L A C O R Ü Ñ A , S A B A D O , 1 4 DE D I C I E M B R E DE 1940 

S e r á n c o o s l m í d a s e o V a l l a d o l í d 

1 .126 v i v i e n d a s p r o l e g i f l a s 

Un grupo de dip omát i cos de Hispanoamérica 

visita las insta aciones de Auxi io Socia 
V A L L A D O L I D 1 3 . — E a ] a s e s i ó n 

n ruT i i c lpa j c e l e b r a d a e s t a n o c h e se 
a d j u d i c ó d e f i n l t i v a m - e n t e e l c o n c u r s o 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de 1.126 v i v i e n ­
d a s p r o t e g i d a s a u n a i m p o r t a n t e e m -
pre sa . E s t a s o b r a s c o m e n z a r á n e-I 
p r i m e r o de e n e r o y se t e r m i n a r á n en 
u n p l a z o de 36 m e ¿ £ s . — ( C I F R A . ) 

• • * 
M A D R I D , 1 3 . — U n g r u p o de d i p l o -

m á t i c o e d e H i s p a n o a m é r i c a ' h a v K - i l a -
O + O 

D I M I T E N 

t r e s m i n i s t r o s 

u r u g u a y o s 
M O N T E V I D E O , 1 3 . — D e r p u é e d e l a 

d i m i s i ó n presentad- . , p o r los m i n i s ­
t r o s de A g r l c f i K u r a y H a c i e n d a , s e ñ o ­
res E l « n a y C h a r l o n e , los m i n i í - t r o s 
de O b r a s P ú b l i c a s , i n d i u - t n a e I n s ­
t r u c c i ó n P ú b l i c a , a ñ o r e s A r t e e g a , A J -
bacasa r G a r c í a y .Pae&e, h a n pues to 
i g u a l m e n / t e sus c a r g o s a d i s p o s i c i ó n 
d e l Je fe d e l E í t a d o . — ( E F E ) . 

B U E N O S A I R E S , 13 .—La d i m i s i ó n 
d e t ros m i n i s t r o s d e l U r u g u a y e s t á 
s i e n d p m u y c o m e n t i d a . 8 : sabe Quo 
las n e g o c i a c i o n e s e n : r o los m i n l f t r o s 
de Negoc ias E x t r a n j e r o s ^ds la A r g e n ­
t i n a y e l U r u g u a y c o n t i n u a r á n e n u n 
m o m e n t o m á s p r o p i c i o . L a s c o n v e r ­
sac iones a c t u a l e s so r e f i e r e n a u n 
a c u e r d o e n p r i n c i p i o sobre l a c o l a ­
b o r a c i ó n e n í a d e í e n a a d e l P l a t a , es­
p e c i a l m e n t e e n l o q u e i t a ú c a Jos 
p u n t e s e s t r a t é g i c o s . — ( E T E ) . 

do las i n í i i t u c i o n c s de A u x i l i o Socia! . 
E n t r o los v i s i t a n t e s figuraban e l e m ­
b a j a d o r d e l a A r g e n t i n a , e l m i o t o t r o 
de E l E c u a d o r y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 
M o s t r a r o n e s p e c i a l i n t e r é s p o r l a f o r ­
m a e n q u e se r e a l i z a b a l a r e c o g i d a do 
n i ñ o e dedicarlo.-; a l a m e n d i c i d a d . P o f 
e l lo , a c o m p a ñ a d o © p o r l a s e c r e t a r l a Da-
c l o n a l de A u x i l i o E o c l a l , C a r m e n do 
I c a z a , c o m e n z a r o n v i s i t a n d o el H o g a r 
d<? c l a s i f i c a c i ó n , I n M n l a d o e n las p r o . 
x i m i d a d e s de F u e n c a r r a l , el c u a l f l e n ^ 
c a p a c i d a d p a r a t m .• . . ti 
L o s v i s i t a n t e s se m o s t r a r o n m u y sa-
l i b í e c h o s p o r el a s p e c t o do lo« n i ñ o s 
y p o r las m a g n í f i c o s I n a t a l a c l o n e s d e l 
H o g a r , d o t a d o de t a l l c r o a d e a r U e a -
n í a , p i s t a de d e p o r t e s y c a m p f de la ­
b r a n z a , c i u d a d u n i v e r s i t a r i a p a r a < « . 
t u d i a n t e s d e l b a c h i l l e r a t o , y p r e s e n c i a ­
r o n los m a s n i f i r o B c j e r c l c l o « de los 
m u c h a c h o s d e l F r < n U de J u v e n t u d e s , 
q u e d e f f l l s r o n d e s p u é s b i i l l a D t e t n a n t e . 
P o r ú l t i m o , v i s i t a r o n u n H o g a r de n i ­
ñ a s . 

L o s d i p l o m á t i c o s a m e r i c a n o s s « l n . 
t e r e s a r o n m u c h o p o r e l f u n r i o n a m l s n -
t o de A u x i l i o S o c i a l e h i c i e r o n m u ­
chas p r e g u n t a s a C a r m e n de I c a u , 
l a c u a l d i j o q u e d e n t r o d e p o c o s 
d í a s se I n a u g u r n r á n o l r c » c i n c o H o -
y a r ^ s . y q u e en u n m e » eacaso de f u n -
c l o n s m l e M o d e l s e r v í :1o de r e c o g i d a 
de n i ñ o s , h a b í a n t n p r s ado * n l a ins ­
t i t u c i ó n m á s do 700 c r i a t u r a » — < C I 
F R A ) . 

• • • 
M A D R I D 1 3 — L o s r e r t ow de loa h é . 

r o c e do U s g u e r r a s c o i o n l a l f w seird/l 
t r a s l a d a d o s e l ( l i a 19 deade j m a a c t ú a , 
les n i c h o s e n • ] o e m e n u r t o de l a A i -
m u d e n * , a l m a u s o l e o c o t u i m i d o en <! 
m i s m o — ( C I F ' R A . ) 

• • • 
B A R C E L O N A I g - — A 1 T l í 33170 j»e . 

• • t a s a s c i e n d e l a s u s c r i p c i ó n p r o d a m ­
n i f i c a d o s d « l a s ú l t i m a s j o u n d s c i o . 
n e s . — ( C I F R A . ) 

l í j 

a M e M n H f e B 

1-a n o t a í s i l í s i m a y s i n g u l a r a g r u p a c i ó n « 'Loa p e q u e ñ o s can to re s do la O r u r do 
n/ iadera", que ayer o b t u v i e r o n un é x i t o c l a m o r o s o on ol c o n c i e r t o p a t r o c i n a d o 

p.or l a Soc iedad F i l a r m ó n i c a de La C o r u n a 
( F o t o E L I D E A L G A L L E G O ) . 

os [ s i t e s l e la B m le l i e i a " 

E l p ú b l i c o r e i í i p o n d i ó p l e n a m e n t e a l 
" e s f ó r z o de n u e s t r a S o c i e d a d F i l a r m ó ­
n i c a , p ó r c u y í s t r a b a j o s e n c o l a b o r a ­
c i ó n c o n l a F i l a r m ó n i c a de P o n t e v e ­
d r a , nos f u é d a d o d i s f r u t a r de u n a 
t a n g r s ' t a sensabicai de arto, c o m o l a 
q u e a y e r o f r e c i e r o n los " P e q u e ñ o s 
C a n t o r e s de l a C r u z de M a d e r a " . E l 
t e a t r o .estaba c : m o e n l a s , g r a n d e s so­
l e m n i d a d e s m u s i c a l e s , \ , n o h a y ntyda 
d e t ó p i c o en es ta , -consabida f rase , 
p u e s no c a b í a en el P ^ o s a l í a el c l á s i c o 
a l ñ l e r - . 

L a e x p e c t a c i ó n est-sba j u s U ñ c a d l i -
m a , pues l a c o l e c t i v i d a d -que a n o c h e 
n o s dfe le i tó , nos a d m i r ó , c o n sus ¿ « i L 
ci ' -sas i n t e r p r e t a c i o n e s , es de las m á d 
c o m p l e t a s d e l g é n e r o . 

L a s e n s a c i ó n que p r o d u c e n las i n ­
f a n t i l e s voces, d i r i g i d a s , d o m i n a d a ? 
m a r a v i H o s a m e n t e p o r ©1 aba te M a i l l e t 
es u n a s veoep, l a de l t i n t i n e o de c a m -
p a n i t a s de p l a t a y o t r a s j a del agua , 
y a fluyendo m a n s a y d u l c e p o r p l á c i ­
d o s a n r o y u e ü o s , o c o r r i e n d o j u g u e t o n a 
p o r h u m i l d e s r e g a t o s a ldeanos , o des­
p e ñ á n d o s e desde i n g e n t e s m o n t a ñ a s , 
o d e s l i z á n d o s e c o n v e r t i d a en l á g r i m a s 
c o m o u n c o l l a r l u m i n o e o , p o r las l indac í 
m e j i l l a s de ¡ a n o v i a a b a n d o n a d a de l a 
• ' C a n c i ó n de S o l v e i g " , u n a de las p á g i , 
r a s e n q u e los p e q u e ñ o s a r t i s t a s h a n 
r a y a d o a m a y o r a l t u r a , p o r e l s o n i d o 
p u r o y c r i s t a l i n o , a s í c o m o p o r l a ex­
p r e s i ó n , ue p o é t i p o s e n t i m i e n t o quo le 
i m p r i m i e r o n . C o n es ta o s n c i ó n f u e r o n 
lag m e j o r e s , a n u e s t r o j u i c i o — c o n ser . 

Jo t o d a s e x c e l e n t e s — ' T e n e b r e f a o t e r 
s ú n i " de Fr^- .c is1 Pculeuc. , l l e n a de 

i g r a n d e z a y d r a m a t l s n j . o , a pesar de su 
f a c t u r a m o d e l a d̂ e-l . m e j o r ; u s t o ; 
" C h a n s o n j o y - u s e de N o e l " , ^ O e . 
v a e r t y l a p o p u l a r eeipañoda^ M a d r e 
t n l a p u e r t a . . 
r a v emo-di.ón. 

u n e n c a n t o de t e rnu -

a p o s t i l l a s h u m o r í s t i c a " o (pa t c t l r a s , 
segi ' in l a o b r a l o r e q u e r í a . , c a d a u n a 
do las que sa c o m p o n í a : o l b i e n selec­
c i o n a d o p r o g r a m a . 

A l i r a c a n t a r " C l i o r a l " ) H o m e n a J e 
,8 todos los quo m u e r e n p ' - r u n i d e a l ) 
e l aba to M a i l l e t l o d e d i c ó ai los C a l ­
dos en nue.s tra C r u z a d a , h i e n d o r e c i b í , 
d o el d e l i c a d o h o m e n a j e c o n u n a c l a ­
m o r o s a o v a c i ó n , que eo r e p r o d u j o a l o 
l a r g o d e l b r i l l m t í s i m o c o n c i e r t o . 

E s t e t e r m i n ó c o n l a i n t e r p r e t a c i ó n 
de l H i m n o Na.ciona.l p o r l a n v n l t l s l -
m a c o l e c t i v i d a d f r a n o c í i a y c o n u n a s 
e m o t i v a s f rases de l a b a t e M a i l l e t . 

P r o - ú d i ^ r o n l a i n o l v i d a h l e j o r n a d a 
de a r t e , el j e f e p r o v i n c i a l de F a l a n g e 
s e ñ o r V i l a l l o n g a . e l M . I . Sr . A b a d do 
La C o l e g i a t a d o n S a n t i a g o F e r n á n d e z 
S á n c h e z , el d i r e c t o r a r t í s t i c o de R a d i o 
L a C o r u ñ a de l D e p a r t a m e n t o de R a . 
d i o d i f u s i ó n , Sr . M a r i ñ a s , e l pres id .cnte 
de la Co.ral " E l E c o " Sr . M o l i n a y 
o t r o s o r g a n i s m o s y e n t i d a d e s . 

D e g q u í los " P e q u e ñ o s C a n t o r o f i do 
l a C r u z de Pa. lo" ee c l l r i g i r á r i a L u g o , 
S a n t i a g o , P o r t u g a l , C á d i z , I s l a s C a n a , 
rúas , S e v i l l a , G r a n a d a , M a d r i d , V a l e n ­
c i a y B a r c e l c n a , d o n d e t a m b i é n a c t u a ­
r á n . 

R E C I T A L P O E T I C O 
P a t r o c ' n a d o p o r e i C e n t r o I b e r o 

Am<-ricn)no t e n d r á l u g a r e n e l l o c a l de 
l a S o c i e u a d F i l a r m ó n i c a e l d o m i n g o a 
las doce á e ila m a ñ a n a , u n i n t e r e s a n t e 
r e c i t a l p o é t i c o , a oá ingo de'l d e c l a m a ­
d o r e s p a ñ o l E n r i q u e E c h a v a r r í a , que 
a c t u ó c o n gran , é x i t o en los p r i n c i ­
pa les t e a t r o s de S u r - A m é r i c a y e n v a ­
r i o s de n u e s t r a P a t r i a i , a s í c o m o en 
con t r o s docen tes y c u l t u r a l e s . E c h a ­
v a r r í a r e c i t a r á c o m p o s i c i o n e s de G ó n -
g o r a , G a b r i e l y G a l á n , Z o r r i l l a , V i -
l laespesa, M o r a t í n B I K c , Cas te l l anos , 
S a n t o s Ohooano , P a l é s M a t o s , Poe , 

M A L A G A 1 3 — E l d » ! 
n a l do s i n d i c a t o ^ , h a 
n u d d d p r o c e d e n t e d e M o H l l a . L i e g a , 
r o n do G r a n a d a y A l m e r í a m i s de 
q u l c l e n t o s o a m a r a d s a de K a s i n d i c a ­
to s . E n e l a c t o c e l e b r a d o « n «I T e a ­
t r o C e r v a n t e s . p r l m e r a o M D t o h l x o u » o 
de la p a l a b r a e l j e f e p r o v i n c i a l d e M 4 . 
l a g a q u e p r e s e n t ó a los o r a d o r e s . A 
c o n t i n u a c i ó n h a b l ó e l s e c r e t a r l o n a ­
c i o n a l , y , p o r ú l t i m o , l o h i z o e l de ­
legado n a c i o n a l . 

Sus p r i m e r a s p a l a b r a s f u e r o n p a ­
r a a l u d i r a l a r o s p o n s a b U i d a d t r e ­
m e n d a q u o s o b r e s u x > a r M n a h a b l a 
p u e s t o el C a u d i l l o de E s p a A a , a l p r o -
c l a m a r , h a c o pocos d í a s , l a I t y de o r ­
d e n a c i ó n «f lnd ioa l . " E s es ta l a p r i m e ­
r a vez que m o d i r i j o a u n p ú b l i c o de 
camarada. f i p a r a e x p l i c a r l a s b r e v e -
m o n t o c u a l es el s e n t i d o de cwta l ey , 

en q u e m o d l i l a la • « I n d i c i r i A n n a ­
c i o n a l f o r m a o dobo f o r m a r y a suba-
t i i n c i a l m o i u o l a e s t r u c t u r a de Eapa ­
ñ a " . 

A f i r m ó que no ao t r a t a b a de u n a 
l e y '^a p r l o r i " , f^lno " a p o t d o r l o r r , en 
' a que se r e c o g e n l a s c x i p e r l e n c l a a y 
so a f i r m a q u ^ nc[Uollofi o ' . ; a ¡i i . inos 
que , s i n qtu) la a u t o r i d a d los f é l p a l a 
dat-o, h n n c a b i d o I m p o n e r s e en t o d u 
l a f a z de E s p a ñ a , s o n loa quo mara> 
cen c o n t i n u a r l a l a b o r q u e e l O a u d l . 
l i o t u v o a b k n d a r l e s . S ' f t n l ó que c o n 
l a p r o m u l g a c i ó n do l a l ey , so h a d a d o 
u n dec i f i lvo puso r e v o l u c i o n a r i o . 

Se r e f i e re l u e g o a laj l u c h a de c í a . 
"fees, t o t a l m e n t e a b o l i d a en I v ^ i v i ñ u , 
pues q u o no ¿e r e c o n o c e n clases en 
l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l , s i n o ca t ego -
r iae soc ia les de los p r o d u o t o r e t í . " S ó ­
lo se n e c e s i t a t i e m p o — l o que se p i d e 
es b i e n p o c o — p a r a p o d e r p r o n u n c i a r 
csia.í? p a l a b r a s t e r m i n a n t e s : " L a F a ­
l a n g e h a d e c r e t a d o y c o n s e g u i d o l u 
a b o l i c i ó n de l a l u c h a de olaeres". 

" E m p i e z a a h o r a u n a s e g u n d a <tSa 
pa m á e l l e n a d « d i f l e u l t •' j q u e l a 
r e c o r r i d a h a s t a a q u í . T e n g a m o s p i e . 
n a conf i anza , p u e s t o que es el g u í a 
F r a n c i s c o F r a n c o , p r i m e r o a m a r a d a 
do l a F a l a n g e , y ^o-ldaido g l o r i o s o que 
t u v o e l a r r a n q u e h e r o i c o de l e v a n t a r 
l a C r u z a d a y que t i e n e todca los d í a s 
l a d e c i s i ó n h e r o i c a d o p e r m a n e c e r 
firme en su p u e s t o . 

T e r m i n ó el d i s c u r s o e n t r o g r a n d e s 
ovac iones , c a n t á n d o s e c o n t o d o f e r ­
v o r el " C a r a a l S o l " . — ( C I F R A . ) 

¿ i aba t e M a i l l e t , s u b r a y ó c o n unas Juana de I b a r b u r o y G a b r i e l a M i s t r a l . 

_ ' ^ '«"H 
L a parroqu ia os espera. No s e á i s 

mezquines con vuestros hermanos . 
A y u d a d a l a p a r r o q u i a : E s v ü e s t r a 

m a d r e que pic^e p a r a vuestros h e r m a ­
nos. 

L A L b ' t f b i N m c A r 

t i n a g r a n p a r t e de los p a í s e s c iv i l i zados , p a r t ¡ c u l a n n e n t « los de K n J 
p a , se Iva l lan e n u n a é p o c a de t r a n s i c i ó n const i tuyente , sobre •lodo *n 
c a m p o de l a E c o n o m í a n a c i o n a l : e l "nuevo orden europeo". ^ 

L a t r a n s f o r m a c i ó n s e r á rcc ib i t l a c o n temor por unos, y con amor 
otros: pero se h a c e . x or P*! 

¿ F r a c a s a r á e l n u e v o s i s t e m é ! , o r é g i m e n ? D e b e m o s suponer que no 
m o no h a n f r a c a s a d o a lgunos de los s i s t e m a s o r e g í m e n e s que cobardem.00'' 
l e dec imos f r a c a s a d o s ; por f a l t a r n o s va lor p a r a confesar l a verdad l a ^ " 
que e l f r a c a s a d o es e l h o m b r e : f r a c a s a n los hombres , l a m a s a human 
m á s que los r e g í m e n e s y e l s i s t e m a , e l c u a l , por serlo, conforme h a dieh 

ni , a lgo de a p r o v e c h a b l e e n t r a ñ a S 
m á s de u n a vez e l g r a n M u s s o l i n i , 
s i e m p r e . 

Jen los h o m b r e s q u e c o n sus v e l e i d a d e s c ImprevUi iones hacen fraca, 
s a r l o t o d o ; es e l h e r i d o i m p a c i e n t e q u ^ a r r a n c a e l apos i to , y luego cambia 
de m é d i c o , p e n s a n d o o n que 1c c u r e m a s p r o n t o , e n vez de cambiar de con. 
d u c t a l o r a c u r a r d o u n a vez. 

C o n u n a d i f e r e n c i a : r l h e r i d o v w - ^ c t ene r c u r a tota l ; pero l a hmnanU 
d a d desde a q u e l d í a de s u c a í d a e n r l pecado de r e b e l i ó n , s e r á siempre U 
f i o i i f c n t - h u m a n i d a d , n o q u e d á n d o l e c t r o m e d i o que d de defenderse, en lo 
n r s i h l r ()<• M I S ma les , s u a v i z á n d o l e s , de t a l m o d o que e l pretender curarlos 
d e r a t a es e m p r e s a qup lu i ec f r a c i - a d a ; e.s e l h o m b r e que empieza traca 

n o insp l rana 
W3 

mentido común. 
t n s u m a « u o j o i m p o r t a n t e r s a í l a p t a r e l n u e v o s i s tema a l a realld:d, 
. . . " . . T - * — s i n c e r a m e n t e nos prestamos a veri-

. , « B v n i t - c s a iraca 
s a n d o r u l d o s a m - n t r ¿X p r e t e n d e r s u r c r a r s c a si m i s m o , por no inspirare 
n i l a r e a l i d a d de las <o.-a>, d r b r r t a n p r i m o r d i a l c o m o da sentido cnmfin 

t n .suma, que l o I m p o r t a n t e < <- a 1 
v a r l U lo a d a p t a r e m o s s i d e c i d i d a 
f i c a r i o , pues, r o m o d i ce e l l l u s t r e p ro fe so r de la F a c u l t a d do Derecho ce 
L i s b o a , M a r - r i o ( i c u n o , en v i o b r a " O s i s t e m a corporativo", "Os factos 
sao i n a i s t o l m o - o s quo os h o m o r - . , r os i m p e r a t i v o s das necessldades 
j . o c i á i s , m a l s f o r t e s quo os I m p e r a t i v o s das I c i s " . Y el G e n e r a l í s i m o Franco, 
vw u n a r n t r r v t s t a c i m r o d i d a a l d i r e c t o r de " A I> < " el 13 de jul io de 1937, 
pC expresa on o<,t.>s m e m o r a b l e s i>ah , ' t ! - : " Q u e r e m o s mejorar las úl t lmaj 
leyos sociales, p e r o s i e m p r e d e n t r o de los l i m i t e s y posibilidades de nnes. 

( l o r t a m o n l o . e v i d e n t e m e n t e , l a L c o n o m i a es. de pies a cabeza, una 
c lcn( i t do reall<lad< . 

I ' r o p a r é m o n o s , a>.i, p a r a H I m p l a n t c o l ó n del nuevo sistema, s i n alsr« 
m a r t i s v de - iv l adnras c a l l i r l i n i s u i c i d a s y r • : . - ) : . . . i . > rancadl l las . gin 
, ..... ,s I m p a o l o n c l i i v . m rosba lad i /a . s p r í c ip i ' . a c iones . marehando con pies de 
p l o m o ' i 1 " ' c« c a m i n a r r o n p l i f l r m seguro, p a r a Ik s f a r valientemente y 
r o n bi 'on a l l é n n i r v . de U e r . i v , n>pros,i . 1 t i e m p o q i ^ se pesan cuidado, 
s i m o n t , M I S v e n t a j a s o i n c o n v e n i c n t o s , p i r a a p r o v e c h i r aqué l la» y e s c a -

V l o n e o l i o a r ú e n l o d*" que t e n e m o s - a u n paso decisivo en I» « n d » 
.S ind ica l , o do O r d e n a c i ó n s i n d i c a l del 6 del presen-U L o v e m p r e n d i d a 

to m«-s. 
E l F u e r o dea 

de l a C a r t a de Lo. ' 
f a n d a m a n t a ] [ 
t u l o r o m p o n d i o s n : 
l n d u . s t r l . i s d r l i o r r 
M a * . ' ' tu r l - d r l i 

de 0 t \ f n i i r / o 
d r la I ' - i l l a . fas'-i<t.a, 

> ! « t a d o e s p a ñ o l en 

d/.1o."S-. r , r " m u ^ - » Imitación 
d H 24 de abr i l de 1927, |a tabla 
oj aspecto subrayado por su t i . 
l a n l m d o s , p a r » apl icación a las 
K o n o m i r a a l sorvldo de la P a -

n d e r l.» p r o d o e e i ó n . nwjorarla 
" l i i t i l r i a t l v » privada, cual 

m a r . " r o m o u n i d ' 
- lodf> o.sp.uir>l de 

r I I K r o m r n t a r l a . roí o m ( leiidfv"*o \-'<t r l 1 .1 i d o 
fuen i» - f o r u n d * do la \ o o o n o m i r a do l . i N a c i ó n " , a l i f u a l que la propie­
dad p r i v a d a , m o d l o n a t u r a l p a r a r l r u m p l i m i o n t o do l i s funciones i n d l -
\idua!<-v. f a m i n . a u n q u e - s u b o r d i n a da* todas U s formas de 
l i p r o p i e d a d a l m t o r r s s u p r e m o de l a N a c i ó n , c u j o In térprr ie «S e l E s t a ­
d o " (son palabra .* d ' l l u c r o de l T r a b a j o i . 

T'ors b l o n . p a r a d a r ol p r i m o r j a^o o n e l c n m n l i m i r n t o de ese capitulo, 
o m a n d a t o , .x aba do d i c t a r s e la a l u d i d a L e y S í n d i o a L 

( r>n^t4 de - 1 a r t í r a l o ^ y Z dLsposlcloii<-s t r a n s i t o r i a » . 
N o r s la lov QUO m u r h w - , r o n h i q n i o i o ir i t<-rrs , o procipltada curiosidad. 

r - ; i - r i l i a n a h o r a , c r o . r u d o r p i r u n a r o d t a n a m p l i a y . ompleja como la da 
n n S l n d l c a l L s m o n - v ' > l u n " n a r i o , p e r o o o r a s í r n o t o r , p^x l r i a s a l i r en l a prtmer» 
l i o m a d a - N I p o d n a t a i n r o r o o » l * b ! o r o r i o t o t a l y o f i r a t m o n t e » mientras per» 

s l s i l o r a <->[* o s p a n i / n a r o n m o n o n o r o n o r n l r . a do l a r u o r r a europea, que po* 
rio e n ol a l e l i n i o s \al->r<-v I m p o s i b l e s - n v o l e m p e ñ o . 

Poro r l U l . r y smdi< \ \ no es t o d a v í a e » n : si no c» como U n 4 W B eS 
m a r r t t a va . ro sn j t a . on r i m i ' i o u n f i rmo t r a / a d o : so n o » dice a d o n d e ae Ta 
y qu*1 c a m i n o » »o ha ríe seguir , m i e n t r a s «.o p r e p a r a oaotelosamente U «bflU. 

Sonjoa do ¡ i n l l í a o a n a c o m u n i d a d ~ 
l o t T l o r v r \ t í - r l n r : F s p j i n * . - i ' 

: i r o m u n í d - i d d r | r n « u a , h i s t o r i 

P o l í t i c a , un pa-.s un Es tado en ú 
S o m o » do antiiruo una des* 

i , a^piraclonea y dosl lno: España, 

A h o r a so q n l r r . - rjue .seamos a s i m i s m o u n a c r , n o^rr. 'ir. 'a-í-.d oconóta lc i í 
el N a c l o n ^ l - s l n d l o a U s m o , o m i o \ U t o o l N a c i o n a l - s o r l - t l i s n m en .K\t iam\p 
l , . | qn»ora V l o m a n l a r r n n d i r r l S ind ica to de a u t o r i d a d » . r o m o e l Fasdimo 
r n I t a l i a o l N * o l o n a l - < ^ r i v o r a l l v Lsmo o n P o r t o c a l . y otra.s f o r m a s o rec^B** 
n r ^ naas o m o n o s s l m i l a r o s en d ive r sas nac iones d i spuestas a l «BSaj» • { 
ornprosa o o r p o r R i l r i s l a . o a l a t o t a l i t a r l s t a o n m n l t i u i d da modal idades» 
quo »ori.a r l d l r n l o v r » t l r a todos los i n d l v l d a o s con igua ldad de « n l í o n n e . 

„ ( o ino w ' v a a o p o r a r r l p r o d i g i o d r ta l a v K Ü i e l ó n e n Espada? ¿ C é m o 
w v a a r r a l l x a r l a o r d o n a o t ó n .s lndlo-t l? 

IyO c o n l o s u r o r n o s on o t r o a r t i c u l o , e l a c r u n d o do loa tres qoe e « n • ^ 
r r a r c a t a u ia torc^antc m a t e r i a . 
e r a r e » u ^ ^ V A Z Q U E Z O U N D D L s 

U L T I M A H O R A 
R O O S E V E L T Y E L D U Q U E D E 
W I N D 8 0 R H A B L A N D E L P R O ­
Y E C T O DE B A S E S E N L A S 

A N T I L L A S 

I N G L A T E R R A 

fío W i ' 
11 

M L \ M T , 1 8 -
ha c o n v e r s a d o c o n 
h o r a y m e d i a a c e r c a d e l p r o y e c t o d e 
bases d e f e n s i v a s en las A / i t i l l a s . E l d u -
cruo y c i P r c b l d c n t o a l m o r x a r o n s e g u í , 
o a m o n l o , a b o r d o d e l c r u c e r o " T u s c a -
l o o e a " . en c i e r t o l u g a r d e l m . i r 

— ( H l ' L ) . 
• • • 

M I V M I , l o . — l l ! d i ! n i " .:• \ V i n - l - " r 
ha o c i e b r a d o u n a c o n v e r f l a c l ó n con los 
p e r i o d l s l a s y h a d e c l a r a d o , e n t r o o t r a s 
C O M I , lo b i g u t e n t e : l l v m o b d i s c u l l d s » el 
p r o b l e m a de l o s bases nava les en todas 
¡ a s A n l l l l a ü . H a b l a m o s t a m b i é n d e l p o r -
v e n i r c c o i n h n l c o de 1.1-, N¡.i>, y eonio 
A m é r i c a p o d r i a c o i i i l i o r a r OOQ M O t M 
B r e t é f l a pora d loho d e s a r r o l l o í o o f i d m l r 
co . E l d u q u e í i r t ad ió q u o el P r e s i d e n t e 
UooBcvelL d e n j o s í r ú UQ g m i i i n l c t ' t í s 
p o r las Islas» y t |ue p o s e í ' g r s^dea oopd? 
c m l e n t o f l a c e r c a dQ SUS p r o b l e m a s . — 
B P E ) . 

• * • 
O T T A W A , 13.—Por d l s p c s l c i ó n o f i ­

c i a l toctos las fuerzas m l U t a r e a de l 
C a n a d á , M d e n o m i n a r a n á s a h o r a en 
aclc'ant-e E J é i r . l t o c a m - i d l o n í \ ' . Es l a 
p r l m e n a voz e n l a h i f i i o r i a d f i d o m i ­
n i o , que C a m d á po?ce o f i c i a I n i c r A e 
u n ' " E j é r c i t o " . — ( E F E ) . 

• * + 
E S T O C O L i M O 13.—Todos loa i n v i e r ­

no?, los Jeifee d e laa t r i b u s laiponafi se 
r e ú n e n en S u e c i a septc-nt.niona.l, pijrtra 
c e l e b r a r u n a a l a m b i c a , l l a m a d a do 
"IjOS, L a p o n e s " , o n l a que d i s c u t e n SUq 
p r o b l e m a s c o n r e p r e s e n t an tee d e l G o . 
b i e n i o sueco. 

S i g u i e n d o estsj- t r a d i c i ó n , h a n l l e g a , 
do a l a l o c a j l d a d do A r o l d s J a u r s , a 
l a que h a n d a d o u n a i r e do li ,ssta c o n 
los v i v o s co lo re s do sus t r a j e s , unos 
c i n c u e n t a r e i p r e s e n t á n t e s k i p c n e s . E n 
l a c o n f e r e n c i a qu,e se c e t e b r a pe es­
t u d i a el ca'so de los l a p o n e s qiiiS a l 
p e r d e r sus r e b a ñ o s de panos, ese h a n 
v i s t o o b l i g a d o s a a b a n d o n a r su v i d a 
n ó m a d a . É u t a s c l r c U n s t a n c ' a s eo h a n 
a g r a v a d o c o n los a t a q u e s de los lobos 
qua p r o d u c e n , ess i s i e m p r e , e s t r agos 
en los j - e b a ñ o s d s r enos y c o n o t ras1 

(COMÍlMuacidn do pr jmero plaiw) 

L A A C T I T U D D E R O O S E V E L T 

L a I n t e r n a t i o n a ] N C W Í Service sfir' 
ma«paber q u e el P r t s i d e n t * B O O Í « * 1 ' 
no e s t á aun c o n v e n c i d o de que lo 
c a p i t a l i s t a s b r l t á n l c o a hayan hecho t o 
do lo pos ib l e p a r a resolver el proble 
m a Q n a n c l e r o a que Meno que híu0 
f r e n t e e] G o b i e r n o ; etsta actitud Ai 
E*nMfd«c)te Kooyovoit—dice la A«el" 
c l a — d l ó o r i g e n a quo Phil l ips fuer 
I n v i t a d o a venir a Es tadoa Unidos 
r a quo I n f o r m a s e ; i Morgenthau »obl 
la a l t u a d ó n f i n a n c i e r a inglesa. Paree • 
«cr q u o M o r g o n t h u u d e c l a r ó a fam 
l l a res suyos quo el Presidente se 
c u e n t r a d é o l d l d o .-i procurar le lnfo 
maoicnae a b s o l u t a m e n t e uoguras soo: 
.'a v e r d a d e r a s i t u a c i ó n de G r a n B r | 
t a ñ a y BUS neces idades de guerra, cc^ 
objeto do s o m e t e r , a la v i s ta de lo Q' 
se c o m p r u e b o , n i Congreso de Di iP-
tados un p r o y e c t o do modlf lcaclón ' 
la p o l í t i c a c o l a b o r a c i o n i s t a con I 
g l a t e r r a L a p o e l b l l l d a d de que E3 í 
dos UlnJdoa a d q u i e r a j a s posesiones i 
Rlesotí Hi tuadas en el hemisferio oc< 
den t u l n o e.s a c o g i d a de buen Rra 
p o r el P r e s i d e n t e a cauiíia de qu« 
desea que su G o b i e r n o aparezca; cor 
un G o b i e r n o de t endenc ias imperial ' 
tas. Por lo d e m á s , las posesiones 1 
glosas e,n c u e s t i ó n — d i e o ¿ a internat 
nol N e w s Service—sen IncapacM 
manten ia r se a si m i s m a s e o o n ó m h 
m e n t e y r c p r e i s e n t a r i a n una1 nueva o 
g a p a r a e l c o n t r i b u y e n t e inorteame 
cano .—(EFE) . 

condicionen que se a ñ a d e n a! prot 
ma planteado, d á n d o l e c a r á c t e r de 
gencla. .Los lapones e s t iman , que 
Gobierno sueco deber ía ayudarle' 
continuar sus condiciones nafeurs 
de v i d a y no obi.gaples a abandex: 
la v i d a n ó m a d a y la c r i a da reí 
p a r a convertirles en agricultores. 

L a s negoc iac iones o c n t i n ú a n . 
( E F E . ) 

http://camarada.fi

